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INTRODUGCAO 



Todo neste imiDdo está sujeito á acção do tempo, tanto 
no mundo material, como no mundo moral ; e é para re- 
mediar, se nao desfazer os effeitos da dita acção, que se 
tem excogitado artifícios mais ou menos adequados ao in- 
tento : apparece o painel, em que o pintor se esmerou em 
representar o seu assumpto com as mais lindas e oiímosaâ 
cdres ; bafeija-o o ar de uns poucos de annos, e as cores 
perdem o seu brilho, e ciiegam quasi a desappareeer, se 
o artista não descobre um segredo para as reanimar : a 
mesma pedra, e até o bronze com a sua dureza não resis- 
tem ao tempo; ennegrece a pedra, e se cobre de musgo, 
o\igenam-se os mela es; a ferrugem, e o azebre os decom- 
põe e gastam; e d mão d'obra se desfigura, se o artificio 
lhes não acode : isto que se observa no material, é o 
mesmo que se descobre no espiritual : aprendem-se com 
estudo e trabalho as scíencias ; correm os annos^ e um 
como véo vem eclipsar o que com tanto brilho resplande- 
cia no mundo litterario ! Âbraça-se um instituto qualquer 
com a maior dedicação; corre o tempo, e aquella dedica- 
ção e fervor se apaga e morre, bem como o meteoro, ou 
fogo artificial que se eleva com a mais brilhante luz, e em 
breve nos deixa em maior escuridão ! Mas, se para o ma- 
terial a arte descobriu segredos para debellar a acção do 
tempo; no espiritual também a razão descobriu e excogi- 
tou remédios para prevenir o mal : o sábio não dá tregoas 
ao seu estudo, e o que abraça o instituto, lê de contínuo 
as suas leis, e a sua historia, e com isso procura estar 
sempre como em noviciado : eis o motivo por que entre 
militares havia o costume antiga de se ler em determina- 
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Ilío servia de atma. e rondameoto, Dece^^arreDle a Con- 
íiíepatàií Simular deveria padecer moilo, e caminharia para 
*i sua dissaluçSo, se a piedade e fervor d^algnDs de seus 
iiHMííbros níSo animasse os mais fracos, e se passado o 
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lempo do lerror, uma faísca do Venerável Fundador não 
commuDÍcasse o calor aos membros arrefecidos, e lhe ex- 
citasse em seus corações o amor de Deus e do próximo : 
permitia o Senhor que a obra de tão Santo Instituidor 
uunca venha a acabar, antes se augmente o zelo em seus 
filhos, até que Deus nos una outra vez, o que espero em 
sua Divina Misericórdia, quando estiver completo o lem- 
po, marcado pela Divina Justiòa, para complemento dos 
incommodos e trabalhos da transmigração de Babilónia. 



1.*" Os documentos para este trabalho são extrahidos da 
Allegação Jurídica a favor da Congregação, feita pelo 
nosso Padre Júlio Francisco, que depois foi Bispo de Vi- 
zeu, impressa em 1730. ' 

2.^ Relação histórica e juridica das* controvérsias entre 
o prior e beneficiados de S. Nicoláo e a Congregação, 
feita pelo advogado do dito prior, que era o Padre João 
Antunes Monteiro, impressa em 1734 : o advogado quiz 
occultar o seu nome, mas por outra papelada se sabe que 
era o doutor Francisco Trigueiros Góes. 

3.'' A Corographia de Carvalho, tom. iii no Artigo da 
Freguezia de S. Nicoláo. 

4.^ AJgumas Memorias avulsas. 

5.° A tradição. 

6.® O que presenceámos lodos, ou alguns de per si. 
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RESTUDDA HISTOSI& 

DA . ; 

CONGREGAÇÃO OU CONFRARIA DOS NOSSOS 
IRMÃOS GONGR£GANTES E GONGRfiGADOS 



ARTIGO 1.^ 

Nascimenla, naturalidade e pães da N. V. Padre 
Barlhahmeu do Quentah 

Era o nosso Venerável Padre Dslor&l.dâ iUra deS. Mi- 
guel, uma das principaes dos Açores: nasceu no lugar 
dosFertaes em uma quinta. dá sua casav situada aduas pe^ 
q«enas legoas da díslancra da. cidade de Bonta^-Dislgadá^ ai 
ti d-agosto de 1626, dia em que termina o Oila^rario dè 
N. Senhora d^Assumpçao : nesse anno o dia 2^t oeeér* 
reu em domiogo, que hoje é dedicado a S. Joaqiri»; Pae 
da mesma SS. Virgem, mas nesse tempo. esta feelfvíihde 
fazia^se em Í0 de marrço; e por isso o dia 2 i. era) sempre 
livre para a Oitava de*N. Senhora. 

Foi baptísado em 3 A do mesmo taer. e smno na pairo- 
chialde Njpssa Senhora da Luz do lugar dosTenàeSi Seus 
pães foram os muito illustres^ e virtuosos Francisco de 
Andrade Cabral, e D. Anna do Quental Novaes. Esta^ fa*^ 
mília ainda hoje. existe, eem 1821 veiu um de seus dfts^ 
cendenies eleito deputado : comeffeíto, nas feicSes^do rosto 
não degenerava do seu^ Venerável ascendeole; foi logo re«- 
conbecido portai, e a sua satisfação nao foi pequena^ quan- 
do vtu na portaria o retrato de um parente, que tanto, lus- 
tre deu á sua familia em letras, virtudes heroicasl». eí.re- 
presentação na sociedade : é de querer que também^ não 
degenerasse na moral christã; não tornou a sereleélo; a 
primeira legislatura ainda trouxe muita gente boa; as q/m 






selbe seguiram até hoje tem sido Diais puritanas, ne sen- 
tido liberal. 

Como nasCeu no Oitavario da Assumpção de N. Senho- 
ra, alem de mui grande devoção, que sempre teve á Mãe 
de Deus, quiz especialmente obsequiaUa no Mysterío, que 
a Egrejá celebrava na época do seu nascimento, que por 
isso lhe dedicou a Congregação dos seus 'Clérigos, que 
chamou Congregados de N, Senhora d* Assumpção. 

O seu baptisnao lambem participou das influencias da 
Mãe SS., pois se fez em uma egreja, que lhe era dedicada 
com o titulo da Luz ! Ah ! e quanta luz baixou nesse fe- 
liz dia sobre a sua cabeça ! O Espirito Santo o encheu de 
graça, e a Mãe SS. o tomou debaixo da sua especial pro- 
tecção, alumiando-o sempre em todos os passos da sua vi- 
da! O Espirito Sénlo e a Mãe de Deus receberam sua alma 
no céo, e os mesmos receberam também o seu corpo na 
terra, pois morreu e foi sepultado na egreja, de que era 
titular o Divino Espírito, e onde recebera a sagrada Ordem 
do Presbyterato ; egreja, que era também de N. Senhora 
d'As9umpção como titular da Congregação do Oratório. 

Mas^se elle, sempre entregue á meditação da vida de 
Maria SS., enternecido pelas suas dores, e especialmente 
pela que a Senhora experimentou na ausência de iseu Di- 
vino Filho dentro do sepulchro, preferiu este passo ao do 
triumpho da Senhora, dedicando-lhe a sua 1.* Congrega- 
ção com o titulo de N. Senhora das Saudades : devemo- 
nos lembrar, que seguiu a ordem natural ; 1." é padecer, 
e depois gozar : nisso mesmo deu um documento aos seus 
congregantes : elles vivem no meio das ondas dó mundo; 
sempre agitados pelos trabalhos e contradições; sempre a 
braços com os inimigos da vida espiritual', cercados de 
lenluçQes; conveniente era que lhes offerecesse um modelo 
de paciência, conformidade, e firmeza; era justo que a Se- 
nhora das Saudades lhes servisse constantemente de guia ; 
que fosse a Eslrella, o luzeiro brilhante, que os dirigisse 
nos trabalhos e contradições da vida, e enraizasse bem 
em seus coíações as saudades da vida eterna : eis-aqui 
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como elle obsequiou a Soberana Rainha dos céos nos dous 
lilulos, que se offereceram no principio da sua vida; deu 
a Senhora das Saudades aos congregantes como /ti2^ para 
a Seguirem : ben> ooníio a Senhora se lhe offereceu no prin- 
cipio da sua'<vida espiíilual no lilulo da Luz para o diri- 
gir em toda á sua vida: e.deu aos seus Padres por tilulp 
a Senhora d^Assunapçao, para que elles sacudindo á en- 
trada da porlaiia o pó das vaidades do mundo, só pozes- 
sem as suas vistas no céo, onde d Mãe de Deus reina com 
Jesu-Ghristo eternamente ; e assim obsequiou a mesma Se> 
nhora no tilulo, em que.se lhe offereceu na sua entrada 
para a vida temporal. 

Mas se elle não dedicou nenhuma das suas Congrega- 
ções a Maria SS. com o titulo especial da Luz ^ eslava isso 
reservado para um sen grande' devoto, e que por murtas 
vezes lhe bájou a mão em vida: fallo d'elRei D. João V 
que passados 49 annos depois da morte do V. Padre eri- 
giu Ainía Casa da GongregaçSo: em Lisboa, dedicando-a a 
iV. Senhora das Necessidades : o titulo^ em quanto á pa-^ 
lavra, é mui diverso da Luz; mas:no essencial é o m^mo : 
ambas as imagens tem a* vela acceza na mão; ambas são 
especialmente invocadas na mesma tribulação ; cambasse 
festejam m mesmo dia 8 de setembro ; d^onde se vê; que 
sendo diversas as palavras, o objecto é o mesmo; e fica, 
(ainda que por mão alhôa) pr^tado o obsequio à Senhora 
da Luz na dedicação de uma Casa de Congregados. 

Não passou a infância do nosso Santo Padre destituída 
de algum persagio sobre a sua vida futura; um caso ma- 
ravilhoso aconteceu, qucibem visivelmente indioóu para 
que Deus o destinava. Achava-se a ama do menino em 
um quarto entértida em o lavar e pensar : de repente um 
vullo desce sobre a bacia, fende a superficie da agua, e 
faz estrondo no fundo ! examinado o caso, era uma Veró- 
nica com a effigie do meu Patriafcha S. Filippe Keri ! O 
iníante e sua ama estavam sós no quarto, e em casa não 
havia tal Verónica! todos se admiraram ; mas a ninguém 
occorreu o que tal successo queria significar ! e nao é 



I. 



Hmita que aos pães e família não lembrasse uma corpo- 
ração, que não existia em Portugal e seus domínios, quaa- 
do nem o menino depois de crescido, e alé mesma depoig 
de sacerdote, nem <|uando deu prindf^io á sua primeira 
congregação se lembrou, talvez, de tal, sendo pnevawel 
que lhe fosse referido unà caso tão exlraoráínario e ma-' 
ravilboso. . 

ARTIGO 2.^ 

Estudos do V. Padre j e sua elevação á dignidade 
sacerdotal. 

Nao se descuidaram os virtuosos e bons pães do menino 
de lhe «Ur a eáueação reiigiusa e lilteraria em tempo op- 
portoíBO, bem como de o passareii do ensiao pirimarb 
para o secunda^rio logo que a edade o peDmtttãi ; foi em 
16&3 com 17 annos de edade ; de sorte: que anies: dos t^ 
annos de edade já era graduado< mestre em Artes pehi. Unir 
verskiadft de Evorai,. e ornada com a berla de doutoe em. 
Filosophia em 30 de junho> de 1M.7. 

Miidada a Univeirsidade para Coimbra, ahii teve o s«u 
curso d6 Theologia, que concluiu em^ 1:6S2, tendot 26/ aju^ 
nosde edade;. e nesse mesmo anno se. ordenou de ^msr- 
bylerqb, eicelâbrou a sua primeira, missa na egrejadoiEs* 
pjritb Santo da Pedneira, que perlei»^ia ài irmandade dios 
Homens de Ncigoicio, e que alguns a^nos depois foi da 
Gongregflçao d^ (katorio! Quiz Deus. que o N;. V. P.^ 
cAmeçasse :Q seu. sacerdócio na mesma egreja, em^ que ba^ 
via; de ierminar as ftmçSes desta elevada dignidade! 



ARTIGQ 3v« 

Destino, que lhe deu eURei D. João IV a começú 
da Congregação dós Irmãos Congregantes. 

Kl» pôde o sol deixar de resplandecer, e de enviar á 
terea seus brilhantes, e vívificadores raios ; ou seja di- 
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recUtme»le quaado estão sobre o horisoota» ou indirecta^ 
oiente, quatido, tando passado ao hemiaferio ioferiof , nos 
envia os seus raios por nieio dos planetas, a quem direotar 
menfe illumina. O Divino Sol de Jdstiça, Sanlídide eSar 
bedofia aHumiava este seu planeta, cujos raioS' de Inz 
nao podiam deixar de ferir vivamente o coração do i»o^ 
narea, isl-Rei D, JoSo IV e da Rainha D. luiza de Gus*- 
jnão; era pois impossível que tão virtuosos soberanois dei^ 
xassem de se aproveitar das letras e virtudes deste saoer^ 
dote, apesar mesmo da sua pouca edade; por quanto 
viam que os fructos da Divina Graça já nelle eram ma- 
duros, sasonados, e deleitáveis : elle o nomeou pregador 
do numero da real capelle, e eapellão, confessor da casa 
real por decreto de 22 de outubro del66i; tendo de edade 
apenas 27 aanos! 

O fogo do amor de Deus, que árdiá no peito deste santo 
sacerdote, e o zelo pela salvação das almas, que abraza- 
Ta o seu coração, achavam pouca mftteria, em que pven- 
der» restringido $6 aos sermOes da pauta, e á direcçaoi' dis 
(amilia do paço real : era oecessario dar mais espaaaio 
ao seu espirito, e aUrabir para Deus o maior numoM posai- 
vel de Seis ; è por isso lembrou-se de se associar a «wlros. 
zelosos sacerdotes da mesma capella real para oomajaram 
«6 e^ercieios da piedade, entregaAdo^^se á oração, prad&MS 
espirituaeSy conferencias, e outras obras do ser^ de DaiiSi 
por meio das quaes se enriquecessem a ai, e a todos os 
que os aoompauhassem .nestes santos exercicios. 

Começou pois esta Associação em t669 : o P.^ Joio 
Puarte 4o^aefanealo, oredenciario da oa^ella real, que 
depois foi fundador da Cougregaçfio do Oratório de Per- 
uitnbuQO, e morreu eleito Bispo da maama cidade ; o P. 
Nicoláo Monteiro, mestre das pessoas reaes, e depois 
Bispo do Porto ; e outros capeUães, sacerdote, e offiqiaes 
da capella real foram os sócios do N. V. P.^ para dar 
eon^ço á sua nova Congregação, que elle denoarinou de 
N, SeaJtopa das Saudades, Utulo que ainda boje couserva 
a nossa Congregação dos Congragautes, e talv^ qua a 
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iMagni da Snkora seja a primitliva: o que se colligc 
pHa hgta do barro, de que é formada: governava en- 
tão €omo rr^nle do reino a sabia, prudente, e virtuosa 
ratiba D. Lota de Gusnio. 

O ia desta ássociacio era, como já fica dito, promo- 
^m^ o ^roTeilaseiilo espiritual não só dos congregados, 
ik fw se cMipviiha : «as taoibem em todos os mais fieis, 
^w fMfsses freqMotar os exereieios, a que a mesma 
Ce^gnsano en dt^sada. 



ARTIGO 4.^ 

iiv^rsKM Jk lUiaiufi. ei^aímUs^ e o mais que se seguia 
íêU S€ "iksUnxr m C^^rtjofão do Oratório. 

Ltxaito <k (HO i^rtdjf^d ao conhecimento da Rainha, ella 
lio :fM affcoxou. mas por decreto de 18 de fevereiro de 
l$$9 :$e d^m conceder á no>a Congregação para os 
exffckio^ %lif$^$M%:o$ noc^ e^lalolos (que se tinham feito, 
tr tínlMi ^Siído approxados pdo capellào mor) uma. casa 
da mwna capelta r^t. chamada o Tkesouro Velho ; e 
dMiamn no metano decreto, que tomava a dita Congrega- 
ele deteíxo da $Ma hniI protecção; e mandou, que o 
tWoirfil^ «kW da capelia reat* desse todo o que fosse 

rci^^ l^am 0$ Missas, qoe no dito oratório se houvessem 
<<tlebrnr« e para os exercictos. que ahi se fizessem. 

^Mdo n^lorio o jtrando fmcto. qne destes exercícios se 
Untva^ para qne elles toassem mais públicos, e se podesse 
«pro^iritar niaior nnniero de 6a$, determinou Sua Mages- 
U(\^ o^e se di)ata$$e mais a referida cíisa, e que na escá- 
d« puM^^a da isn^ki $e abri$$e uma porta, para que a 
e«M \U Of^tono âcax^^ franca psira o povo. ' 

OdW^^ti ooomm^ dos concorrente.^^ atai ponto, que nos 
^I^Ml\ll^h^ e di^^ santos che^vani de ordinário a iOO pes- 
í^MM^v *>^ ^«e xW í^cha\«m a oraçio. praticas, e conferen- 



•,.,y^ 



cias, sendo lambem em grande quantidade as que concor- 
riam nos dias de trabalho. 

Duas pequenas reflexões, se nos ofFerecem: 1.* que a 
Congregação dos Congreganles de N. Senhora das Sauda- 
des se pode intitular Real Congregação porque foi insti- 
tuída por pessoas todas da casa real ; porque teve priAcí- 
pio na mesma casa real ; e porque foi tomada debaixo de 
protecção real. 

2/ Que neste começo foram as duas Congregações ins- 
tiluidas de um modo concreto : foi Coi;igregação de sacer- 
dotes, e Congregação de seculares; aquelles, para dirigi- 
rem esles, e darem solidez ao estabelecimento pio,, o que 
bem se mostra pelo que o V. P ® praticou depois, e as 
razões em que se fundou. 

Vê-se também/ que neste principio se não lembrava o 
y. P.® do Instituto de S. l^ilippe Neri, idéa que só lhe 
occorreu passados alguns annos. 



ARTIGO 5." 

Motivos que o levaram a fundar a Congregação dos 
Padres do Oratório, 

Â* caridade tem a propriedade do fogo, nunca áiz' basta, 
vae sempre ardendo, e abrasando; e como não ha de ser 
assim, se o fogo da caridade vem de Deus, que é Im- 
menso, e Infinito?! como não ha de ser assiin, se. çsle 
divino fogo no mesmo coração de Deus (permilla-3e a ex- 
pressão) produz excessos ; tal foi ao Padre Eterno: o dft dar 
seu próprio Filho para salvação dos homens ; tal foi np Es- 
pirito Santo o descer a formar no casto seio de uma Virgem» 
descendente da primeira criminosa, o corpo que devia 
ser . o receptáculo do Verbo Eterno; talioi no unigénito 
de Deus Padre o rcvestir-se da nossa natureza mortal, e 
passível, sujeilar-se ás misérias, que 45ontrahimos pelo pec- 
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cado, aqualle, que é innocente e sanlissimo por esstneia! 
mas ainda islo nao bastava ; Eile se sujeitou á obediência 
dos naáos, e não só máos mas até impíos e collí^dosoom 
o àtàbo contra o Altíssimo ! ainda nao bastov^ sujeito^- 
l ^ se ás fiffrontas, aos lestimonhos falsos, aos tormenlosy ê 

á morte dos sceleradôs e mais delestaveis^críminosos dn 
sociedade 1 e esta morte pedida por aquelles, a quem de 
contínuo beneficiava com seus milagres, e seus divinos 
documentos ! e esta morte ajustada com os mahados por 
um dos settsf mesims Apóstolos, a quem tinha conferido 
tantas graças, e até o dom de operar milagres ! isto nao 
bastava; nSo só se deu por victíma de expiação, jtms até 
em comida, para nos alimenlarmoí com a sua earâe san*- 
ctissima, e preciosíssimo sangue! e isto não só uma vez, 
mas por todas as edades futuras até â conJummaçSo dos 
secatos ! ! ! Seria atjsolutamente impossível cavar Aíé ao 
fundo o abismo insondável das misericórdias do Senhor 
para mostrar até onde chegam os effeitos do fogo da di- 
vina caridade ! 

Ora como esle fogo da caridade que ardia no coração 
do N. V. P." era o fogo do amor divino, como havia de 
extinguir-se, ou ficar hm quietação e ócio ? Eram passados 
annos, e os Áructos da nova Congregação continuavam com 
geral satisfação, e graiitie aproveitamento; mas ox^oração 
do V. P.^não estava satisfeito; era ainda mui circumscri- 
pio o terreno ; os bens espirítuaes podiam estender*se a 
m^ior distancia : povos de f^ra de Lisboa víTÍam mais pri- 
vados d^e obreiros evangélicos; por meio de missões lhes 
poderia ser semeado em suas almas o grão da divina pa- 
lavra ; os enfermos careciam de quem o» consolasse, e os 
preparasse para a jornada da eternidade; os hospit#es 
preci^vam também de filhos da caridade que com- as vis- 
tas mt Deus mitirstrassem aos enfermos certas obras de ca- 
ridade, a ^u« menos se attende uaquellas casas de asyto da 
humanidade, ialòé, quemos lavasse, lhes cortasse as unhas, 
os barbeasse^, etc. etc. 
Além diíso ôs sacerdofes, que dirigiam aqnelles exer- 



9 

eieios erain pencos em comparação da quantidade de Géis, 
qnie aftttiam ; 6 cada \ez deveria o numero destes operá- 
rios ir diminuiiido, ou seja pela morte, ou por destito 
que se desse a pessoas, que sendo empregadas no serviço 
real, poderiam ser promovidas a outras dignidades, oa 
transferidas, ou mesmo reUrarem-^e por motivos de in- 
teresse de família : não havia solidez no que dizia respeito 
aos operários, e isto angustiava o coração do V. Servo 
de Deus : pois é bem certo, que nas associações secula- 
res, quando faltam os directores ecclesiasticos, de ordiná- 
rio ellas desfalecem ; e cahem, ou ficam inúteis : lancemos 
os olhos pelas innumeraveís confrarias que ainda hoje 
existem, e Qcaram inanimadas com a destruição das com- 
munidades; que fazem ellas? algumas se restringem a 
pâr na roa uma procissão, e a fazerem uma festa com 
4oais buUia, do que piedade : é rara a que ofiferece doc»*- 
meotos doutriuaes, e reparto o pão da palavra divina : se 
alguma ha é a Ordem Terceira de S. Francisco, e Con- 
fraria dos Milagres, e não sei qual outra. 

Bem conhece isto o diabo, por isso quando em Alemã- 
fiiia, França, Inglaterra e outros paizes vomitava chaBi- 
mas infernaes pela boca de Luthero, Calvino, Socino, e 
mais apóstolos de suas infernaes doutrinas contra: a Reli- 
giãoSanta deJesu-Chríslo, e sua santa Egreja, incendiava 
também os conventos dos frades e freiras , roubava-Ibes 
os bens, e estrangulava os ministros do sanctuario ; porqM 
sem estes o erro campeia, e os povos desmoralisam^^se, e 
tornam á sua antiga barbaria. 

Longa foi a digressão ; mas voltando ao que dinamos, 
a consideração do que podia acontecer á nova Congrega- 
ção pela falta de sacerdotes opprtmia o coração do N. V. 
f.^ ê cuidou desde logo em ineditar nos meios de dar so- 
lidez á sua fundação : é que no céo o glorioso Patriarobá 
S. Filippe Neri lhe queria fazer lembrar a visita, que lb« 
ilzera em sua infaooia; é que Deus queria co«muMar.a 
este novo Eliseu o espírito daquelle Elias de Roma : e de 
feito assim aeoofleceu, Bartholomeu do Quental rwsi a con- 
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cluir das suas reflexões, que era preciso insliluiruma fa- 
mília de sacerdotes permanentes, para que os seus con- 
gregantes de N. Senhora das Saudados tivessem sempre 
directores, e os exercicios de piedade e caridade se prati- 
cassem em maior escala ; e foi a obra do grande Neri, a 
que lhe serviu de norma para o novo instituto. 



ARTIGO 6.^ 

Licenças do Ordinário, e d^el-Rei para a nom 
fundação. 

Não obstante ser visivelmente para serviço de Deus, e 
nftaior bem dos fieis a empreza da nossa fundação, eom- 
ludo o V. P.®, tão virtuoso, sábio, e illuslrado como era, 
não quiz deixar de communicar a diversas pessoas o seu 
projecto, pedindo-lhes o seu parecer e conselho ; por quan- 
to militas vezes uma obra parece boa, e do melhor ser- 
viço: de N. Senhor, e depois se vê pelos effeitos que era 
illusão do demónio ; outras vezes a obra é do agrado de 
Deus, mas sobrevindo graves difficuldades e contradições, 
se desiste do intento, por se julgar ser contra a vòhtade 
do Senhor: é portanto o meio de se obter o conhecimen- 
to da vontade de Deus, consultal-o na ajração, e ouvir o 
mesmo Senhor pelo órgão dos directores espirituaes, e pes- 
soas tementes a Deus, sabias, e de maduro conselho; 
nisto mesmo nos deu o nosso V. Fundador um documento 
para o começo de qualquer obra de consideração. 

Deliberada, pois, á execução do seu projecto vequerçu ao 
Ordinário a competente licença ; estava então a Egréjaife 
Lisboa em Sé vaga ; parece que nesta primeira instancia 
pouca dificuldade se- encontraria ; mas não foi assiíniíí sus- 
citaram-se muitas questões, houve muita opposição, cele- 
braram diversas conferenciai, até que por fim na ultima 
q«e o cabido celebrou em 30 de dezembro de 1667 se 
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concedeu a licença pedida, da qual se passou provisão 
em 8 de janeiro de 1668, e é como se segue. 

PROVISÃO 

Nós Deão e Cabido da Santa Sé Metropolitana desta cida- 
de de Lisboa, Sede Vacante etc. =Âos que esta nossa 
provisão virem fazemos saber que o P/ Bartbolomeu do 
Quental nos enviou a dizer por sua petição, que eile com 
alguns companheiros clérigos intentavam com o favor divi- 
no fazer nesta cidade um recolhimento, assim para cleri* 
gos, que querem tratar da sua vida mais reformada, como 
para bem das almas, a que de todo se haviam de appli- 
car : e porque conforme as constituições e regras o Bispo 
é prelado dos mosteiros, e recolhimentos que de novo se 
fundam em suas dioceses, nos pedia por serviço de Deus 
N. Senhor lhe concedêssemos licença, para fazerem o dito 
recolhimento, como já havia oulrona ilha de S. Miguel, 
e no citado de Pernambuco. E. R. M.= Segundo se con- 
tinha em a dita petição, que sendo vista por Nós, man- 
dámos que se visse, e consultasse em nossa Relação, onde 
tomadas as noticias, e qualidades de pessoas, e o mais 
que resultou sobre a dila petição, e razões delia, se nos 
fez consulta, e conformando-nos com ella, e tendo respeito 
ás informações do fructo espiritual, que resulta desta Con- 
gregação pelo que já se tem experimentado nestes annos, 
em que se continuava neste santo exercício, como tam- 
bém pela auctoridade que resulta á ordem sacerdotal, o 
que esperamos seja em grande serviço de Nosso Senhor, 
bem, e augmento da dita Congregação e congregados delia. 
Havemos por bem de lhe conceder licença, para que pos- 
sa fazer, e erigir de novo um recolhimento nesta cidade, 
no sitio mais acommodado, onde possam viver congrega- 
dos, e alli residirem, e exercitarem as obrigações da, sua 
instituição, e observância de suas missões, conformando- 
nos em tudo o que dispõe o Sagrado Concilio Tridentino, 
Sagrados Cânones, Constituições Apostólicas no tocante ás 

2 
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forinações do3 taes rfcolhimenlos» e congregações eslabe- 
íecidas ; com declaração, que as pessoas, que houverem 
de entrar nesla Congregação, sem embargo das diligencias 
de purilate^ que por sua via se hão de fazer, serão appro- 
vadas por nós até Sé Vacante, e pelos Srs. Arcebispos de 
Lisboa, e sem isso não serão admittidos á dita Congrega- 
ção, e outrq si ordenamos, que findos, e acabados os es- 
tatutos delia, nos serão apresentados, para os approvarmos, 
e mandarmos sobre elles, o que mais convém para o ser- 
viço de Deus N. Senhor, e bem da dita Congregação, e 
conservação delia, e isto sem prejuízo dos direitos paro* 
chiaes do dislricto, em que se recollherem, visto não ha- 
ver ainda mais pessoas nomeadas, do que o supplicante, 
não terem sitio( nomeado, nem estarem acabados os esta- 
tutos, por onde se devem reger^ lendo consideração a ser 
jsó uma clausura voluntária^ sem obrigação de voto: e 
nesta forma concedemos a dita licença para se fundar a 
dita Congregação, pois esperamos das pessoas, que nella 
entrarem, façam a Deus N. Senhor grande serviço, conti- 
BuaQdo çpm sua vida e costumes em observância da sua 
regra. Pelo que mandamos a nossos súbditos etc. Dada 
aos 8 dô janeiro de 1668. (Relação hisL, a pag. i.) Ob- 
tida a licença do Ordinario,Jrequereu o V. P.« ao Desem- 
bargo do Paço para alcançar a licença regia ; e com ef- 
feito, precedendo consultaj'de 3 de março de 1668, se 
lhe deu a licença 'pedida pelo seguinte 

ALVARÁ 

Eu el-Rei faço saber aos que este Alvará virem, que 
havendo respeiío ao que por sua petição me enviou dizer 
o P.^ Bartholomeu do Quental, pedindo-me por serviço de 
N. Senhor lhe faça mercê, e esmola dar licença para elie 
com alguns companheiros clérigos fazerem nesta cidade 
um recolhimento para alguns clérigos, que quizerem tra- 
tar da vida mais reformada, e servirem a Deus com mais 
perfeição, sem mudarem de estado terem ande se recolher, 



13 

como (em em oatros reinos, e haja outros^ semelhàtités 
de clérigos na iiha de São Miguel, e em Pernambuco^ por 
esperarem desta obra grande bem das almas, e se have- 
rem de appiicar assim no recolhimento, como fora delle em 
missões, confessando, pregando^ fazendo doutrinas, e as 
mais obras de caridade, e piedade ; o que considerado 
tudo pelo cabido da Sé de Lisboa,Mhe dera a licença, que 
offerecia; e visto o que me representou, e resposta que 
sobre isso deu o Procurador da minha Coroa, hei por bem, 
e me praz dar licença ao dito P/ Barlholomeu do Quental, 
para que elle com alguns companheiros clérigos façam 
nesta cidade um recolhimento para clérigos, que queiram 
tratar da vida mais reformada, sem mudar de estado ^ sus- 
tentando-se os recolhidos das esmolas de suas missas, 
capellas, e patrimónios, ou de outra qualquer cousa, de 
que cada um dêlles se havia de sustentar em sua casa ; com 
declaração que antes de executar os estatutos, que fizerem, 
se virem mostrar na mesa do meu Desembargo do Paço ; 
e este Alvará sé cumprirá etc. = Manoel do Couto o fèz 
em Lisboa a 23 de marco de 1668. {Relação hist. ejurid., 
pag. 99), 



ARTIGO 7.^ 

Dá'Se principio á fundação nas Fangas da farinha. 

O cunho das obras de Deus é de ordinário a opposição, 
contradições, e difficuldades ! e nao admira ; porque o 
diabo como inimigo de Deus, e da salvação das almas, 
nada ha, que não tente para impedir, que o Altissimo 
seja louvado e adorado, e para obstar a que o céo se 
povoe de bemaventurados : já na licença do cabido come- 
çavam a apparecer difficuldades, que se desfizeram ; mas 
d'aqui por diante as contradições sao continuas, e Ião se- 
guidas, que se pôde dizer durarão até ao fim, como ire- 
mos observando. 
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Obtidas as licenças era mister qiM) houvesse casa, e lai, 
que podesse conter as duas Congregações de congregados, 
e congregantes. No paço fora a rainha D. Luiza quem 
dera a casa dos exercícios, e o que para elles se precisa- 
va ; mas agora era de necessidade que o ediflcio fosse lai, 
que além do oratório, servisse também de recolhimento 
aos congregados com dormitórios, e mais officinas ! os 
meios eram escassíssimos, e a occasiao desfavorável ; por- 
quanto além da pobresa causada pela usurpação hespanho- 
la, houve os grandes gastos de uma mui diuturna guerra, 
que ainda «ntSo nao eslava de todo concluída ; além disso 
os ânimos se achavam entretidos com as desordens da 
corte pela deposição de um rei indolente, entregue a va- 
lidos, que tudo desmorálisavam, e que faziam toda a guer- 
ra, que podiam ao novo regente: este pela sua parle dan- 
do a seus contrários sérios motivos de queixa no desgra- 
çado casamento com sua cunhada ; emfim uma corte toda 
enredada, e pouco apta para se empenhar por uma obra 
toda espiritual, e opposta a taes inquietações. 

Havia nas Fangas da farinha, que eram no sitio da Boa 
Hora ao Chiado, um paleo chamajdo das Comedias, por- 
que ahi em tempos antigos se tinha armado um Iheatro ; 
tudo ahi era muito velho, tanto o thealro, como varias 
barracas, tão damnificadas, que ameaçavam ruína. 

Este pateo com todas as suas pertenças tinha sido dado 
aos missionários irjandezes chamados os Híbernios, para 
ahi se acommodarem interinamente em quanto se acaba- 
va o seu collegio, que se estava construindo na Corte Real 
(Corpo Santo). Estes Híbernios tinham convertido o thealro 
velho em egreja, muito pequenina ; o tablado era o altar 
mór, e da platéa e pateo tinham feito o corpo da egreja, 
e cubículos mui pequeninos para habitarem, e as mais 
officinas, tudo em miniatura. 

Como a casa do Collegio dos Dominicos Híbernios na 
Cdrle Real se achasse adiantada, pediu o N. V. P.® aos do- 
nos do dito pateo a faculdade de fazer ahi a sua fundação, 
^niquanlo se lhe nao offerecesse local mais apto : aanufndo 
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a isso os donos do terreno, e saindo para seu novo col- 
legio os ditos Hibernios em 15 de julho de 1668, logo 
no dia seguinte, 16 do dito mez eanno, dedicado á festa 
de N. Senhora do Carmo, deu a sua entrada nè^ta casa o 
i\. V. P/ e o P.® Francisco Gomes, cura que fôi^a da 
Conceição na egreja dos Freires : deste P.® existe um mi- 
lagre, authenticado peio primeiro patriarca de Lisboa. 
Neste mesmo dia recebeu o N. V. P.^ a roupeta de con- 
gregado, que lhe foi lançada pelo dito P.® Francisco Gomes^ 
e este em seguida a recebeu das mãos de N. V. P/: ar- 
ranjou-se como foi possível um pequeno oratório para os 
congreganles, que logo sahiram do thesouro para se in* 
corporar com os Padres do Oratório, e seu fundador. 



ARTIGO 8.^ 

Fazem-se os eslaíutos, e se obtém a sua confirmação. 

Vimos um extracto, ou citação de uma escriplura, ce* 
lebrada pelos religiosos eremitas descalços de S. Agosti- 
nho (vulgo os Grilos) com o Visconde de Barbacena Jorge 
Furtado de Castro do Rio, em 9 de maia de 1678, em 
que se diz o seguinte = « Que sendo transferidos para a 
«egreja do Espirito Santo da Pedreira, aonde estão os 
« padres da Congregação de S. Filippe Neri, da egreja do 
<vdito Mosteiro, aonde assistiram, e em que elles religiosos 
«Agostinhos descalços ora assistem, e em que antes de 
« todos habitaram os religiosos da ordem de S. Domingos 
« com o vocábulo do Moscorinho das Fangas da Farinha, 
c( que ora fundam outro de novo na praça da Corte Real, 
«e elles religiosos descalços de S; Agostinho de consen* 
« timentO' delle Visconde, por lhe assim deprecarem, en^ 
«traram no dito Mosteiro.» (ReL hisl.) Donde se vê que 
este Visconde, era o senhor do talpateo das Comedias, qwe os 
Hibernios converteram em Moscorinho (Mosteirinho) e do 
(lual sahiram logo que se poderam acommodar na sua casa 
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Ddva da Corte Real (Corpo Santo) ainda mesnio antes de 
concluída, por isso que o tal Hoscorinho era muito aper- 
tado e incommodo. 

Povoado este Mosteirínho pelos congregados, e arranja- 
do ahí o Oratório dos Congregantes de N. Senhora das 
Saudades ; começaram uns é outros os seus exercicíos, es« 
tes como praticavam no thesouro, e até com mais augmento 
de exercícios; e os congregados servindo não de directo- 
res dos congregantes, mas dando-se todos ao ministério do 
púlpito, e confessionário, indo assistir aos enfermos para 
que eram de contínuo chamados, e abrindo missSes 
em diversas terras : tractaram lambem de arranjar os es- 
tatutos, pelos quaes a Congregação se devia reger, e os 
concluíram, e levaram á sancçâo em 1670, sendo as- 
signtidos por dez congregados que já então povoavam aquel- 
la pequena casa. 

O cabido vendo^altentamente.os estatutos, os approvou 
e confirmou em 30 de janeiro de 1670, do que se pas- 
sou provisão no primeiro de fevereiro desse mesmo anno. 
Esta provisão perdeu-se com o cartório no terremoto de 
17S5 ; e também se perdeu a confirmação regia do De- 
sembargo do Paço, a qual de necessidade havia de existir, 
por isso que fora condição expressa no Alvará da funda- 
ção; como também por ser um estylo fundado nas leis 
do reino ; e que a houve se deduz dos subsequentes actos 
régios, que se não dariam, se houvesse da fundação al- 
guma, notável illegalidade. 

Eram comeffeito já bem conhecidos, e públicos os fru- 
ctos desta nova fundação ; muito grande a éOncorrencia, e 
graade o aproveitamento espiritual : não podia por tanto 
ficar sem grandes tribulaeCes esta obra de Deus ! Á pro- 
porção que umas difficuidades se aplanavam, surgiam outras 
de novo ; porque o demónio quando não pôde destruir, 
contenta-se ao menos com aíQigir, para que os ânimos a- 
frouxera; ou somente para estorvar; porque o tempo 
que se gasta em desatar os nós, fica impedido para o an- 
damento. 
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Não faltaram satélites do pae da mentira, que enredas- 
sem os membros do cabido, persuadiodo-os terem ^do nul* 
Ias as precedentes licenças a favor do instituto! era pre- 
ciso, para que a Congregação fosse bem ad instar da de 
S. Filippe Neri, que tivesse também em Portugal os mes- 
mos procuradores do diabo^ que aquella teve em Roma no^ 
seu principio. 

Taes asseverações fizeram tal impresso nos capitulares, 
que etles resolveram avocar outra vez o negocio, e com- 
mettel-o â Relação, e para que a resolução fosse mais 
aulhentíca, e solida, nomearam como adjuntos os P.^ Mes- 
tres Socivo, deS. Domingos, Christovão de Almeida, Bispo 
eleito de Martyria, da Ordem dos Eremitas de S. Agos- 
tííiho, João da Silveira, dos Carmelitas da observância, e 
António Corrêa, Trino; todos de grande nomeada, e re- 
presentação. Discutido o negocio em muitas conferencias, 
todos unanimemente resolveram estar tudo quanto o ca- 
bido fizera, legal e canonicumenle feito, sem a mais leve 
sombra de irregularidade. 

O parocho do districto (S. Julião) também requereu 
contra a fundação, (talvez excitado por alguém) mas o 
seu requerimento não foi attendido, e nunca mais insistiu 
em tal pretenção. 



ARTIGO fr.^ 

Confirmação Pontifícia tanto 4a fundação como 
dos estatutos. 

Chegado o ncjgocio a estas alturas, tratou logo o V. P.* 
de supplicar á Sé ApostoHca a confirmação tanto do ios- 
lituto, como dos estatutos ; país era este o passo mais es- 
sencial, e o que puofca remate ás formulas legaes, e ca- 
nónicas, requeridas em direito para obras de tal natureza. 

Àppareceu comeffeilo o que com tanta ancía se dese- 
java ! vieram as Letras Apostólicas em forma de Breve da 
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Santidade de GlemeoteX, expedidas em 6 de maio de 1671, 
pelas quaes o Santo Padre confirmava a Congregação nova- 
mente fundada pelo Y. P.® Bartholomeu do Quental ad 
instar da de S. Filippe Neri. 

Os padres e congregantes celebraram a chegada das Le- 
tras Apostólicas com um Triduo solemnissimo ; no 3.^ dia 
officiou o deão, e ministros da capella real : em todos os 
três dias foi a egreja frequentada por toda a nobreza, e 
pessoas principaes da corte, e no ultimo assistiu á mis- 
sa e sermão el-Rei D. Pedro II. 

Uma cousa porém af&ígía o nosso V. P.% e era o não 
se fazer menção no Breve Apostólico dos estatutos, pelos 
quaes a Congregação se devia reger : por isso de novo 
requereu á Santa Sé a sua confirmação ; veiu esta com 
efieito nas Letras Apostólicas do mesmo Pontífice Clemente 
X, expedidas em forma de Breve, em 1Í de agosto de 
1672, e teve a Congregação o prazer de vêr, que a con- 
firmação se fez em forma especifica, trasladando*se, e in- 
serindo-se os estatutos no corpo do Breve. 



ARTIGO 10.*» 

Resolução dos padres relalivamente á escolha da local 
para a fundação de uma casa própria. 

Já fica dito, que o nosso V. P.® obteve a licença ampla 
tanto do Ordinário, como d'el-Rei para fundar o recolhi- 
mento de clérigos no sitio, que melhor conviesse ao seu 
instituto ; fica também declarado, que requereu ao senhor 
, do Mosteirinho das Fangas da farinha para alli começar a 
fundação do seu instituto, quando sahissem para a sua 
casa os Religiosos Dominicos Hibernicos, que alli residiam 
interinamente ; e interinamente foi concedido aos congrega- 
dos para a sua fundação ; pois se não celebraram escripturas, 
como depois se praticou com os religiosos Agostinhos, 
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que para alli foram dè todo, e alli fundaram o seu convento. 

Os e&ercicios da Congregação e congreganles foram ca- 
da vez em maior progresso, era muito grande a concur- 
rencia, e o local por extremo acanhado tanto na egreja; 
como no oratório, como em numero, e capacidade de co-, 
bículos, e mesmo nas ofScinas ; pois já fica dito que tudo 
era em miniatura : os exercicios fora de casa eram cada 
vez maiores ; demandavam por tanto mais operários ; por- 
que o trabalho tão grande como era, repartido por poucos, 
tornava-^e insupporlavel, e ainda mais sem o refrigério de 
uma habitação espaçosa, e saudável. Foi necessário an- 
nuir ao$ desejos pios de pissoas fervorqsas, que queriam 
tomar parte neste serviço do Senhor, e cooperarem para 
a salvação das almas : a necessidade obrigava a admittir 
noviços, e de facto se foram admittindo de sorte que an- 
tes de agosto de 1674 já a nova Congregação contava 29 
congregados: a saber, it sacerdotes, 4 estudantes, e 3 
irmãos coadjutores. £ não se julgava ser já um numero 
sufficiente de operários ; só o poderia reputar bastante a- 
quelle, que não tiver conhecimento dos, trabalhos da Con- 
gregação ou que a tenha observado nos últimos tempos, 
'já de indifferentismo religioso, quando as idéas liberaes 
com seus sofismas calavam o coração do povo, e lhe lan- 
çavam um expesso véo sobre os olhos para não ver a 
verdade : hoje já não seria assim ; por que o mesmo po- 
vo já vé a heresia, e impiedade sem mascara : já se hor- 
rorisa ; mas geme porque em torno de si só encontra si- 
mulacros de sacerdotes, estatuas sem vida religiosa, e só 
animadas para receber um tributo pela administração dos 
sacramentos, ou pelo serviço de uma casca de religião ; 
tudo fica em formulas (salvas as devidas excepções.) 

Ora já se vé, que sendo aquelle numero ainda pequeno 
para o serviço, que havia a fazer ; era comtudo muito dis- 
forme e incompatível com a pequenez do edificio, o qual 
assim mesmo era interino, concedido por favor para prin- 
cipio da fundação : era preciso pois escolher local para a 
edificação do recolhimento : poderia ser ahi mesmo, pedin- 
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do-o ou coDlratando-o com o Visconde de Barbaceoa, co- 
mo depois Gzeram os Agostinhos ; e comprando, como elles, 
mais espaço para formarem uma casa regular ; mas onde 
buscar os' meios para tal fim? eis a grande difficuldade! 
e era isto o que atormentava de continuo o Venerável Fun- 
dador, e seus virtuosos, e santos companheiros ! 

Mas Deus nunca permitte que sejamos tentados sobre 
as nossas forças, e nunca desampara os seus servos : deu 
a tribulação ao seu virtuoso Apostolo, e com ella a espe- 
rança firme do soccorro celeste ; e o soccorra veio ; podéra 
faciíitar-lhe os meios, que deu aos Agostinhos descalços, 
que abi fizeram de esmolas a siA bella casa ; mas nSo quiz : 
Élle chamava o nosso fundador para onde lhe veiu pela 
primeira vez ás mãos no santo sacrifício da missa ; cha- 
luaVato para uma egreja, que tinha por titular aquelle 
Divino Esposo que em línguas de fogo desceu sobre os 
primeiros pregoeiros do Evangelho ; chamava-o para uma 
egreja, em que o mesmo Divino Esposo havia de inflammar 
os corações dos fieis, que obedientes á graça, alli haviam 
de concorrer ao santo exercício da oração* objecto prin- 
cipal de nosso santo instincto : já Santo ígnacio de Loyola, 
amigo intimo deN. Santo Patriarca, como que para corresr 
ponder no céo, a quem amara, e reverenciara sobre a 
terra^ tinha inspirado a seus filhos não acceitar aquella 
egreja para alli será sua primeira habitação nesta cida^ 
de : a piedade de D. João III é notória ; se no seu tempo 
nao teve lugar o cumprimento de seus desejos, quiz agora 
o Senhor que elle no céo tivesse a satisfação de se rende- 
rem a Deus sinceros e fervorosos cultos naquella egreja, 
em que desejou coilocar os obreiros da seara evangélica. 
Em summa, suscitou Deus ao nosso V. Padre a lembrança 
de pedir á irmandade dos homens de negocio a sua egreja, 
e algumas acommodaçoes ; e já isso era muito porque a 
egreja era espaçosa, bem servida de ornamentos, e alfaias, 
e com uma irmandade que podia coadjuvar nas despezas 
do Guito. ^ . 

Mas ohy roeu Santo Padr», nao tédes, que as difficolda- 
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des sabsistem? tendes egreja, lendes ornameotos; nas 
que é da habilaçSo para a vossa commuDidade? sSo pre* 
císos um oratório, dormitórios, cubículos, e officinas : e 
OBde estSo os meios? Deus prorerá ! e o Senhor providen-^ 
ceou, e de um modo inesperado! Pedro Alvarez GaMas 
foi o amigo, que o céo lhe deu para ser o seu coadjutor 
nesta sanla empreza, c foi o bemfeitor insigne, que Deus 
deu á Congregação ainda em seu berço: diremos duas 
palavras a seu respeito. 



ARTIGO H.^ 

Quem era Pedro Alvarez Caldas, e como veio á Congre- 
gação este seu bemfeitor. 

Pedro Alvares Caldas era negociante, talvez tronco, ou 
parente, dos Caldas, que ainda hoje existem, e cuja pie- 
dade em algum tempo era bem notória. Este negociante 
nem conhecia o nosso V. Padre nem alguns de seus filhos 
espirituaes, e a nova Congregação era para elle uoii t^bjecto 
indifferente : um dia de verão, e de grande calor, vinha 
elle com sede ; e avistando a porta do Mosteirinho das 
Fangas da farinha, disse comsigo mesmo : agora havia eu 
de entrar na portaria daquelles padres, e achar um cêpo 
d'agoa bem fresca ! comeflfeito, chegado ã portaria, entrou ; 
mas com que surpreza encontrou elle abi já o N. V. Pa- 
dre com um copo d'agua em um prato na mão direita, e 
um pires de doce na esquerda, offerecendo-lhe o qaie^ eite 
vinha desejando, e que nSo chegara a pedir ! Os nossos 
philosophos chamarão a isto um acaso: nós porém não 
podemos deixar de nos remontar mais alto : e Pedro Al* 
vares Caldas também fez o mesmo ; olhou com respeito 
para o sacerdote santo que refrigerou a sede de seucorpo, 
e o encarou também como ministro do Senhor qm hsm 
dé' refrigerar a^séde da sua alma, elhe havia demiirislrar 
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o maojar mais doce, deleilavel, e substancial, qtie pôde 
haver ; ficou seu amigo, confessado, e bemfeitor insigne 
da Congregação. 

A elie deveu a Congregação a quinta do Rato, ou do 
Valle do Pereiro, que hoje se denomina do Giraldes, e 
que a Congregação perdeu no tempo èo Marquez de Pom- 
bal por causa da demanda injusta, que lhe moveu Pedro 
Viilela, filho de outro do mesmo nome, a quem fora dado 
o privilegio das folhinhas, e do qual passou para a Con- 
gregação por mercê regia, e que o dito Yillela filho con- 
testara,* só em tempo da regência da Rainha durante a doen- 
ça d'el-Rei D. João V, servindo-se da identidade do nome 
para opprimir os padres e os esbulhar da sua posse (tal- 
vez excitado pelos inimigos da Religião, que iam desmas- 
carando-se) : perdeu no pleito, logo que el-Rei começou a 
governar, o qual declarou, que o privilegio fora dadoao 
pae, que era capaz de desempenhar o encargo, e não a 
uma creança, cuja futura aptidão se não podia prever; 
mas se isto valeu então, não valeu depois com o Marquez 
de Pombal e seus ministros ! ! 

Esta quinta (que foi ampliada pelos padres, e na qual 
fizeram um bom hospício) foi dada para servir de conva- 
lescença aos doentes, e para refrigério dos sãos; porquanto 
sendo muito o trabalho, e a casa doentia por muito aca- 
nhada, e outras causas, eram muitos os que adoeciam, e 
mui poucos os que podiam recuperar a sua primitiva 
saúde. 

Instituiu também na nossa egreja uma capella de Missa 
quotidiana por sua alma, e de sua mulher ; e prestou um 
grandíssimo adjutorio para se ampliar a primitiva casa do 
Espirito Santo quando os padres para ahi se trasladaram 
das Fangas da farinha : e njaiores beneficies se deveriam 
obter da sua generosidade, se o demónio pelo vicio d 'am- 
bição, não cortasse os planos, que elle tão piedosamente 
traçara : porquanto, conhecedor dos exercícios dos con- 
gregantes, e despesas do Oratório e Congregação da Se- 
nhora das Saudades, elle lhe deixou em seu testamento 
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uma boa renda; o que tudo se malogrou ! Pedro Alvares 
Caldas era cazado, teve uma filha única, de muito boa 
Índole, e de muita piedade : chegada ao tempo de tomar 
estado, quiz ser religiosa, e escolheu para isso o Calvário 
d^Evora : seus pães lhe deram um bom dote e enxoval, e 
além disso sempre lhe estavam mandando dinheiros para 
exercício da sua caridade, favorecendo o todo da communi- 
dade, e aquellas religiosas, que ella observava em maior 
precisão. Gomo se achassem adiantados em edade, fizeram 
o seu testamento de mão commum, tudo em beneficio de 
suas almas ; entrando nas suas disposiçSes uma boa pensão, 
que applicaram para o exercício da caridade de sua filha ; 
a capella que instituíram na Congregação ; a renda que 
deixaram para o Oratório dos congregantes ; e vários esta- 
belecimentos pios, que creavam na província do Alemtejo. 

Morto Pedro Alvares Caldas depois de sua mulher, e co- 
meçado a executar o testamento, houve logo um bacha- 
rel, que foi a Évora seduzir a innocente senhora para 
annular a profissão, e o testamento, « casar-se:-com tal 
arte se urdiu a meada, que a senhora cahiu no laço, inten- 
tando-se a causa das nullidades ! Causou isso o maior es^ 
panto 6 consternação ás religiosas, que tinham observado 
a rectificação dos votos e profissão religiosa daquella se- 
nhora tantas vezes, quantos os annos que tinhans: decor- 
rido desde que ella professara até cederá sugestão diabólica, 
sem que tivesse nunca protestado, nem dado o mais leve 
indicio de desgosto, antes, vivendo sempre na observância 
das regras, e com manifestps signaes da sua satisfação. 

Conseguiram despir-lhe o habito, e casa-la ; mas a pos- 
se de todos os bens foi muito renhida ; e se nos não en- 
ganamos, ainda em 1790 não estava de lodo terminado 
o pleito ! A capella ficou válida, mas a renda do oratório 
foi annuUada. {Veja-se a historia particular desta cápeUaf 
que nós escrevemos.) 
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ARTIGO 12.^ 

Egrtja do Espirito Santo, Irmandade dos Homens de Ne* 
gociOj e Hospital das Mercieiras. 

§ 1. Da Egreja do Espirito Santo. 

A primitiva egreja do Espirito Santo estava toda em 
território pertencente á freguezia de S. Julião ; quando o 
terremoto de 1 de novensbro de 1755 a destruiu, já esta- 
va em território de duas freguesias, S. Julião e S. Nicolào : 
a nave da parte do Evangelho, que corria de nascente 
a poente com a parede, que ficava por detraz do altar do 
oratório dos exercícios, e parede exterior das casas quei- 
madas, em que ainda em 1835 havia vestígios de duas 
eapellas ; essa nave pertencia á freguezia de S. Nicoláo ; 
o resto do edifício para a parte da Epistola já pertencia 
a S. Julião. 

Chamstva^e egreja do Espirito Santo da Pedreira ; por- 
que lhe servia de alicerces uma grande pedreira, que an- 
tigamente cahía sobre o rio Tejo. Nao se sabe o anno da 
sua primeira fundação : só se sabe que é antiquíssima. 
Em um livro escrito em tempo de D. João III por um 
seu criado, e que se guardava no convento das Inglesínhas 
de Lisboa, se diz o seguinte a respeito tia sua fundação. 

GAFELLA DE D. ADAM. 

Um forjisteiro fidalgo por nome D. Adam, e sua mulher 
D. Sancha edificou nesta cidade a casa do Espirito Santo, 
que está na rua dos Fornos, onde se chama a Pidreira, 
aquM easa^das^ mais antigas desta avocação, e acabada 
lhe deixou toda sua fazenda. E deixou ordenado quê nella 
houvesse onze mercieiras, e um homem, que servisse de 
thesoureiro, ao qual mandou dar quatro alqueires de tri- 
go, e cem réis em dinheiro para conduto cada mez, e to- 
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dos os beneses, que acodíssem á casa, em qual casa 
dizem cada dia missas, e eslã hoje em dia muito bem 
adornada, e perfeita, porque os mercadores desta cidade 
os mais priooipaes, se fizeram confrades da casa, e elles 
a tem muito bem concertada. (Rei, HisU e Jurid. das 
Controv. 1734 pcng. 159 J Carvalho na sua Gorograpbia 
lom. 3. pag. 445 accrescenta, que o dito D. Adam dera 
o sitio em que a casa está fundada, com o encargo de 
529 réis em cada anno para um anniversario por sua 
alma na egreja de S. Estevão de Alfama. 

Que esta fundação remonta aos principies da meiiar- 
chia, se colige por uma doação, que fizeram, a esta egrefa 
um Affonso Gorrelano esua mulher Maria Moniz em 1 de 
março de 1279. de uma vinha no termo desta cidade de 
Lisboa para. sustento dos pobres. (Cari), loc. oi^) Passa- 
dos séculos, damnificada, e quasi arruinada pelo tempo 
esta egreja, se começou a reedificar em agosto de 1514, 
6 se concluiu em 1516 fazendo-se de três naves com esmola 
que para isso deu el-Rei D. Manoel, irmão da Irmandade 
do Espirito Santo, sita nesta egreja, e com esmolas dos 
mais irmãos e rendas da dita Irmandade. Ultimamente, 
residindo alli já os padres da CoDigregação do Oratório, se 
acabou de aperfeiçoar, fazendo a Irmandade á sua custa, 
com dispêndio de 1:200^000, a capella mor, toda de 
pedraria artificiosamente lavrada, e embutida de vários jas- 
pes, porfidos, e outras pedras de estima: (no mesmo gos^ 
to, em que a Bainha D. Maria Francisca Isabel de Saboya 
ahi mandou construir a capella de S. Francisco de Sales, 
de que ainda em 1835 havia vestigios). 

Acabada a capella mór em 29 ^e janeiro de 1690 (tempo 
em que talvez sahiu a do Santo Sales acabada para a festa 
do mesmo Santo) se ficou dizendo na capella mór uma 
missa quotidiana petos irmãos do Espirito Saata pelo isa- 
pellão da Irmandade que era um dos congregados, e tam<- 
bem o seu director. (Carv. loc. cit.J 
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S 11. Da Confraria, ou Irmandade do Espirito Santo. 

. Assim como se nãò sabe do começo da egreja, também 
se não sabe do principio ou origem desta Confraria ou Ir- 
mandade ; sabe-se porém que é muito antiga e que desde 
que ahi existiu a Irmandade dos Homens de Negocio foram 
sempre elles os administradores dos bens deste pio estabe- 
lecimento; e que os irmãos desta respeitável confraria se 
exercitaram sempre em obras tão heróicas de caridade e 
culto do Divino Esposo, que attrahidos de tão bons exem- 
pios, se ihe aggregou em 144S outra confraria da mesma 
invocação, e também de mercadores e homens de negocio 
desta cidade para formarem um só corpo, da qual união 
se lavrou um acordam em 22 de janeiro do dito anno, e 
se guardava no cartório da Irmandade ; por cujo motivo 
a Irmandade ficou pagando ao convento de S. Francisco 
da Cidade, em cuja egreja linha sido jnstituida, a que 
d alli se desmembrou com suas rendas, a quantia annual 
de 26)^000 réis por esmola de varias missas e anniversa- 
rios. Ora se esta Irmandade já era rica, quanto mais o 
Bão ficou sendo com aoinião das rendas da confraria an- 
nexada? e dahi resultou o augmento do culto, e das obras 
de caridade a favor dos pobres ; e bem assim a conside- 
ração no publico, e as honras e privilégios, concedidos 
pelos monarchas. 

Já D. João I tinha concedido que fossem contadas as 
casas do seu hospital, o que foi confirmado por D. Duarte 
em 1434 : D. ÂfFonso V os isemptou do juizo das capei- 
las e resíduos, e lhes deu como Juiz privativo o ouvidor 
da alfandega em 1458, o que lhes confirmou D. Manoel 
em 1S03. 

O dito Rei D. Affonso V concedeu também que a Ir- 
mandade íòsse na Procissão do Corpo de Deus junto ao 
Palio com suas tochas ; e que cobrassem o tributo de 2 
réis por cada tonelada de fazenda, que os estrangeiros, 
embarcassem em náos deste reino, por Alvará de 6 de ja* 
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neiro de 1472, seado esle rendimento applicado para os 
ornamentos da sua egreja : esta graça foi confirmada pe- 
los seus successores. 

Contou lambem esta Irmandade entre os seus membros 
os senhores Reis, eos Infantes: el-Rei D. Manuel ea Bai- 
nha D. Maria, D. João III e a Rainha D. Calhaiifla, el- 
Rei D. Sebastião, o Cardeal Rei, a Imperatriz D. Isabel, 
mulher de Carlos V, Filippe I de Portugal, Di' Beatriz, 
Duqueza deSaboya; os Infantes D. Luiz, Duque de Beja, 
D. Fernando, D Affonso, Arcebispo de Lisboa e Cardeal, 
D. Duarte, que casou na casa de Bragança ; D. António, 
aclamado Rei, e o Infante Cardeal Alberto, todos foram 
Irmãos desta Confraria; e a seu exemplo também em tem- 
po d'el-Rei D. Pedro as pe^ssoas mais lllostres da corte, e 
titulares se alistaram por Irmãos assignando o novo Com- 
promisso, que se fez em^l8 âe abril de 17Ó6 ficando der- 
rogado o antigo, que fora confirmado por el-Rei D. Se- 
bastião em 23 de setembro de 157S. 

Esta Irmandade como corporação de . Negociantes, e 
Mercadores, veio depois a tratar em suas conferenciastnão 
só dos objectos religiosos, e temporalidades relativas aos 
interesses da confraria, senão também dos interesses par- 
ticulares da classe a que pertenciam na sociedade, cons- 
tituindo-se em meza do bera commum dos Mercadores e 
dos Negociantes, formulando e dirigindo ao THrono repre- 
sentações e requerimentos a bem da classe, t da socie- 
dade em geral. 

O Marquez de Pombal tomou dahi pretexto pfifi^a ds se- 
parar da parle religiosa; e por isso supprimióa Irman- 
dade e a sua Meza, e em seu lugar ereou a junta de Ho- 
mens de Negocio por Decreto de 30 de siBtembro de 175S, 
e lhe deu Estatutos por Alvará de 16 de dezembro' de 
1756, entrando nessa Junta Deputados não s6 de Lisboa, 
mas também do Porto e deste modo se acabou ã anti- 
quíssima Irmandade do Espirito Santo que floreceu desde 
os princípios da jtlonarchia : era o systema liberal come- 
çado a desinvolver^se entre nós ! 



Esta mesma Junta foi depois elevada a Tribunal Régio 
por lei 44 $ de junho de 1788 com modificações essen- 
ciaes e muito mais allribuiçôes. Os bens da antiga Irman- 
dade passaram para a dita Junia, que na sua ultima Irans- 
fonnação se intitulou Junta do Commercio, Agricultura, 
Fabricã$^ Navegação e Aguas Livres : e até ao fim feste- 
jaram sempre com grandeza o seu antigo Titular : o Di- 
vino Espirito, a^istindo á missa em sua bancada, e em 
forma de tribunal. 

$ III. Do Hospital das Mercieiras. 

Pela palavra Hospit^ costuma de ordinário entender- 
se uma casa, em que se recolhem enfermos para serem 
ciirados das suas moléstias; ou mesmo casas de asylo de 
pessoas atacadas de enfermidades int^uraveis : mas o sen- 
tido da palavra ainda é mais lacto ; pois se entende tam- 
bém por casa de asylo para pobres, e onde se trata do 
seu ostento : também se pode entender no sentido de Al- 
bergaria» ou casa para recolher peregrinos. 

.0 Hospital do Santo Espirito, de que agora tratamos é 
no .sealèdo de casa de asylo, e sustento de pessoas po- 
brjBS4 E^ Hospital nasceu conjunctamente com a egreja, 
e parai sustento dos 12 pobres, que ahi se deviam reco- 
lher ^lavia .Biuilas doaçOes desde o principio: e havia uma 
oas^a» formada positivamente para ahi poderem viver com- 
modamente : o Hospital da Victoria, que foi instiluido por 
e)-BQi; 0. Joâ^o II dá-nos uma idéa perfeita do que eram 
taes.Hogpiteôs: impunha-se-lhes a obrigação de certas re- 
sas CQm di^teríninada applicação,^e assistência aos officios 
diTínos e uiíssaa em determinada egreja, que^e ordinário 
era cotUigtt^, ao Hospital, ou mui próxima a elle: neste 
n<;>j$6o lambem tinham obrigação de trazer a egreja limpa 
9 ai^eiadla. Pelo uítimo Compromisso» mudando essencial- 
meqte as cousas por oaoisa da trasladação da Congregação 
para aquelle local, se resolveu não se proverem mais as 
faltas das mercieiras ; e com authorídade ecciesiastica se 
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commulou esta obrigação, e applica^ao dos fundos em 
outra obra também de caridade, tal foi a com^ersâío de 
taes rendimentos em dotes a orplíssí pobres : . os qne exis- 
tiam passaram para umas (iasas para oitná dá «gfeja, « 
vinham dahi cumprir as suas obrigaòOiefS^ dè re£as, até qfne 
a morte verificou aextincçBo. Tendo éUlMi D. MaúOiBl ag- 
gregado ao Hospital de Todos os Santos 16d«s óS ho^itaes 
particulares, eximiu expressamente este jfror Alvará de ti 
de março de 1500 para que nSo ficasse subordítnadó kqMl- 
le, òomo lodos os mais ficaram. 



ARTIGO 13.*» 

Traía-se do arranjo de uma nova casa] própria da 
Congregação. 

Já fica dito, que a Congregação não podia ficar no mos- 
leirinho dasFangas da Farinha : l."* porque o numero dos 
congregados já era excessivo para tão pequend recinto^ 
com quanto fosse diminuto para o serviço dos fieis, e bom 
e exacto desempenho da instituição: 2.^ porque a cása 
não era própria ; mas sim concedida inteiramente para se 
dar princfipio á fundação: 3.^ porqoír se davam murilas 
difficuldades para se arranjar a casa, como convínliay 
naquelle primitivo local; pois se tinha de edifica/ eàsa^ 
e egreja desde os alicerces, o que demandava grandes 
sommas, que não havia ; nem a época era a melhor* para 
isso, principalmente a respeito de uma instttufóão tíova, 
e que ainda se não linha enraizado bem ; pois tinha lipe^ 
nas dois a três annos de existedcia em limá casa riuílo 
pequena, e começado por duas pessoas somente/ os te- 
neraveis Bartholomeu do Quental, e Francisco Gomes. 

Próxima estava a egreja do Espirito Santo com suas 
pertenças ; e se havia motivos para desviar dahi o sentido, 
lambem havia outros, que animavam a inientar-se a em- 
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preza de fallar. no tiegocio com bom cxíto. E' certo que 
aquella cft$a desde o principio foi destinada para o culto 
divino^ adoração ao Espirito Santo, e beneficio dos pobres, 
para os quaes havia rendas estabetecidas, e doações, como 
flca dito ; e o Compromisso antigo, que fora confirmado 
em Itmpo d'€l-Rei D- Sebastião era a tal respeito tao ter- 
minante; que dizia em um artigo o seguinte : 

a Uma das principaes obrigações desta casa, e mais 
<c antiga n'e11a, é haver doze mercíeiras contínuas: dez 
« para mulheres viuvas, ou que nunca foram casadas, e 
a as duas para espilaieiro, e sua mulher que é o mesmo 
« que ha de servir de thesoureiro, segundo sempre foi de 
« costume; e por esta ser uma das maiores obrigações 
« desta casa, foi necessário fazer delias titulo particular 
« pela ordem seguinte &. » {Relação hist. jurid, contra 
a Congr, pag. 156.) 

Emquanlo ao culto Divino bem longe de diminuir, an- 
tes se augmenlava sendo a egreja enlregue á Congrega-. 
çSo: emquanlo aos pobres lambem. a Congregação era 
em seu soccorro espiritual, e mesmo temporal, e nao só 
para 12 mas para maior numero ; além de que a Congre- 
gaçio não ihes tomava os rendimentos, os quaes poderiam 
ser-lhcs distribuídos pela Irmandade por muilos modos : 
só ha\ia nisto uma aberração da vontadQ dos testadores ; 
mas para isso a egreja lem poder para commular, inter- 
pretando a vontade de sous filhos falecidos, os quaes por 
certo votariam no que fosse do maior serviço de Deus, 
bem das almas, e vontade dos pastores do rebanho de 
Jesu ChrisU), principalmenle do chefe da egreja. 

Outro argumento offerecia a historia, que corroborava 
as precedentes reflexões; são dous factos: o 1." é que 
em.lempo de D. Mo 111 querendo élle que a recente 
companhia de Jesus tivesse nesta cidade uma casa, lhes 
doou esta egreja com Iodas as suas pertenças por carta 
regia de 10 de oclubro de lSi7 ; e se o caso se não ve- 
rificou foi porque os Jesuítas não quizeram aquelLe local': 
ora se então para serviço- de Deus e dos fieis se podia 
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extinguir o hospital, lambem agora se lhe podia dar egual 
destino: {Carvalho, Corograf. tom. 3, pag/449). O se- 
gundo facto é que em 1567 o^ OrdiMri^ ^uíz erigir em 
paroòhia a egreja do Espirito Santo, e em 4aes círevms- 
tancias também o Hospital se extinguia, ou havia de re- 
mover-se d'alji, porque a Irmatidade nS^ podia largar a 
sua casa de despacho, e^as casas da arrecadação de seus 
utensílios, e a freguezia precisava também dtsi suas ofBci - 
nas: a esta perllnçao se oppoz a Irmandade qiianlo pAde, 
e se viu por tim obrigada a munir-se de um breve do Santo 
Padre Pio V para se nao levar a efféita tal pertenção, 
nem se coagir a Irmandade no desempenho dò seu conv- 
pi^omísso : havia aqui uma violência, que se íazia aos donos 
do estabelecimento ; se elles annuissem, por certo que se 
não daria a expedição do dito breve. (Veja-sea AUegação 
dita, pag. 152.^ Ora se a aulhoridade ecciesiaslica julgou 
dever ceder aquelle estabelecimento de utilidade particular 
a outro de utilidade publica, agora se dava por certo o 
mesmo caso. 

Estas considerações, que são obvias, e as mais, que 
vdeviam occorrer a pessoas tão sabias e virtuosas, como 
eram o V. Padre e os mais de que a Congregação se èom- 
punha, moveram o N. V. Padre a dirigir-se á Irmandade 
do Espírito Santo, e fazer-lhe a sua proposta, e petição, 
(|ue foi com tal satisfação acceila, que desde logo se tra- 
tou de firmar o negocio por esoriplura publica. Era então 
provedor da Irmandade Diogo Lopes de Ulhèa-, o qual 
compôs mais irmãos da mesa da irmandade do Espirito 
Santo doaram, e entregaram ao Y. Padre Bartholomeu do 
Quental, e mais Padres da Congregação do Oratório a sua 
egreja, e ornamentos delia, reservando para a Irmandade 
a capella maior, e a administração total de todas as suas 
rendas. Esta escriptura se lavrou nas notas do tabellião 
Domingos de Barros em 1 de maio de 1671, e foi confir- 
mada por provisão do Arcebispo de Lisboa D. António de 
Mendonça em 6 de agosto de 1671, e outrosim por Bre- 
ve do Papa Clemente X expedido em 6 de desembro do 
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^u{M*aclilo anoQ. (CanxUho loç. cíl.) O coosentimeolo régio 
Dâa podia deitar de jotervjf í»q negocio, laoto porque 
d-rR^i era imêiOn *fi»m por 3er um objecto de toda a pu- 
blkiUadiPr 6:ia|é parque. al^Bei a^Uu à trasladação. 

, , Afgmkas Qlamuí^s da eseriptum. 

Iteio^T^q^lf «UeSi provedor^ e «iai$ irioàos em seus 
am^> f di>s absea^ç, e futuros da dHa Irmandade do 
Espirito Sauto de sua boa, e livre vootade, pelas razões, 
a causas airaz. referidas, por serviço de Nosso Senhor, 
pffla aMilbofidadei. e utilidade que desta translação resulla 
á 4ita egr^» a Irmandade em os padres da dita Congre- 
gação aficeíiiarem a 4ita translacãp, e doação, faziam, como 
de efieiip fazem pura, e irrevogável doação entre vivos 
dest^ dia.;para todo sempre por via de esmola, e obra 
pia, e p«)a que em dixeito mais firme seja a elle doutor 
Barlholomeu dq Quental, e mais padres da Congregação, 
presentes, e futuros da dila egreja do Espirito Santo com 
todos os «rQj^menlos, prata, e mais fabrica do culto Divino 
delia, & d^, todas as casas das roercieiras, e do Cabido, 
e de t^do q sitio da dila egreja, e casas a elia annéxas, 
e suas pertenças. 

lte<Q»=Que a dita Irmandade poderá mandar fazer na 
dita egreja uma mesa oa forma da que de presente nelia 
está, pai;a nelU assistirem o provedor e irmãos, e a chave 
da dita m^ssa lerá o sacristão que for da dita Congregação. 

Item =F>= Que porquanto os ditos padres e a sua Congre- 
gação ocupando a dita egreja, e casas a ella annexas, 
em ^ue entra;m também as em que até agora assistiam, e 
\'mm as mercieiras, e as em que os ditos padres hão de 
fogar cubículos para sua habitação, e as mais obras, e of- 
ficípas necessárias, o dito padre Preiposito e os mais da 
dita Coi^regaçãq buscarão casa conveniente, e circumvi- 
zinba a dita egreja com approvação e beneplácito da dila 
Irmandade, e nella accommodarão os ditos padres as 
ditas mercieiras, para onde se passarão, tanto que as 
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tiverem ; e o gasto que tizerem as ditas casas ou sejam 
compradas, ou por aluguer, 8Má por couta da dita Goú- 
gregação in perpeluum ; e somente por conta da dita Ir- 
mandade hade fozer, e correr o pagamento dos ordenados, 
e mais cousas que sedao cada anno ás ditas mercieiras, 
como até agora se fez; e as ditas mercieiras nao lerão 
tribuna na dita egreja, num nenhuma communteaçio inte- 
rior com ella, noni para isso terão direito, oeln acofe iOip 
nenhum tampo, e só írio á dila. egr^Ja feia serventia 
pnblioa delia. : ./ . r t 

Item =^ Que porquanto em rasao desta ^cpatrata <ierá 
necessário »a dita irmandade novo Conippaiiii8W4 éw re^ 
duzir a melhor forma o que de pmsettle ha, aterráde^^ 09 
modificando qualquer das cousas ncUe dectahidaa, o que 
parecerem necessárias tirar, e emtader, ov aocresoenlar, 
o poderão fazer elles provedor, e iroiãos, e seus tueòes- 
sores, com tanto porém que em tudo se eoi|foímem wm 
o estilo, e estatutos da dila Congregação, e com o contra- 
tado por esla escriplura, sem alterar coojsa alguma em 
parte, nem em todo. 

£ porque o intento de todos elles partes é, que se per- 
petue este contrato, e seja sempre firme, o se nflo possa 
por uma,*e outra parle em nenhtim lampa por siy «lem 
seus successores oppor contra ellé doviéa, 'defeito, nem 
eontradição alguma, se obriga elle padre Prepoaild, o os 
mais da sua Congregação a impetrar, e haver oonfirmaçao 
delle do muito reverendo CaUdo, da Saola Sé ddstatâda^ 
de, ou outra qualquer,^ ainda que seja da Sé aipoelolioa, 
sendo-lhe necessária, tudo á sua custa. (Eãips sã^ <ís 
únicas clausulaSy que vimos, e exlrahimôs ia relação 
historiQO-juridica contra a Congregação pag. 1^2») 

Na pag. 134 diz também: a esta doa^ se seguiu 
outra de duas moradas dè casas por delraz da capeiia n^p, 
que a Irmandade havia comprado ao doutor João Baptista 
da Rocha ; do que não achamos mais documentos. 
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: 1 ARTIGO i4.^ 

. Not0 Compromiêso da Irmandade em conformidade á pre- 
cedente escripíura. 

1- •...:•.. : • • 

Fez-se comoffâto o novo GomproiDisso da Irmandade 
^ue foi confirmado e approvado por eNRei D. João V em 
2# de jolbo de t7^7: neste Compromisso se determina a 
sappressão das 12 mereieiras, não para se extinguirem 
logo } mas para s6 não suprirem os lugares das que fos- 
sem: félea6ndQ:í:.ei<6e estabelece, que aâ rendas, que se 
gastaram cjoiD as ditas- mercíerras, se applicaríãm dahi por 
dianle a* dotes de donzellas recolhidas, de 40,1000 réis 
cada um^ os qaaes dotes seriam providos pelo provedor e 
fl»ti8 irmãos da mesa do Espirito Santo. (Carvalho ^ Coro- 
graf. i. .8. pag. liTJ 

CloustUa expressa do Compromisso, pag. 2. cap.' 3., 
relativa ao objecto das mercieiras. 

« Determinava d antigo Compromisso, que houvesse certo 
« numero de meccieiras, com obrigação de encómmenda- 
« rem a Deus os irmãos vivos, e defuntos, e bemfeilores 
« dâ irmandade, ás quaes a mesa provia com soas esmo- 
« lasi; i mas :como esta disposição '^lão foi testamentária, 
« nem teve outro instituidor mais, que a determinação 
«c litte^ e espontânea da Irmandade, e por outra parte fal- 
« tassem pessoas com as qualidades, e requisitos, que o 
« tal compromisso pedia para mercieiras, se acordou pela 
« Irmandade convocada, e junta em Cabido geral, que 
« em^ falecendo as mercieiras, que ao presente são (ás 
« quaes pelo tempo de suas vidas se contribuirá com as 
« esmolas necessárias, e costumadas) cessasse para o futuro 
« esta disposição, e que em seu lugar se applicasse toda 
« a despeza, que se faz com as ditas mercieiras a dous 
« dotes de 40^000 réis cada um, os quacs proverá a meza 
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c( com os dez dcpulados todos os aniios pela festa do Es-. 
« ptrito Sanlo. Este mesmo acórdão da Irmandade se ob- 
c( servará daqui em diante; e a esmola dos ditos dotes 
« será applioada) como comeffetlo por este compramm&o 
« se applica pelos irmãos vivos, e iefunlos, e benfeitores 
a da Irmandade, que era a tenção da reza das mercíeiras. » 
{Relação hí$l. jurid. pag. 1K5). 

Quem confrontar o artigo do eomprisso antigo, e o 
mais, que lemos narrado sobre a origem da egreja e easa 
do Espirito Santo, com o que acabamos de ler no compro- 
misso novo> não deixará de notar contradições manifes- 
tas entre esses documentos; e foi de laes contradições, 
que o advogado dos inimigos da Congregação quiz ti- 
rar partido para a sua contrariedade ; mas sem razão ; 
porque se não prova, que as contradições fossem reaes, 
e não' apRfarentes ; e ha todo o lugar para a presumpção, 
de que ellas são apparentes, e de que alli existe a verda- 
de ; primeiro porque os nossos congregados de então eram 
muito sábios para não conhecerem taes contradições, e 
mentiras; e eram muito virtuosos e santos para consenti- 
rem em que passasse uma mentira em prejuízo das cons- 
ciências de seus bemfeitores, e próximos, a quem deviam 
iilustrar, e conduzir pelos verdadeiros caminhos da salva- 
ção, podendo aliás fazer-se a exoneração daquelle primi- 
tivo encargo, e commutal-o em outro por meios legaes, e 
segundo as regras estabelecidas em direito : segundo por- 
que ha muitas razSos, que mostram a possibilidade de ter 
caducado aquella primitiva, e tao essencial, e recommen- 
dada obrigação. 

A dala conhecida mais antiga é de lt79, posterior á 
primeira doação, cuja data se ipora : ora entre 1S79 e 
170? mediam 428 annos: em tão longo prazo conserva- 
ram-se intactos, e fixos os valores dos bens doados? e á 
custa de quem se fizeram os reparos da primitiva casa? 
e quando a confraria se estabeleceu na antiga egreja do 
Espirito Santo existiam os primitivos fundos e com os 
seus primários valores, segundo os quaes se tinham regu- 
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la4o Qft woargog? £m 1514, istoé, 235 annos depois da 
data coaiwoida, eslava já aUi a Irmandade, e a egreja e 
tudo 9i mais em tal estado de ntina, que a Irmandade sub- 
sidMa .|Miirel*Raí D, Maoael fez orna reedifica^, levan- 
do* «grija e mBA offioinas ao/eatado de grandeza, e per- 
feiÇM», 411a ainda $e m em 1671 : é visível qae os fun- 
dos do estabelecimento nao chegavam para a reedíficação, 
e que por isso fioaram absorvidos neila, sendo dahipor 
detnledodft a despeea do cofre da Irmandade, e este 
ve^mo tSi» impotente, que para o cosleamento da fabrica 
foi MOttsario a graça do tributo, de que falíamos: o que 
se p6de duter com verdade é, que eites quizeram conser- 
var aquella obra de caridade de que os primeiros funda- 
dores se lembraram ; mas foi por sua vontade, e não por 
dover; porque os fundos realmente caducaram. 

Aléan disso entre o compromisso confirmado por D. Se- 
bastião em 23 de setembro de 157S e 1707 em que este 
foi feito, vão 132 annos, todos anormaes, cortados de 
publioaS(.€Klamidades, taes foram a perda em Africa, as 
pMrturbaçSes do reinado do Cardeal Rei, a Usurpação Hes^ 
paoiiol«,a gmorra da independência e as perturbações in- 
testinas,! tque terminaram em 1683 com a morte de D. 
Affooso ^f^ ; neste praso nao teriam lambem quebra 06 
fundias?. 

E.' peíS' com toda a verdade que o compromisso novo 
se lefere.a um acto puramente livre e espontaitto da Ir- 
matiAsde^ tal foi a continuação do primitivo encargo do 
HoapiAal» e ^smt mesmo não se eximiu delle inteiramen- 
te, commutou-o em outra obra pia também espontanea- 
wente^ ^ 

:^^ece também incrivel, que naquella época nao hou- 
vesstn» pessoas nas circumstancias marcadas no antigo 
compromisso para serem acceitas ! não se diz que não 
havia absitofeimeate, diz-se que não havia tom os requi- 
sitos indkados no compromisso, e devemos crer que as- 
sim, era, emquanto não apparecer uma prova positiva 
em eootravio : o não haver deve enlender-sc relativamiett- 
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le ao^ pei-leodeoteâ, o que nao admira eoi.a tetipodo 
$a Saiaumo PoftUiguezd^Roi D. r Joio V* : ; -v 

Mas para que é produEir argumoaloi e reieMte cootra 

verdade^ o redídaq 4a, mesa da IrittaBdadâ dci fii^mto 
Sanlo nas expressões de qur. usam Mcefenída claòsiil$éo 
$e« coisiproniisso? p^ra que appeiar paira a fodeéana» m- 
tude, e saoiidade de um padre Maoueiréa Sonsa, «Mn 
Bernardes, \m Francisco P^droso^o outros? o ctfiprMtns^ 
so foi levado á sanação r^ia^ o enkregua»ao e^uamc do pro- 
curador da coroa, e isto basta para depdr oontiia a* teme- 
ridade das reflexões do advogado da parte contraria. 

Da , Confirmação do novo Compromissos 

Eli el-Rel faço saber, que o provedor» e mais irmãos, 
da Irmandade do Espirito Santo da Pedreira, desta corte, 
Me repyresentaram por sua petição, que elles para o bom 
gpvernO) o direcção da mesma Irmandade tinbam (eito de 
comwum acGordam o compromisso, que juntavam y em 
ra^o de; quo, pela variedade dos tempos, e per brrem feito 
doação da egreja do Espirito Santo aos padres daGongre^ 
gação do Oratório com mlhoridade real^ e pontifida, fi^ 
caram sendo impraticáveis as disposições dos anlíges oonh^ 
promissos, por onde abé agora se governaram ; especial 
mente «pelo uliímo, confirmado pelo Sr. Bei D. Sebastião 
em 23 de setembro de 1575, que também vinka junto: 
e porque para firmeza deste novo compronuss», deseja- 
vam que eu o. confirmasse, assim como os Sns^Rw jmus 
Predecessores confirmaram os outros. Ma pediam, Ibes fii- 
zesse mercê confirmar este novo compromisso, eom elaur 
sula deroffalma de itodos os antjmimtes que eneonins* 
sem a este ; e vislo q que aliègaram, e resposta do proeu-r 
rador da Coroa, a que. se deu nsta, Bei por beai iaier 
merc^ aos supplicantes de lhes confirmar, como por este 
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oonfirmo, e Hei por confirmado os capiletos do compro- 
misso atraz escrito, qiíe Mando se cumpram, e g»ardem 
com toths M clauiuias;' e condiçSes nelie declaradas, 
exeepté' o quarto, e qtimto eapitalo da terceira parte^o 
oempromisso^ &08<4iuaes se trata das renòVaoõés dos pra- 
tos m das líceooasi para se atlearem ; por que estes Hei 
outro 'eia por 'bem declarar, que a sua disposição não 
obrigará (cotto não pode obrigar) aos emphi tentas, ou 
oiilrof :íteroeirds, salvo naquillo, em que eltes por direito 
são obrigados, on se sujeitarem por convenção etc. Em 
to de julho de 1707. (ReL hist. jurid. pag.' 16t). 



ARTIGO 15.^. 

Começa-se a fvndação da primeira casa da eongregaçao 
neste reino. 

Paraise começar o novo edifício, forçoso era fazer des- 
pejar oítlospital, e remover para outro local, próximo ã 
egreja,* as mercieiras^ segundo as causulas da escriplura 
(te doação : para esse fim comprou logo o nosso V. Padre 
três moradas ide casas pela parte de sima da egreja, para 
as<qqia^ se passaram as ditas mercieiras, e donde vinham 
pela palHe de fora, ou porta principal da egreja cumprir 
a obri^eSodas suas rezas (A^I. hisl. jurid. pag. 154). 
Estas casas não podiam ser grandes, visto que foram pre- 
cisas^tres moradas de casas para albergar tao pouc^ gente, 
12 pessoas ! 

Segundo a retaçSo histórica e juridica a área; que a 
Congregarão tinha para fazer a casa, era o Hospital (que 
nio podia iiser grande) e as duas moradas de casas, que 
estavam por detraz dá capella mór, que também não po- 
diam ser muito grandes ; e pela obra que ahi se diz^, que 
os padres mandaram fazer, se conhece^ que houve mais 
terreno, que se lhe annexou ; não obstante ficar um edifi- 
cío ainda murto pequeno para o intento. 
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Diz a iteiaçao (pag. 179) que mudadas que fórum as 
«.merciairas para as casas já referidas, trataram, os^eo»- 
« gregados de edificar o seu recolhimento na mesina área, 
ff em que estava o hospital do Espirito Santo, procuran- 
«do foeer todas as officinas e serventias propovoionaéas 
«ao numero de pessoas, que haviam de itobítariftesla 
<c congregação ; e a^sim fizeram a sua portaria k)go. abaixo 
« da egreja, e um pequeno claustro conlígiioia eUa com 
« servente parada mesma egreja por duas florias, etam^ 
c( bem para a casa do oratório (dos oongregantesje sa- 
ff cristja. Formaram os seus cubiculos, e dormitórios se- 
<c gundo a opportunidade do silio, e por baixo delles fi- 
<i zeram as officinas necessárias, e principalmente a sua 
« porta do carro que está antes da rua do Crucifixo. » 

Temos pois um claustro, ainda que pequeno, um ora- 
tório dos exercícios, uma portaria do carro, dormitórios^ 
cubieulos, easa do noviciado, e as officinas necessárias ; 
e tudo na área do hospital de 12 mulheres pobres! e 
mulheres, que se reslringian) só aos seus quartos, pois 
não faziam vida commuu), nem careciam de officinas ! eis 
as contradições em que cahe quem advoga uma causa má ! 
E para que ficaram servindo as duas moradas de casas 
detraz da capella mór? Esqueceu-se delias ! Então era pre- 
ciso mostrar quanto lhe entravam pelo districto dp paro- 
chia ; agora precisou mostrar que a intenção do nosso V. 
Padre era fazer uma. casa só para mui demindto numero 
de indivíduos ! vale-se até da palavra recolhimento que o 
V. Padre deu á Congregação para a tornar no sentidos de 
pequenhez, deduzindo-lhe o sentido não. da letra; mas 
sim.daquelias pequenas casas, em que se juntam algumas 
mulheres para viverem retiradas do mundo, e eoidaran 
da sanctifiGação própria; quando oisentidodo N. V. Pa- 
dre era o de casa para se enclausurarem «u 'reoaiberam 
os clérigos que quizessen tratar não só da. mia sanclMca- 
cão, como especialmente da do próximo ; usando antes 
da palavra rec&lhmenlo do que convénio ; por isso que os 
congregados não viviam mais do que. recolhidos, e'não 
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preaos com votos: e para o áeu intento desejaria eiie o 
inarar numero possivel ; e tal que fosse adequado ao nume- 
ro dos fieis, que precisassem delles ; se lhe bastasse uma 
casa da área do Hospital, então hao se mudaria elte do 
MMoorífiho das Fangas da Farinha. O que é certo é, que 
se comj^araii as casas que ficavam para baixo da egreja, 
e que uo seu terreno junto com o hospital se fez a casa 
como acinui se declara, concorrendo tanto para a compra 
das casas, como para a despeza das obras o nosso insigne 
bemfeitor Pedro Alvares Caldas, a quem a Congregação 
confessou sempre dever a sua existência. (Allegação Ju- 
rídica pag. S.) 



ARTIGO 16.^ 

Trasladação da communidade para a nom casa do 
Espirito Santo. 

Apenas a nova casa se tornou habitável, ainda mesmo 
antes de estarem conclutàas as obras, cuidaram logo de 
se disporem para a mudança ; tão insoporláveis eram os 
inc<imraodos da casa das Fangas da Farinha, como temos 
na allogaç&o jurídica, e a mesma razão o convence ! 

dompunha-^e então* a communidade dos padres seguin- 
tes ^ O V. P.? Barlholomcu do Quental — Francisco 
tiomasfi— José do VaIJe — João da Guarda — António, da 
Griíg'^ Francisco Peiíroso —Manuel Toscano — Manuel 
éà Costa *— António Fernandes — António da Gala — Dio- 
go* Curado — Anlonio de Vasconcellos — João Loi)o — 
AntQuio de Atayde-^ Manuel de Lima — Manuel de V»s- 
CMoelIos* -*- Theodosio d'Andrade — Diogo .Franco — 
Damião Ribeiro *- Manuel de Pina, e Manuel Bernardes: 
Estudante José Taèorda ; e os irmãos Leigos, ou Coad- 
juclores, AftloBio Dias — Manuel Bftrnsto e Francisco 
Rebelo. , 

Elegeramipois 08 padres o dia 14 do mez de agosto 
de ltí7i para' a sua mudança, e trasladação do Santifôi- 
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mo e roais Imagens da egreja, e oratório, por ser a Vigí- 
lia de N. Senhora d^AssumpçSo, eujafestividade se devia 
celebrar no dia seguinte, qua era também aquelle em qiie 
os irmãos congregantes deviam fazer a sua eleição, eemo 
foi costume sempre até ao fim. 

Fez-se o acto solemnissimamente ; porquanto na tarde 
do dito dia 14, quando os padres delermioâ^atn levar em 
Procissão o SS. Sacramento da egreja velha para a nova 
veiu (o que ale alli nunca se tinha visto) a e^lla real 
em communidade debaixo de cruz, para se havelr de in- 
corporar com os padres na Procissão ; logo veiu o senhor 
Rei D. Pedro acompanhado de toda a corte, na qual vinha 
o senhor Luiz de Sousa, então Bispo Gapellão Mór, e 
depois Arcebispo de Lisboa, e Cardeal da Santa Egreja 
Romana. Concorreram lambem a esle acto de todas as re* 
ligiões as pessoas mais graves, e aulhorisadas. 

Fez-se a Procissão, na qual levava a custodia do SS. 
Sacramento o mesmo senhor Luiz de Sousa, reveslídk) de 
Pontifical, e iinmediatamente ao pallio se seguia o senhor 
Rei D. Pedro eom a corte toda. Logo que a Procissão se 
recolheu na egreja do Espirito Santo, collocado o SS* 
Sacramento em um magestoso throno, que estava M ^l- 
tar^mór, se sentou o senhor Rei D. Pedro no lu^âr, qoe 
na capeila mor estava preparado, e a musicdi da* expelia 
real cantou as vésperas de N. Senhora da ÂssuftipçSo, «s 
quaes capitulou o dito senhor capellão mór^ assistriMio o 
senhor Rei D. Pedro até ao fim do aeto. No dia segiliMte 
fez pontifical o senhor Bispo de Martiria D. fr. Ghri9loV8o 
d'Almeida, ao qual veiu assistir em pubtico o setfhor !At- 
cebispo de Lisboa D. António de Mendonça. {All»g: Jurid. 

pag- 5.) 

í, • 

ARTIGO 17,^ ^ 

Considerações sobre o local ^ e a nova casa. 

Quem vê hoje o local, em que estará a supriíoidt caea 
éo Espirito Santo não pôde fazer conceito àm kicommo- 
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dos do. local eDi tempos antigos: hoje tioba a casa dous 
paleos; os corr^ores e cubículos eram largos; e de bas< 
taole pé direitQ; as ruas largas, como se observacam^ e. 
limpas: assim mesmo não. se lograva alli boa saúde! o 
serviço da Congregação execulado devidamente era Iraba^ 
Ihoso ; os pateos, se; tornavam a casa mais arejada, nào 
serviam corotudo de desafogo ; as janellas eram muito de- 
vassadas pelas grandes propriedades que lhes ficavam fron- 
teiras ; para evitar. este* inconveniente, e as distracções, 
era preciso munil-as de rótulos meudos, o que tornava 
os cubículos ainda mais sombrios: ora se ainda agora se 
soffría, que seria então ! 

Â cidade antiga era muito irregular em todo o santido : 
o Bairro Alto, a Alfama, e a Mouraria para a parle de 
S. Lourenço dão uma idéa do lodo da cidade antes do 
terremoto de 17S5 : não havia canos públicos e geraes, 
as immqndicies vinham á rua, e para que o incommodo 
não fosse tão grave fazia -sp a limpeza por pretas, e pretos, 
que iam despejar os vasos em que taes immundicies se 
juntavam, á praia ; isto ainda vimos nós praticado em 
principio da nosfsa vida. 

O local do Espirito Santo era todo circundado de muitas 
ruas estreitas, e immundas ; e mesmo no Chiado, onde Va 
a actual egreja^ havia uma calçada Íngreme, chamada do 
Paio de Nomes tão estreita, que por vários casos alli oc- 
corridos, se lhe mandou pôr no cimo um marco com a 
seguinte lenda =Jlaíi^ el-Rei, que\a carruagem, que 
vier de baixo^ pare á de cima = Em taes circumstaaclas 
como se podia em tanto trabalho gozar saúde em uma 
casa tão mal construída, como logo veremos, cercada de 
ruas tortuosas, estreitas, e immundas? como se poderin 
lograr saúde em uma casa devassadjssima, que para o não 
ser deveria obrigar a cautelas^ que ainda a tornavam 
mais doentia? como se poderia finalmente gozar saúde em 
uma casa, que nãó obstante ter mais amplidão do que a 
antiga, Rio era comtudo apta para o numero de babrlado- 
res^ ^ue a afluência dos fieis, e dos trabalhos exigia ? Três 
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epidemias dô febres maligDas houve, (j[ue causardn) a maior 
cansternação, e rotfbaram á Congregação 12 sacerdotes! 
uma em 1682 em qiie adoeceram 12 ésuccombiu a Vérçti 
parte, e as oatras duas em 17 AO 6 17^3, em qae o nume- 
ro, dos ^doentes ftri maior do que em 16S2 ; nífas que tam- 
bém Cada uma* delias tirou a éjiibteticiá a 1 cOttgréga- 

dosi .' :•■••:..•■• 

A falia de ihelos, e a graivâOM, • e' proirisOes da fabrica 
dá egreja do Espirito Santo foi o,t[\ib motivou a tni)dãh^ 
ca para o novo local ; porque se os» tiertípos fdsseá'tos (Júè 
vieram depcfts, sé houvesse* meios, érâ ràféilo iftáhèt têi*- 
ficar a egreja, oratório, é casa no mesmo sitio das Fangas 
da farinha; começando desde ^s alícértes, comb (ii^èram 
depois os eremitas de Santo Agostinho, cuja casa era boa, 
espaçosa, e desafrontada^ e com um bom claustro. 



ARTIGO 18;^ ' 

ContinUà-se á mesma matéria^ mostram-se os incommo^ 
dos da nova casa, e a necessidade de a ampliar. 

Bem conhecia o nosso V. Padre que a nova casa, com 
quanto maior que a antiga, nao era ainda apta para con- 
ter o numero de congregados precisos, e por issa tencio- 
nava ir a pouco e pouco continuando a obra a proporçSo 
dos meios, que se fossem obtendo: A egreja era maior, o 
que trouxe grande concurso de gente, * para^ a qualcfrà 
preciso maior numero de confessores : as assistências aos 
doentes, para os confessar,, e ajudar a bem morreir^ eram 
continuas ; para isso basta que nos lembremos, que ^ Coti^ 
gregaçSo nodístrícto de duas freg\ié^âsi utna das quaeft 
linha 3,633 fogos, e li,fl'00 pessoas de comm«nhao; 
ootra com 1,529 fogos, e 16,170 pessoas ãd^Sacramentos, 
e na proximidade de outras fregoesias/ que taâibem nessd 
tempo tinham muitos freguczes, para os quaes erâ iosuf-* 

4 
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fioieiítiââifp^ o (lumero de parqobo^, p ctiras : ns missSes 
erapi peidas de variai parles wm mat«neia&, «tenaos, 
a,q)i)e,s6 q^o ppdia iollar : aa pfaijoas ao»jdoQí)iiieo8^ e 
dl9i; «adiloAi a$,cqnfeTpuciafi,. ^ i»í*lrg!S. exeroioios; D^o.po- 
4\m fi^^l A tudo .J9la;,dein0E|d9V;9. miaior.oamenc^ d^ 
operarÀt^; p j)ara osJiave^y ;Qra.ipr«<;i8(^ qufíja casa fosse 
regular, e apta ; e não um pardieiro acanhado ; além 
d'|sso era praciao cfo^riftâÇ^ babeis par» taeSiUrinidlerios, 
t^nifi V^ virtudes próprias, de ura ^peiíario levangeliw^ 
como m oonvenienla in^trucçao lilierariâ^ id est, era prie- 
ciso <!»aa regular de IVoYjciado, Livraria, Aulas, e Mes- 
ir,es; 6 era para acudir a estes misteres, que as obras ^nSo 
d^ontíQuavam ; mas os tseios faltaram, e os pAdres em-^ 
quanto 0$ aao poderG^m. obter se viram reduzidos ao mes- 
mo ou maior aperto» em q^e d'anle$ se achavam ! 

Os cubiculos, sobre pequenos, eram Ião poucos, que 
muitos padres estavam a dous : as principaes officinas fi- 
cavam debaixo do chão, tão húmidas, que tudo alli se es- 
tragava ; tão pequenas, que nenhuma era capaz daquillo 
para que fora destinada; e tão escuras, que em muitas só 
se podia entrar com luz acceza no mais claro dia ! O mes- 
mo Refeitorlp era tão sombrio, que em dias nublosos era 
preciso accenderem-se luzes : tudo era á proporção do li- 
lait^dissímo, incapaz, e escuríssimo ciauslro, que mais se 
^odia ehawar. xagMão, do qqe claustro. 

. Njstfl ca^as da Congregação é essencialissimo, . e até e^- 
l>resc^o .i)i)s;;e9tatut999 a^. existência de um oraloj^io para as 
j)rai^€a6i 'QQBfereQcia&, e e^^ercicips dos irmãos congregan^ 
j^Qs^;. íe^se e^^e oratório, inajor q^e o antigo, mas;assim 
jtQesB;^^^^.d«Sprptpprpioi9ado á )CQDC9r,renm do povo, que 
m Pfidce^i. para oi^irew os penitentes^ ao pé do i?psto 
4ft.PQyo, qv^e pm.appnlpos r^odeava, precisavam '<5uhrilros 
ima a^aps^, para nap ouvirem uns a conri3^$P dos outros í 
]Dlej$te«^r:lo de,ca$a, edasla svggiopoçraçãp deigQnl«,em 
xmntfí tão apflrta^^e.oftgíiiaram.no^ eoDgregados vários 
acl]aqv«8|:.afl»P(ú(iej»ÍM^ d«;qu« íaUámo» no arHigQ prie- 
«fideatQ. 
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Ouvido pois pelo V. Padre o parecer de pessoas éhleri- 
dídas, que lhe propunham o dilema de, ou abandonar ó 
seu Inslitulo, ou alargar á casa, e reduzil-a á grandeza 
regular das mais casas religiosas, fica fora de duvida que 
havia de oplar pelo parlido de Deus ; e se resolveu á con- 
tinuar a casa da Egreja jJara cima, no que bem mostrou á 
falsidade do doiitór advogado do Prior de S. Nicolau, 
que shiú fundamento algum, e com muitas exaggeraçôes, 
e encarecimentos áfflrmóu, que dV. Padre só teve em vis- 
ta, é §ó qúiz fazer aquella pequenina, e ÍDCommoda casa ; 
porquê sõ queria poucos sacerdotes] ! ! Eile acha pequena 
a casa do thcsoiiro, p poiicôs òs ministros ; para isso funda 
a congregação nas I^angás dá farinha ; vê a afQuencía àó 
povo, e â necéssidadis de mais operários, e já a casa naò 
pôde conl elles ; para íssò biisca local mais amplo : cresce 
o povo, é recebido 6om satisfação tio santo instituto, au- 
gmenta para esse fim o nuníerò de obreiros, que noanno 
da sua morte contava SO sacerdotes, 1 estudante, e 16 
irmãos coadjutores^ sénl contar os que até esâe tempo 
tinham morrido, ou largado a roupeta, talvez receiosos 
dó perigo de perderem a saúde, e a vida ! e diz o tal dou- 
tor, que d V. íadre proporcionou a casa ao numero das 
pessoas, qtie queria, que habitassem nella ! proporcionou 
sim a casa ao local, de que então podia dispor, porque 
não tinha meios para mais; mas sempre com tenção de 
augmentar a casa quando os meios se lhe proporcionassem. 
(Allegação Júridicà cap. 3/j 



ARTIGO i^P 

Resolve-se o Y. Padre a continuar á casa para cima 
' da EgrejUj e vir fèckaUa pela rua do Crucifixo. 

Resolvido o nosso V. Padre a aníií)Iiajr'o edificio, con- 
tinuandò-o desde a Egreja para cima, assentou, que a coq- 
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tíDuacao havia de ser por toda a rtia do Grucifíxa, q por- 
tudo o que vai na rua nova do Almada, daí Egreja para 
cima até ao topo do Chiado, lerminando-se a obra por am-^ 
bas as partes, em umas casas que eram de D. Manoel Pe- 
reira Coutinho, as quaes chegavam do topo do Chiado até 
o largo dos Chapineiros, onde pela parle do Crucifís^o 
se terminava a obra da Congregação. (Allcgacão Jurídica 
cap. 4.V 

Fez-se enlao a planta de toda a obra da casa, segunda 
as dimensões acima indicadas : e era isto o que se devera 
ter feito desde o principio ; porque em tal caso, o que se 
fosse edificando era regular, e proporcionado a um ediíi- 
cio capaz de abranger o numero de indivíduos^ que o Ins* 
titulo exigia ; mas como assim se uâo praticou, tudo fo- 
ram remendos, e a casa, mesmo depois de reduzida ás suas 
ultimas dimensões^ offerecia muitas imperfeições, e irre- 
gularidades. 

As difficuídades eram a monles, porque tinham de se 
comprar todas as propriedades da Egreja para cima, tanto 
da parte da rua nova do Almada, como do Crucifixo até 
chegar ás casas do doutor D. Maribel Pereira Coutinho ; 
haviam de se conslruir na rua do Crucifixo todas as pro- 
priedades, que haviam servir de alicerce ao convento, que 
havia de correr por cima delias, visto que a rua fica 
muito mais baixa, do que a do Almada ele. ele. ; mas nada 
disto fez desanimar ò V. Fundador que punha toda á sua 
confiança em Deos. 

EíFecíuou logo a compra de Ires moradas de casas ha rua 
do Almada junto á Egreja. Eslas propriedades de que 
aqui falia a Aliegação Jurídica cap. 4.^ parece serem 
aquellas, de que falia a Rei hist. e juríd. na pag. ISi, 
e de que tratei no art. 15.^ d*onde se infere, que o doutor. 
Trigueiros as dá compradas em 1672, quando se vè terem 
sido compradas annos depois : assim lhe convinha para o 
seu aranzel ! É de crer, que estivessem de renda na Con- 
gregaçf^o para albergue das Mercteiras, se é certo lerem 
ahi estado. Fazendo^se, como foi possivjel, nestas casas 
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alguns repartinsentos se ampliou assim interiaamenlt la ha* 
bitação dos Congregados, parafminorar um pouco o incom* 
modo do aperto. Poram-se comprando lambem roais ai* 
gomas propriedades lanlo na roa do Almada, como na do 
Crucifixo ; e como as casas de D. Manoel Pereira Couli- 
nho eram de morgado, foi-lhé preciso requerer a E|-Rei 
a licença para a subrogaçào (AUeg. toe. cil ) 



ANTIGO 20.* 

Peíição 4o N. Y. Padre a FA-R^i para a licença 
de subrogaçao da$ casas do morgado. 

Dizem o Preposito, e mais Padres da Congregação do 
Oratório de S. Filippe Neri, sita na Egreja do Espirito Santo 
da Pedreira, que o dito seu convento tem pouca largueza 
para aquellas offlcinas necessárias, de qualidade, que nem 
tem casa, em que poder faltar, valendo se de uns corre- 
dores, e celtas mui limitadas, como as mais officinas pre- 
cisas, e necessárias ; de que resulla padecerem muitas en- 
fermidades, e contínuos achaquei, e virem a falecer mui- 
tos liiysicos, e também não acudirem, como devem, e de- 
sejam aos offlcios espirituaes, e bem das almas ; e dese- 
jando remediar por algum modo estes daranos, se preten- 
dera alargar mais alguma cousa; e para isto pediram a 
D. Manoel Pereira Coutinho quizesse, por serviço de N. 
Senhor, largar-lhe as casas do seu morgado dos Coulinhos, 
que tem m rua do Crucifixo, com passadiço para o Chia- 
do, por ficarem junto á dila Congregação, dando-lhe oa 
supplicantes outra tanta renda fixa; c em quanto lh'a uâia 
derem em juros, ou fazenda equivalente, lhe pagarem o 
mesmo rendimento, que hoje rendem as dilas c^sas : ^ e 
Q doutor Manoel Pereira Coutinho attendendQ ao serviço 
de N. Senhor, e lhe ser também a elle (nuilo oonven^enlç, 
e aos successprcs do dito morgado ; porque as casas 
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(em o risco de cabirem, e se queimarai, e outros iofor- 
Íaoio9, e. ainda lerem os alugueis moiUs qodns, assim 
por coocerlQ3« codio por poderem ficar por aiogar, e qut 
Iros muilos successos ; e as casas eslarem hoje muilo ve- 
lhas,, e nece^iladas de reformaçâQ, veio em largar as di- 
tas cisisas aos supplic^Dles na forma referida «a e^riplura 
junla, concedendo Y. Âlagesl^de licepca para ae jwider ce- 
lebrar a dm subrogação : e como a causa seja lâa jv^li- 
ficada^ e Y. Magesiadc em semelhantes casçs obriga aos 
possuídpres (je semelhantes (propriedades) a venderem, a 
subrogarerp, como ha poucas dia;i ^ssím o determinou a 
favor dos Reverendos Padres Caeianos contra Simão -de 
Távora» seno embargo desle o impugnar com todq q em- 
penho ; e os supplicanles saa oierecedorcs de todo o fa- 
vor para sua conservação, pelo conlinoo amor, e disve- 
lo, com que acodem ao beni da^s almas, serviço: de Deos, 
e exercícios cspiriluaes. r- P. a Y. Mag^lade lhes faça 
mcrcú conceder licença para se fazer, e celebrar escri- 
plura de subrogação ; dando juros, ou fazenda equivalente 
ao rendímenlo, que do presente tem as c^sas, e emquanto 
ó nilo pozerem corrente, pagarem o mesmo rendimento, 
obrigando as rendas da qiesma Congregação, vjisio o que 
allcgam. — E. R. M. 

Procedendo informação do Provedor das Capellas, e 
consulta do Desembargo do Paço, se passou o Alvará dç 
licença, ou dcsjpacho de Iheor seguinte : 

DESPACHO. 

Como parccQ, ficando lodos qs encargos, que estavam 
postos nestas casas, no juro, que se dá por elias, e o dis- 
tricto ilo convento não excederá a mais do sjlio delias. 
iitíbtja 1 do setembro de. 1698. IReL hisL e jurid. pag. 

A Mkgação Jurídica na pág. 7 in finCj e 8, diz que 
O Alvará foi passado em 16 de setembro, concedendo el- 
J^ei a licença para a subrogação das casas em ordem Á, 
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ewtienBão réferidu do eãifkio du Cmffre^apOo^^ fiSo tf 6 
Alvará» nenhum o transcreve; mas é certo <tM as datas 
não conferbmve qUé o despacho cMhdd^^pblo dt>u(or IVi^ 
gueíro«' naoiom Kbrinála ^'Âlimi^, ú^méi infira' ter lido^ 
a ior^éa consulta dà deMMbdrg&''^oi P|iddj'>(Ai mkot»;. 
qoe «ite ofi^ècéo {)&ra< 9eh*vir'id#^ré^tflbn9lMé'-ao>''Alir9r&';i 
ou èer^ísso o^dospacho^ if(]^'<Pitov«d^ id4S GiapenèístnNao' 
fez caiitb M 4til doutor tangai* na «uá refa^ í» ;AltaráV' 
porqufd nièt)nha*talv^0 a reslríeçlov •(> (J^eé4n ^m^ 
mír*: na Mia de moesf, trapadèíii^'. 0< certd' éqiííl m 
padres tfeví^i^ peiwd(ispadb(^ ou' licença 16 v^av^dbnaiipelaf' 
parto «do Crucifixo ás ta^ (ím»'^ o Como hota-á vioha 
também peta rua dollirtíaaa, Hleveriarii it fechatna nMmesr 
masiCB6as*<ti<as;' veriflcau^o^e a* l^ii^a daiicenea oíi d«s^ 
pacho 'èllegado. Qinoslso Pádf« iulio Francisco iiSo (Sos* 
tuma de ordinário transcrever a integra dos dôcumenlos, 
por isso nao admira que omillísse este Alvará: ' 



ARTIGO 21.« 

Conlinúa a obra pela parle do Crucifixo segundo 
a planta : morre o noMSO V. Padre 

Neste mesmo anno de 1698 se resolveo o V. Padre a 
pôr por obra a continuaçato do edificio : effectuada que foi 
a sobredita subrogação, logo no mesmo mez do seleinbro> 
se deu principio á obra pela rua do Crucifixo coro todo 
o ardor, até que em dezembro do mesmo anno foi Deos 
servido chamar para si o Venerável servo de Deos, deí- 
}bando seus filhos orphãos de tão bom e zeloso pae, ea^ 
tregues á magoa e pungente dôr, nao só de o perderem, 
como de se verem expostos ao furor dos inimigos de tSo 
santo inslituito, que se até ahi attacavam a oecultas, etrai* 
çoeiramente por pasquins, um dos quaes transcrevo no 
seu manuscrito Fr. Alexandre da Paixão, agora nSo dei^ 
xarão de dirigir á cara descoberta, e rosto a rosto os seus 



ata^uesr^a ausência ^e uoi Varão, tSo reipci^ado \pêla» 
s»a& virlu4cs, eJelras,í í o ?: 

(KoraiD pòig imií)tvi!Kas)e oordiaea a» demoiisttaç&es 4à 
setiUníeata ; 4»: Mqs : 09 Congragados f» éei, ionumeravieis, 
peasoadiide fqra* ppr iiSo defliâQi^aiiel morle : ein tod^^asi 
p^àsoas pFÍ9CÂpaeg:da (^fte^i^raiQ bani is^aaifeslosos 4$igii^^ 
da Aua d6r, e.sauidaiibeitpelft pardar dftujn V^ra» tw,e^ 
ndavelipeto seu saber, ^4«adtiro^o«9QlÍHik;idiB um pae lao. 
amarei peiais-ua prudeqci4/«ariphO),/jã.!ZQÍo pela aalvacSot 
(kis Sitos do seu espifUa ; :dQ um sacerdalCf» tiníim, que 
a todoa: inslruia rnudamatile cani q çi^mplo lias súa$ vir- 
tHdw. Efitne toda9 as pessoas s^ dislinguin nealas ãa «do- 
sas. dfiiaoosJli^açCej a; Rainha D. Naría^offia» que pela sin* 
guiar devQçâo, eis^eelo, que lioba ao.Y. P. veio em pes^ 
soa beijair-lhe qs pés, ses^rando, que eUReí o Sr. D. Pe- 
dro iviría praliear as mesmai demooslracões^ se nSo se 
achasse entuQ iinolesto ! . 



ARTÍG0 1i2.^ 

Um relance sobre as épocas priíuipcbes da vida 
do Nosso V. Padre. 

Bein)aparaâa& pennas tem feilo a biographia desle serva 
iielví' sábio e prud^te, que nunca escondea os laleiílos, 
que lhe foram confiados, anles procurou sempre Irazel-os 
em giroipara os tornar cada vez mais iuoralivôs; come- 
çdAdojá.mesmo em menino a lucrar com elies, doutri- 
nando^ ««i fazendo a seu modo suas praticas espiriluaes a 
ojutf 08! meninos, que j^AUTa em torno de ai para os fa- 
zer -amar a vidttde, e o& exoitar aos exercícios espirílu^es 
}HXKprios da sua edade : sendo pois escrito por pessoais tão 
apla&a vida do Nosso V. Padre lanio em Portugal > como 
íóra<d6ile, limitaivnos-bemos a apontar as épocas princi- 
pies, da sua vida.. • 



já «ojrUgo 1,? díssenios <|ue ifaflceu na Ilha éa & 
Dijgttel etp %t de agosto de H%6^ e^que fôra baptisado 
m 30 do mesmo majc } aiii dedarimos. a local de seií 
naacpniMilQ a aaoa filíafio^ e igreja» o» que foi aliaiado 
dfilNiiilo «daa faftodeíras 4o €raúieado. . . . ' . 

.Sm 4043 foi mandado (for aaus paaa para Évora a:8e- 
gnir OS; eshidos na Uaivârsidade» qo^ eaUío esta? a nafoella 
pidad^i:: 6H'gradttado Mastra em iA^tes, e reoebai» a borla 
do dwitor em filoaofia «m. 30 de |uiiho . de 1 147 : f come- 
çpll en^eguidê q^eso theologico, do qualtevoS annos 
em Évora, e S em Coimbra, para onde a Uninrersiiade ae 
Iradadea ; acabou os aeq^ estados Uieoto^os em 1652, 
ese ordeaoM prssbyteto âesse mteiÉo, antao, caataiido a 
siia Missa .aova na egr^ do E$pirBo>SaH(o da Pedreira 
em LisbQa, a qual perleacia á Irmandadp do Gorpo Santo^ 
dos. Mercadores S' ãomenâ de Negocio* 
. logo depois. dP ordenado presbítero regressou para a 
sua pátria, e como vagasse a Vigairaria da.egreja de N. 
SenhQra da Estrella, Matriz da Ribeira Grande, oppõzrse 
a ella, olho foi céncedída pelos Mmislros.do Trabunal da 
Meza da Goosciegoia e: Ordens ! chaqava-^o porém Nosso 
Senhor á direcção de maior numero de almas ; Deus lhe 
inspirou largar a Vigairaria, e voltar para a babylonia de 
Lisboa, onde o «eia aeto incansável se faria míslèn D.João 
IV. e a Rainha D. Xuiaa de Gusmão apreciaram devida"? 
meote o seu naseiiBeiylQ,. e par isso elTReiiO nomeou ^pré- 
gadftr. do numero da Real Gapella,. e capi^lao confessor da 
Casa 1^1, por Decr«la.de Si deoutubroda 16S4; ; 

Exerceu o cargo ;de. pregador tão desafrooladamenle^ e 
semaUender.a respeiUMs homapos, .que na presença mesmo 
de D. A ffoQSo VI A Jatacando-lhe em rosto o máo goYemo, 
os vexames do» p&vo ê as 'Soas queixas» e as desordena 
dft. corte, Ibo: apptteoii pi^tipbeliâiiaeftle .aqoeliaa paiavras 
do Evangelho de S. Malbeos ;m«A4ifer€turavobísMegnum^ 
ei daòitur ^mli, faúimHffuctus ej)is. = Sér-vos^ha Urado 
o reino, e se dará a qu6m governe 6om mirihor froQlo% 

Em 1669 iasliluiii no paço a Congregação dos Gongre^ 
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fflnVm, ái^al dea o Mulúi^ti^eún^regh^a ^ N. Senho- 
ffá da»'íS^jmdade$:. os copidá)s fructos desta -Gonpe^^Oy 
oufos^. €sla(Qioâ> rePMi íejpprovMlos pelo capeilio luâ*, to^ 
caram de lakii(oéi o,6<n'açia)(la H«ii>hi» i>. L»i2Mi'tfft»&aâ* 
mão, que a levaram a loittav esrte)ÍAStiMò>iiHbffí)(0'dlisíia' 
ppetWGWv ded«]adai<«m n«> Akaié de W de fdv#reiro 
d«. íêiii, ordenandD) qúp da Gápeiia IMal^^ mitiistMi€â»m 
os gaízaiiMlos iparsK d iOraèorioi^drà exer^ei»^' eft|UritlkMs:, 
silo eiD uni icasa, qte f\\^ [Aba itso ooncMlâr&v dh«ivilada> 
o Thesdiíro Velho; e fazeodo-a decotei M)pliM^; 6 aMv-Hie> 
ser^nift-.piibKcBi. — •• ' -'••>♦ • S- • ■'■'" 'i 

'Emriifiidajiiiba da UM uístUtittit^Yi^ lbiM)orilitt(^idftâ' 
Fangasikia farinha, a Con^regaoSu^dOf-ObtoriíH eofli^*o"ti- 
faib depi=rt£^9i;re^ap4o d« iVoi^a ^S^hi^a:^ tí^A^miHpútío ^^ • 
tQiiiott.eU& a ri>u{ieta das mS^ -do Venerável FráiUslsi^iit 
Gooies, 6 este das mios do Fundador. Vara eâtá^cai^ vetei 
logo reunirrse-lhet a* sobredil) Congregação da' N. SeAb<ira 
das Saudailes.i • r . ^ 

£m U deagQdta de 1671 se trasladou a GoiígregaçSa 
do Oratório^ e a da Senhora das^ Saudades para a Egr^ja 
e BO^a* easa do Espirito Sanlo» que era maís' espaçosa, 
do qne a daS' Fángns da farinha. 

Effli sabbadoí^ tO de dezembro de 1698» ás 6 horas da 
tarde,, ternrinoci. a soa earreira mortal e de trabalhos^ para 
ir gosar do premio de soas fadigas e serviços em '« céo, 
o Venerável Padre BarlMomeii da Qtiental >* »m pleuris 
Ibè roubou a exiatencia ; coQheeett lago qoe Deus o <;ha-^ 
mava ; por isso^ munida com ladosoaâerameRtosdaEgre- 
ja, espenMt impávido aquella tremeQdá hora, cheio da mais 
vivft> confiança qm Deiip, a quem ent^egpa a^almarqtian-* 
do promnciava as palavras»*^ ín te Bémíw Bp^raviy non 
oflo^mtor m aHminmt»zEmy6s Senhor eônfiei^ jÁtfaia 
serei «onfondido ete()iMi»eBfte : fateqecieníiwK sabbadc^/coiti 
71 an^os, 3 mezes^ e 28; dias de edade. 
< Era davolissimo- da M$e S& e é^ notável qw em todos 
08 prtnoipaes 'passos, da sua vida figurasse seitpre a IMÍãe^ 
daiDeos! Nasceu em 22 de agosto, que a Egreja dedica 
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a Maria SS.; pois é o oila%o dia 4a sua gloriosa Assum- 
pção : .toí.liaplisjclQ. na, Egreja dp M Set^f^ara 4a luz : 
recebj^lf . a l^ptrí^^ de doutor .eo) Glosofia em 3.0 dj^ jopiíQ 
de 1,60, ^ue,Qe$sp ^ppp í^i Q doiQÍDgo ullupa cjo mi^z, de- 
dieadp lem íçringal á Píír^fa dç N.SenfiQr^i íoir^llie 
dada. iqi Yi|iar^ria dp iV. Senhora ^ da, Esirelia:, dei^ .^aw 
CfO^^gAfi^s o tiUilo di9 Congregação 4eN,. Smhara das 
^au^idm ú^n^i Congregação dq Orjilorio ç liluAo de 
Congfcgacaf M ^- Smhpr^ d^AssumpçSta* Ío\aonàTa\i'' 
pet^ jsm djã (jc^iV. Senhora do C^rmo: traslfidou á Con* 

Jre&açao para Q Espirito Sanlo na Vigília do fíí.S^nhor^ 
"Asmmpf^o : faleceu, em ;sabbado, que é dedjçadqra iV. 
SenhoK^ e jaz qa Egreja de N. Senhoril daj$ íí^ces$ida^$ ! 
A faf»a gei^at cUs suas hjerq[cas virtudes fez que o Pftpsi 
Clepieole XI lhe desse q titulo de V^nera\3el^ qm ^mo o 
(Jeuqmiuaipps eiqquanto a Egreja por sua canónica biò^t 
fejiça nós nãq. permille dar-lhe o nome de Sai-lo. » 

I(egei(ou a ofitra de Lamego, bem como a dfgúdM® 
^e cqníéssqf^ d^el^Elei D. Pedro ; e só acçeilqu' sftr Ò^M- 
fadq. dfi Iq^l^ das Mjsspe^. 



ARTIGO 23,« 

Ca^m da beatificação do íf. V. Padre. 

. Parece que se pqzer^o) em campo tqdas as:fuioa8 inr 
ferqaes pâr^ pqrem qslorvos, e impedir que tiye^se nm 
çegujjpi^tHo regiii^r q prqcessq da çeiusn .da bwUfiqilfao 
deste V^ S^ry^q de Pi^^s ! .. 

• QÚapdq.4er<«^ina¥«m as exéquias do N. V. Padrft^ 0:squ 
coriiq fqi ip4;liído. cm qiQ caixão, e depqsil^dq. ^ .mna 
das tribunas da expelia mór àà igreja do Espirilõ Sw*^ 
to : passados 10 ajnaos, i^to ^, em 8 de de^;wbro ÚP 1^08, 
foi: iv^sM^àfi j^r^ umai dd^ sepulturasi do crweirf ;. e 
eqtã» se viu GOi» a (paíor admiração,, que q corpo 8e,»qba- 
^ inteiro, sem a menor diwiouíçao eq todas aa fiaiFifls 
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do seu corpo, e sem o menor vestígio de corrupção. Co- 
meçou logo eúd lodos, príircipah)enle os Congregados, a 
desejo de se propor á Santa Sé a causa da sua eanonisa- 
çao; mas havia a grande dHficiildade de entrar em uma 
empresa tao lõnga, e que tantos recursos pecunaríos de* 
nfianda* r eiítre tanto corria-se o risco de íren» falecendo, 
as testemunhas occulares ,das acçOes deste santo VarSov 
e bm asshn as pessoas coevas/ dte cujo depoimento $o 
precisava para o intento : para prevenir poiís este mal, se 
lembraram os Padres de requerer ao Ordinário instau- 
rar-se iim 'processo a tal respeito, e escrever-se canónica 
e le^anbènte o depoímtinlo das leslemunlias; que* tíRtiam* 
observado nó Venerável Padre Dartholomeq do Quental 
aqueilte ftolos extraordinários, qne servem dê fundamento 
á senlençá das bealiiicaçoes, segundo as regras Qanontcas 
estabeleeida^ a (ai respeito : ínstaurou-se por tanto esse 
processo, ine pereanl testes ; e epi consequência dplie, se 
passou á 2.* inspecção' dó corpo do servo de Beug: esta 
inspeoção se fez pormandado do Ordinário com a commi* 
nação do estilo, de penas canónicas 'à quem ousasse pres- 
tar-lhe o mais leve indicio da veneração, que e devida 
aos santos canonisados, ou simplesmenle beatificados: esta 
inspecção fez-se em 2G de abril de;1727 ; Í9^^annos depois, 
da sua morte, e 19 depois da trasladação do corpo : 
achou-se no mesmo estado,. inleisoeincorVttpto.! Assistiu, 
a este acto, entre outros, o Ex."^^ Arcebispo de Lace- 
demonia D. JoSo Cardozo Casteitó, ttido por. atlhorí- 
dade do Ordinário. . 

Contft-se que D. JoSo V. lhe beijara a mSo, e^ que ar- 
guido pelos Padres por causa da nuliidade^e obstáculo, que 
j^unbtt aô porseguimento do negocio, respondèi^at : Façê o 
fuè n^ias 'i)e0es lhe fiz em sua tiâay e que 'meu pae 
tanto me recommendava. — 

• Gorioluido este processo do Otàiúmo' Ne pereant tes- 
tes^' íói tudo para Roma, para ahi começar a eausa; to- 
mando el-Rei D. JòSo V. o negocio á sua conta, aiten-^ 
dida a falta de meios* para tal fim. 
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Ora nestas causas a profusão de factos, e de depoimeQ>- 
los bem longe de adiantar, atrasam o negocio ; pcKrque é 
'preciso desUndar lodos os factos offerecidos, e 4odaç as 
»pn>vas; (}ue se adduzem*. Neste defeito cabiram os Padres, 
e por isso além das delongas de taes processos em geral, 
6 em especial deste, por ser de. paíi distante de Roma, e 
de um servo de Deos, cuja pátria tanto, dista de Portugal, 
recresceu de mais a multiplicidade de factos e provas des-- 
necessárias } maç que, alleg^das, exigiam exaçie ; assim 
mesmo ba muito tempo teríamos o praser de resarmos 
desle novo santo, se o systema liberal, que comççou a 
de»fvvqiv)er-$e ientre nós no fim do reinado de D. João V. 
<DÍo tivesse ppposto.ao n^pcip insuperáveis estoryps. *. 

Morto D. João V., e assumindo o governo o Marquez 
<do Pombal, parou o processo, não logo, roas .não muito 
depois. O 1.^ sinistro foi o terremoto de 1755, que des- 
truiu totalmente a casa, eegrie|a do Espirito Saqto, e dis- 
Irabiu os -ânimos, para o reparo, e remédio de tantos m^ 
les causados por aqu&lla calamidade, 

£m 175^ requereram os Padres para se remover: da 
^pultura o corpo canónica, e legalmente, e assim se pra- 
ticou, acbando-se ainda, inteiro e incorrupto, 58 aflitos 
depois da sua morte I e tendo ficado exposto em desco- 
berto ás chuvas de um inverno ! íoi vestido de. n^ovo^ 
sendo os vestidos antigos mellidos /em um caixote e tudo 
foi depositado na Capella n^ór da egreja de N. penhora 
das Necessidades no presbitério, d^ parte do Evangelho, 
pondo-se-^íhe uma campa de madeifa, e os compejienles 
selos ; Ia\rando-se o competente auto de tudo em firma. 

Sobrevieram as hostilidades irreligiosas do Marquez e 
seus sectários : houve a rotura com o cfaefe da Egreja, a 
barbara e impia destruição dos J^uitas, a perseg«iç$o da 
GongregaçãjO e clero seríp^ie corppraçSes . patrímoniadas, 
c tudo o mais. que é notório: estes.Slannos. foram -por 
tanto perdidos para a;<;au8ai .qu9 já çnlao de^ia continuar 
á custa da Gonigregação. ^ ; 

Passaram-sc anãos» no reinado dst Sooliora D* Maria 
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1.^, gaslos em reparar os mafes deste terremoto morai: 
os ágênles da eaasà na Gongregaòao foratò' os Padres 
Hènrrqire Corrêa, que deitou um bom capital para as fes- 
tas da beatificação; cabedal que. o Padre Wògo Vercei^ 
seu successor, emjjregòu no quarteirão de casas da roat 
Áurea; a efsle sticcedeú.o Padre Anlonio Tavares, e a 
esle o Padre António' das Neives, e pôr tiltiíno* o Padre 
Pedro Paulo. ' 

Logo qúfe foi possível proseguiú-sè na causa ; mtS com 
as delongas <ié uma causa em qufe enlrafm novos piocú- 
curadores, e novos advogados, e em que os jtiiies, como 
q\fe renovam o processo, repetihdb p'ergtrtitas''e duvidas ' 
já dissolvidas, talvez por evitarem o tt-atyallíd da revista 
dos autos.' ' 

EiA' 18^4 fez-se 4.* ínspecçSo legal do corijfo, e enlao, 
dizem, qúe eslava todo inteiro; masondeselhelociarsa, des- 
fazia-âto em pó ! 3S annos conservou-se Inteiro; s6 liesle 
nove jazigo, e mais bem raparado, se reâurio a tira ca- 
dáver de pó ! Quereria Deus mostrar nisto a dissolução 
da Congregação ? e comefiéito veiti , começando ne&sa me^m a 
época 1 

Tratata-se por esse tempo de sft separarem os Congre- 
grados, para o qiie já a antiga Casa do Espirito Santo se 
estdvá' reedificando, não sem desgosto de miiilos que de- 
sejaviam^ qtfe se conservasse a união^; desgosto que se au- 
gmentcHi quando se realisou a sejp^ração ; depois da qual 
vieram a« questCes, por causa de voílarem para o Espi- 
rito' Saiito as suas antigas retfdas : bduVe ^uestOes )ud!- 
ciaeáy^ a^nmas quebras dá caridade, do quíé sempre re- 
sultam escandaflds : em ambas a^ partes háviá raíãó, é^ ^m 
razío : és^^e queriam vir parti oEspíHlo Sàtílo fásíahr-nõ- 
por tkmi^ét da§a prímillviíi dia^ qual ttifhím' sáWdb s6 por 
uma ealamiá!^ ; fa^iam-M, > pdrqiré bes^i^ité db funda- 
dor foi é Bei» c^rít^al áú pOVò;'q^e pò^iss/ô btísóou o 
<5eiiiro «« pôp«teç80, bem <joíde'Si Filijípé Nert érii Rbma 
^Jticára o mesmo; e c bem certo ^e os Còrfgté^ariteá 
^^'"•««níiitfeíMiflwdo em tal loBgflíde*, p6ft[i)[e òSo iiaham 
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90^ fazer 06:.«eaa eMrcictos, djarios: anquanto aos ren- 
piiHo;Saoto» OiipaiKt leikta deviâin «voltar ca» .o& ãotangas 

Os das Necessidades consideravam o eslado de florescên- 
cia a que aqueila casa tinha cbegadp com a reunião : o 
local, a coQStrucçao da casa, a sua grandeza, boa cerca, 
rica livraria, tudo cooiribiiia ipàiA ahi se poderem criar 
os noviços com retiro^ com bons estudos, e com saúde, 
nao (ki]Lwdo.«oQQt Indo ^ »nk o,po¥o daquell^ distrjclo. 

Emquanto aos bens, viam que aqqelia casa tinha uma 
dahiçaa piv99M^k)iw4a i^nufliapo para que Íqí leita e dada 
á.GongrqgRç^p.; mas que.opjlitido a maioma fioariaUi, era 
de Mpo^M^ um os reB^dímenlos ^o Espirito Santo fosr 
sem «lulÂlados. »« proforçSk» <do8 iadividuoa, < que alb fi-* 
qavam isobre 9 wmwo dos desi^ados na eaoripliiira da 
doaç9i>- .» . . 

iUm.QAeUior a^cwd^ poderia escusar as (|U6StSe8,.e coar 
servar a poZ| e caddad^ ; Q»w isto quando não (osse lea- 
brad» 9^0$ Padres^ deveria ser insinuado pelo fi^temo 
tanto civil 000)0 eeclesiaslico : sertã melhor consarvar^se 
alli o priqpipai da CangregaçSa, isto é, o governa, no- 
viciado, e aaLas com os reAdimentoe em massa : a Casa 
do JSspirUo SajDto deveria ter só sacerdotes «aptos para os 
exercidos, ordinários cto instituto, e leigos para coadjuto-> 
res, ^ndp-ihiçs ministrados os prQvimenlos precisos*. . 

E^la (iivísàp das cams, e redução ao seu prí«aUiva es-r 
tado produziu a despavcAçao da .Casa. daa Necessidades ;• 
bm em^.Q\opiú da Casa. do Espiíito Saato^ e jneoinma- 
úo» inbmuiea a uma casa d^va6sada por todda.os.ladoa, 
e;Mm míNgerio priodUEiu axiNdsi despopubtçao:^eata;casa, 
que de.iMisa.sidis era ^igaéa.a prover d^ígente. «Idas 
Nmeiwldades.: ?SMm. SAiaaUva aiGonsnigaçaoiwMttioiícaiie 
diwolvidav ^ióiHWr^M fisicanebta! 1 parece que* ím a (f» 
s^mhfiU(^m^l^:Mi^m\fiw]»Ti pel» dittoluq^ ,do Sasto 
C«rp»flo.|?A»Mdâdpr; aeudo cwto quei s^ pfodigio lAoi 
podia resistir ao poder da cal nos S m| 141 sríaeifoi aa^ 
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r, «»f smlhH 
•WÊÊOfát »kn M CMoalrD «m 
. TTÍinb ■aíor MS seas pia- 
zf . ãt mam. q» ts francezes vailavam 
-Bsponffli ^là sv9ÍbM contra todas as na- 
r dtfpoz a sea bel pra- 
ársS» foi invadida, c o sue- 
•d» kurban, e sacrílegamente derrtt- 
.:iT. ariregie á ferocidade dos solda- 
e arrastado á presença do mon^ 
éê MSM>s dias I a liaiía foi dada 
a Bania en especial desligada para 
B^ da família do tyraiM da £»- 
experímentoa o goly» Inímiro 
e em Ues círcnnslaKâií^ iSo ha- 

^ , — ^y^w aigaa), qoe não fosse a ál «Mm» 

f*** "■■•í* w opprsflsdrts da ffioado eíniisait. Tmai- 

i>!"i;f **^^ 8»< eÍB 181S; foi raskii» # SiaaM 

uJí.^J Santo Sé, 6 nío tanto, f» t cm» li» li- 

'^M^ii^^^^^^ mas coto osjá<a» tiUiin i i É ta 4» 
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Um caso extraordinário aconteceu comigo em 1810 : de- 
teriHinavam os Padres que os estudantes, que tinham con- 
eJuido o curso filosófico de 3 annos, como pela maior parte 
eram muito novos, tivessem mais um anno do estudo, antes de 
começarem o curso theologico, e que nesse anno se ap- 
plicassem ao grego : comprou a Casa os livros para esse 
tini, artes, diálogos de Luciano, Homeros, e dicciona-^ 
rios : a mim coube-me um diccionario de Hyderico, com- 
prado no vendilhão António Henriques, no principio da 
Calçada do Duque. Andava então o Padre António Tava- 
res afilicto, porque uma pessoa de consideração^ e que 
linha feito grandes serviços á causa do V. Padre desejava 
uma memoria ou relíquia do mesmo servo de Deos; maa^ 
nada achava que lhe podesse offerecer! vou eu um dia a 
procurar um significado, e encontro dentro do diccionario 
uma carta do V. Padre ! um collega, que lhe conhecia a 
letra exulta logo de contente; toma-a, e foi entregaria ao 
Padres Tavares, que com as lagrimas nos olhos a rece- 
beu, como mercê especial do mesmo V. Padre, pois não 
sabia, que desculpa desse á dita pessoa, que com tantas 
instancias lha sollicitava ! 

Progredia a causa, mas logo cm 1820 se renovaram 
as perturbações geraes, que se foram augmentando sem- 
pre até ao cataclismo final, em que baqueou o throno, 
a independência nacional, e a Religião : lá ficou perdido 
tanto trabalho, tantas despezas, e até a esperança de se 
vir a dar na terra, o especial e devido culto áquelle, que 
no Céo o gosa só comulativamente ! Elle ore por nós^ 



ARTIGO as.'' 

Continuam as obras da Casa, eUUei se declara 
proleclor da Congregação. 

D«u o. y. Padr0 á Congregação umas casas, quedos- 
suia, e nas quaes estava constituído o seu patjrin)onio, 

5 



sUas no Beccú do Outeiro da Amendoeira, que hoje se co- 
nhece pelo nome de Becco do$ Páos^ cm Alfama,. para ser- 
virem de tílulo de património a um congregado pobre, e 
para outros encargos por eile designados: deu lambem o 
rendimento de uma Capella que tinha nos Paçds de Cin- 
tra, e arrematou em hasta publica uma propriedade de 
casas, sitas no Becco Deixai-o eslair^ que hoje se conhece 
pelo nome de Rua do Crucifixo ; porquanto este becco pe- 
gava com um pequeno largo^ em que havia um Cruci- 
fixo; o qual largo com o becco e mais terreno, que se lhe 
annexon formaram a dita actual Bua do Crucifixo : estas 
easas deu eile também á Congregação para servirem de 
titulo de mais dous patrimónios para mais dous congre- 
gados pobres. 

Depois dsr morte do V. Padre estas casas foram demo- 
lidas, e sobre o seu terreno, e mais que se lhe foi reunin- 
do, se foram levantando as casas, que deviam ficar por 
baixo do convento, e como servindo-lhe de alicerce, tu- 
do pela parte da Rua do Crucifixo, e tudo pertencenie 
ao dislríctô da Freguezia de S. Nicolau ; com o que esta 
freguezia lucrou muito, tanto era numero de fogos, por- 
que antes disso aqiielle local tinha rourto poucas proprie- 
dades, e essas mesmt')s de mui pouco porte, e depois ficou 
com uma boa continuação de casas, e de mais valor, pois 
tinham lojas, sobrelojas, 1.® e 2.^ andar, como ainda 
hoje sé vê ; porque o que alli existe do Convento para 
baixo, é o mesmo que existia antes do terremoto. 

Os meios eram poucos, e por isso a obra caminhava 
paulatinamente reslringindo-se ás casas de alugueis, que 
eram o alicerce para a seu tempo correr sobro ellas o cor- 
redor, e oíBcinas. Vièràm as duas epidemias malignas de 
1700 e 1703, e começaram os médicos a instar para que 
se ampliasse a habitação dos congregados. 

Tirando das fraquezas forças se resolveram os Padres 
em 1707 a lançar mao á obra, e de feito foram correndo 
sobre as ditas casas a parede das officií^as e corredor, 
4eix«ad6 o «rrai^o daqadlas para o fim, . e codgIuiíkIo 



á obra do c<)r^edòr, é cubículos, que era rhaiáiirgérite, 
o que léYou annos, e só depois foram completar o arranjo 
das oflieinas.. . 

Era ião reconhecida, a utilidade da Cougregaçãò, que 
bl-Reí D. João V se quíz declarar seu protector, o que fez 
pelo seguinte 

àlvarA 



, Eu éi-Rei faço saber, que tendo òonsideraçãô ao que ôé 
Me representou por parle dos Padre Preposilo, e Congre- 
gados da^GongregaçSo do Oratório de NrSenhora d'As- 
sumpçSo, insliluida na egreja do Espirito Santo desta ci- 
dade pelo V. Padre Barlholòmeu do Quental, que foi pré* 
gadòr do nuràeró, e capellào confessor da capella real ; 
onde deu principio a eHa no exercício da Oração mental» 
o continuou na de N. Senhora d'Âssumpção com grande 
fervor, progresso, e proveito universal, não só dos niora- 
dores desta cidade^ mas de outras deste reino, e conquis- 
tas, em que se acha introduzida ; exercitando-se elle, ê 
seus Congregados em muitas obras de caridade com accei- 
lação geral de sua exemplar vida, e virtudes; e desejan- 
do Eu^concorrer para a perseverança, e augmenlo delias, 
lendo por certo, que encommendarão particularmente a 
Deus N. Senhor a conservação da casa real, paz, e aug- 
mento do reino, impetrando-Me luz superior para o acer- 
to do governo delle : Hei pôr bem de tomar a dita Con- 
gregação debaixo da Minha Protecção Real, com a qual 
executarei as demonstrações da boa vontade, e propensão, 
que lhe Tenho, em tudo o que se offerecer a bem de sua 
conservação, e accrescentameuto. E para constar do refe- 
rido lhe Mandei dar o presente Alvará, que Quero lenha 
força e vigor, como se fora Carla feita em. Meu Nome, e 
passafi^ pela Ghbnc^llaría, nao obstactle as Ordenações do 
liv. 2. tit.^9 e:&9í,.queoiOOntraríô.dísi)f()e.JDado iresla oi- 
dade de Lisboa aok sete dias ^ me? fdeifeVfereiro. Jknto- 
nta deíGarralho o.fQZ3:aQiio do S^^wqimsDto ^deN. S^ J^- 
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Ghrislò Be mil setecentos e nove. Diogo de McíidoçaCoríé 
Rèãí ò sob^ci^evi«=:REt;'ii= {Alleg. Jurid. pag; Í57). 

Molivos fortes sem duvida obrigaram os Padres a «00-- 
Iheí-se debaixo do ínarílb dia real pròlecçãõ, fe ertpfefthar 
os serviços dó nosso V; Fundador: ou os exercícios ha- 
viam de ter quebra com a falta de suíBcientes operários, 
ou, para os haver, a casa havia de ampliar-se ; mas para 
isso os obslaculos eram fói^les: pelos recursos próprios a 
obra offerecia mora muilo grande, careciam pois de algum 
soccorro, que de facto foi conferido pelo real protector 
em circumstancias de apuro: além disto era necessário 
que a ambição externa (ou não sei se mais alguma cou- 
sa) achasse barreiras de bronze para, sem quebra da jus- 
tiçai nao offender à obra de Deus em a conservação, e 
consolidação de tão santo insliluto. 

El-Rei mesmo gosava das vantagens do mesmo institu- 
to, pois achou ahi amigos zelosos, que o aconselhassem 
em occasiões difficeis; taes foram o Padre Francisco Pe- 
droso, cuja ínorte elle tão sentidamente lamentou, o Pa- 
dre Domingos Pereira, e outros. 



ARTIGO 26.^ 

intentam os Padres eontinuar a obra pela parte da Rua 

do Almada, alé fecharem o quadro com a obra 

da Rua do Crucifixo. 

Se o novo corredor da Rua do Crucifixo, e as oífici- 
as, que lhe ficavam por baixo deveriam causar algum 
• lli'Vio aos congregados, livrando-os do grande aperto em 
ue se achavam, os incommodos comtudõ não cessaram, 
htes lhes sobrevieram de novo alguns bem insupíportat 
eis. Ainda não ficaram de lodo desafrontado^, : ainda foi 
fedso coQlíDuarem a Tiver alguns; a dous: e dôiis dos no- 
as cuUcalo*, («nto por não cbegarw para estareoi asós, 
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como fiorque as Ires propriedades da parle da Rua do Al- 
mada,, que se arraoíarain para babitaçio dos Padr^^ es- 
tavam a vir ao chão de arruinadas : além disso o oralu- 
rio espaçoso, que so fizera por baixo do corredor novo, 
e o refeitório, uão podiam servirt porque segundo o risco 
nao tinham ainda feita a serventia ou entrada ; a mesma 
cosinha nâo eslava de todo feita ; parle delia dependia da 
continuação da obra, e bem assim a entrada para o re- 
feitório, e oratório dos exercicios; outro incommodo por- 
réra ainda mais grave e M consequências, eslavam sof- 
frendo ; tal era a devassidão causada pela nimia proxi- 
midade de umas seis moradas de casas que eslavam na 
Buado AIniada para cima ()as que a Congregação âhi ti- 
nha^: todas rO«tas)casas, além 4ds jaaelias da frehte, lam- 
bem as tinham para a parte da Congregação, e entesta- 
vam com o corredor novo, oíficinas, e pateo que dava ser- 
ventia ao carro : algumas das janeilas estavam tao proxK 
mas, que os Congregados, se nao entaípassem as suas, 
lhes poderiam chegar com a mao, e vice-versa : dessas 
mesmas janeilas se podia descer aos telhados, o enlrar nas 
officinas : uma das propriedades ditas tinha uma varanda 
tão rasleira, que sem escada se podia sem difficuldade sal- 
tar para o dito pateo do carro, uoico que a Congregação 
tinha. {Alleg: Jurid. pag. 9.) 

Todos estes incommodos soffreram os Congregados por 
muito tempo; porque lhes faltavam os meios para conti- 
nuar a obra por aquella parte, e fechar o quadro : depa- 
rou-lhos Deus em 1729, e então começaram a obra pela 
parte da Rua do Almada em março do mesmo anno man- 
dando demolir a obra velha, que para remédio se linha 
arranjado pela parte de cima da egreja, levanlando-se so- 
bre as suas ruinas o edifício novo, segundo o risco. Era 
necessário porém para obstar áquelles incommodos, e fi- 
car a c?isa concluída e independente, comprar as ròfeiri- 
das seis propriedades que corriam até ao topo do Chiado 
a entestar com as do Morgado, de que já faltei : mas ha- 
via i)isso grandes difficuld.ades a vencer; porque uns exi- 
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gírias fvwii esêriwbiTf», «vlrv resê&riui à mula, e 
iará senpre a obra fur eoaduir : festrar» ^ pois de 
fevar • caso ao aMlk€dme1l^3 d>{-B^, e Imscar a s«9 
proiccçio. 



ARTIGO »• 

fUkm fu 9% Padres iiriyetm m ei-lki, e ^cr^ia 
«r ia/ respeihy. 

PETIÇÃO 

Senhor = O Padre Frepesílo, e anis Padr» da Con- 
gregação do Orstom dala cidade de LMna acddoital, 
fe^em presente a V. Magestade, qae qoerendo coalilraar 
a (>bra do seo Coaveolo, para qne leio licença deT. Na- 
gf^sfade, lhes sao necessárias seis moradf.s de casas, qne 
correm pela Rua Nova do Almada, Chiado, e Calçada de 
Paio de Novaes ; e oao podendo sem eli.is fozer a dila 
obra, a querem levcTr direíla aié ao canto do Chiado, dei- 
:xar lívrç, e desembaraçado ludo, o que agora oecupa o 
esconso, que a rua vai lazéndo da egreja afé ao fim, de 
que hao de lomar somente o que lhes for preciso para a 
entrada da nova portaria ; modo em que fica a obra sen- 
do utíl também ao publico, e formosura das cidades. E 
porque receiam, que os donos das ditas casas recusem 
vendcr-lhas, necessitam de que V. Mageslade, usando do 
Seu Real Poder, se sirva ordenar aos Senados da Cama- 
rá, que os obriguem a vender-lhas pelo seu justo preço, 
recebendo a araíiaçao na forma, que se tem observado nas 
compras feitas pára se alargarem as ruas ; declarando, 
que os Senador procedam, ainda que alguma das ditas 
propriedades seja de morgado : e os suppHcantes eslao 
promplos para concorrerem com todo o dinheiro necessá- 
rio; e o preço das casas, que forem de vinculo, fee deve 
depositar para se fazer emprego por ordem do juizo com- 
H)t!ienlo :^ P. a V. Magcstadc seja servido, mandar por seu 
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Beal Decreto aos Senados, que façaoi as dilts compras 
do modo referido, vislo o que represenlam. £ It. M. 
(i7%. /arii/. pag, 42.) 

DECRETO 

Sendo-me presente a necessidade que os suppiicantes 
lem ide seis moradas de casas, que lhes ficam contiguas 
pelia Vim nova do Almada até ao Chiado, e principio da 
Calçada de; Pmo de Novaes, para coatiDuarem as obras 
do seu Convento, que eslao principiadas, e que na forma 
delias resulta grande utilidade, fermosura, e ornato da 
cidade, por levarem a parede direita, e deixarem um lar- 
go no* Chiado, onde hão de fazer a entrada para a sua 
portaria : Sou servido que o Senado da Camará desta ci* 
dade encarregue ao vereador do pelouro das obras, oiiça 
sumííiariamente aos senhores das ditas casas, conferindo 
com elles o justo valor delias, e as compre, p&gando-as 
os dilos supplicantes ; e no caso em que, convcndonal* 
mente se nao ajustem, mandará fazer avaliação delias por 
dous louvados peritos a prasimenlo das partes ; e no tal 
caso se dará mais alguma cousa a seus donos além da 
avaliação, attendendo á utilidade, que se considera pode 
resultar ao publico, não chegando o dito excesso á terça 
parle do valor ; precedendo pqj*a .tudo o fazer-se subro*- 
gação das casas, que pertencerem a morgados, ou pra- 
SOS, na forma costumada. O mesmo Senado o tenha assim 
entendido, e nesta conformidade o fará assim executar, 
Lisboa Occidental 12 de julho de 1729. — Com a/ubrica 
de Sua Magestade, — {Allegação Jurídica pag. 11.) 



ARTIGO 28.« 
Consequência do Decreto e Petição supra. 
Expedido o Decreto supra, o Senado começou ípgo a 
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exeeula-lo: compraram-se duas propriedades de casas;: 
mas quando se proseguia no ajosle para a compra das» 
seguintes, foi o Preposito noliãcadô para parar com as. 
<tbras da Congregação por parle do Prior de S. Nicolau 
Anlunes Monteiro, e pa\ca nâo se continuar ud^ compra das 
mais propriedades \ 

A Fregu«zia de S. Nicolau, em eujo díslricto, como já 
díssem^, estava a parte da Casa do Espirito Saitlo «ine 
vem desde a parede do painel do refeiloría, as costas da 
altar do oratório dos exercícios até á Travessa^ d'Assutu- 
pçao, e coitando para o poente eom pouca dtSerçnça peia 
casa das obras até ao Chiado, e d'aht volta.nda para o 
sui até qoasi defronta da Caleadinlia <ie S. Frantíseo na 
Kua nova do Almada: esta Freguezia, c^igo, era ^uella 
que maior trabalhto dava à Congregaçãa nas chamadas de 
dia ede noite ; e foi este o inimigo mais acérrimo da Con- 
gregação! quepi tal diria ! ! ! Uma paroohia, que contava 
14:090 pessoas de sacramentos em um districto pela 
maior parie immundo^ (nesse tempo) beccos e ruas estrei- 
tas, como poderia o parocho com t ou 3 coadjutores 
prestar a seus parocbianos os soccorras disvelados, que 
lhes prestava a Congregação? e é este Prior a pessoa que 
se deixa iiludir peio demónio para se oppôr ao progresso 
ÚQ tão ulil instituição, não só para reformação geral 
da vida e costumes do povo, consolação e soocorro dos 
enfermos do hospital, mas alé de suas mesmas ove* 
lhas ! 

Não se atreveu ás hostilidades durante a vi<la do V. 
Padre, porq^ie era muito grande a consideração e respei- 
to, que se lhe linha geralmente não só pelas suas letras, 
coaio especialmente pelas suas virtudes, e santidade, e 
zelo ardente pela salvação das almas ; praticou porém a 
sliamá vontade depois da morle daquelle servo de Deus, 
yov lhe parecer melhor occasiào para impedir o qu,e ha 
mais tempo desejaria embaraçar ! finge respeitar o V. e M- 
luslre Fundador da Congregação, mas conderana os seus 
aetos, allriliuiudo o plano da ampliaçãa da Casa aos Sue- 



eessores, quaDdo a planta 6 x^omeço de taes obras é evir 
devilissiinamente do nosso Venerarei Padre !. ' ^ 
' Emquanrto as obras corríam pela Rua do Crucifixo, 
enchendo -se de casas o terreno que estava sem ellas, e 
derribando^SjB oasebres de pouco porte {lara se levantarem 
as propriedades q4ie serviram de alicerce ás loffitaínas e 
eerr^or novo^ e$leve caiado ; agora que se vin^a a um 
districto, que sé: lhe ofiferecia Joías e sobrelojas^ foi mlao 
que sallâu contra a Congregação cuja existência, e iorcom* 
modqs poéeo lhe importava ! 

E qoavtpra o fundamento de tanta oontradtçlo.f . elle e 
o sw digno advogadoisemí rebof o ^algom o manifestavam ; 
era nmaiosigni&canté quebra nos seus emolumentos, que, 
se aqoi diqiiniiaim, tinham augffientado emt)ulra par^e^ 
e deveriam ainda crescer mais quando a obra corresse por 
cima das casas, que foram do Morgado dos Cou linhos : 
e se as casas fossem habitadas por judeos ou hereges te- 
ria o Prior dalli -alguns en)olumentos? se as casas fossem 
compradas por algum poderoso, que as annexasse para 
construir casa grande para sua habitação com coxeiras, 
cavalharices, e palheiros, teria dalli accrescimo de emo- 
lumentos? ou poderia obrigar os de religião differcDle a 
pagar^ ou sahir? poderia impedir que os donos daâ casas 
as convertessem em oíQcinas donde lhe não resultassem 
emolumentos? seriam no seu conceilo mais atlendiveis 
estes Qbjedos infrucliferos para os seus lucros, do que 
uma corporação Ião útil em geral, e tão necessária no 
vasto território da sua freguezia? 

Maldita ambição, que assim cegas aqueltes, que mais 
obrigação tem de desviar os homens de teus laços ! O zelo 
da salvação das almas deve ser o principal interesse de 
' um parocho : ludo o mais é accessorio ; é-lhe devido o 
pão, e a subsistência conveniente ao lugar, que occupa na 
sociedade, mas o luxo, ou a accumulação de capitães 
é-lbe absolutamente prohibida : não bastava pois a este 
parocho l:O00i^000 rs. de rendimento {veja-se no íom. 3 
da Cúrúgraj)hia de Carvalho, já cilada) ainda lhe era pre^ 



cifi9 ac(uále lucro incerto/ e que eslava na mas^a d^&pos-* 
siveis, ou um lucfOi copto, uiri oeaso m que ^queria atiri- 
gar. a Congregação em paga de oajiidar nas suas^ifun^es 
parochiaes ! ! lera digno de t\\%[ir íkijc* * . 

> «Taiivez que /Oiespírilo deiioppiodade que }}Á m ia éer* 
senvoliieMio o excitasse .a iaJ proeedifpento, e que: jclle 
obrasse i|)ormefa condeeceqdeiteia convalguei») eques^aniii 
proeedesse, julgando qtio/^efendtaí apenae Qsi:dir^ltasi;do 
carga^ e p^ra.nSo lesar os sms succeesoireâd muitasvezes 
se obra mal com animo de fazer hem: fiunio o podia 
eonbeeep per se, nem pór suas ofaras; só sei que na tre^ 
gueceia augmentou o tauoMiro .diis beneficids partinda ao 
meie .e )rendimento <le cadai uni, '^ foi; varias «Ailraa.K^w^ 
$a6;f)|ira 'esplendor do ciaUo :na auftiEgnqpif(.:pQderi9 see 
x&qilo^bem ; nia:s> nisto clapdicau. - j . > >!! 

(Êrieertó' q«ie os Prelados Diotesafie^, ,não obalande: o 
gifande auxilio das corpomoõesreiigiLQsas^ e em dspecí^ai a 
Oongnegação que. linha osle im]msFlo poi;iittsllitiiiçái^,tjui^ 
gaxqm o paroeiía com os seus ooadjuitores .lãQ iosi^oteâ^ 
lestparaa adminislraçao .dos Sacramentos ao grande m- 
roer© de seus freguezes, que par duas vezes ibo* ceiroea^ 
ram ; uma quando se eríg4u a freguezia do SaciTao^wliO.» 
-cujos freguezes foram tirados ,das' Parochias dos Martyres^, 
e S. Nicolau ; e a outra quando trasladaram a fregiiexia 
da Conceição para o local em que boje está; dando^se a 
esta parochia freguezes de S. Julião, e de S. Nicolau^ 
sendo a máxima parte desta ultima Ereguezia ; vinda per 
este ultimo arredondamento a ficar a Congregação Ioda 
incluída na freguezia da Conceição. 

As citações repeliam-se, e se seguiam umas ás outras, 
jaié que a final rebentou a renhida demanda^ (ficando sem 
exsecuçao o Decreto de Sua Mageslade e a acçào do. guia- 
do, emqoanto a causa corria nos Iribunaes. 

Álguem taxa de absolutos e dispolicos osaAligos gaver- 
nos : aqui se mostra bem a liberdade de que os pavos.go^ 
saTa<m, sendo^Ihe livre opporem-se aos Decretos Reaes, e 
suspenderem mais do que o seu devido efifeíto^ como neste 
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jgaso aconteceu, porque a Congregação Toi intimada para 
m comprar as propriedades dfla»^ e para suspender as 
obras de sua casa ! - 

De jusliça qSo podia ser impedida em. nenhum destes 

actos: nao ppdiar ser embaraçada na compra; porque 

linha para isso licença ragia, e tanto os compradores 

como ps vendedores usavam de um direito incontestável, 

que de maiíeir^ algiifoá «neo&trava os ínleresses do Prior ; 

porquanto nao era da cumpra, que lhe podiam vir os pre- 

}tí»íà\ mm tiositmiile daireduoçãQ dafiicasas 6» éon- 

tento. NãQ pdcttans eguali»iettte spc jembapaçadosinoi pio- 

segyimeiil^) dwi^uas^ «âiraS) pois se fãsiam em lediGeíô Já 

mHiò^ifmtiiéfi e^seuí OMtradioào^ile^gal. ikiiretanto el- 

f(eí^dfixotií/qw as partes dQf09â|»sem/qs seus^direitosopi^ 

diciateieiíle. ' . 

Pot; aiàít(> tempos òuroa a conlepda, \que se intprinriíi 

de parrte a parte para conèeeimenlo do publifeo: ;já>fin 

dito que 4S arrazoados da parte do Prior eram feitos peto 

doutor Francisco Trigueiros. Góes, e os da Congvjsgts^ 

pelo padre Jtrlio Francisco, depois Bispo de Vizeo. 

O padre Joaquim Dâmaso em um papel, que escreirea, 
Jiz. que os velhos do seu tempo lhe diziam, que :as x^asás 
Ja contenda, ficando por alguns annos deshabitadas^ e 
JallSLS de reparos, vieran^ a arruinar^se, fazendo-se pre- 
cisa a sua demolição, e que então foi qu« os Padres as 
'om praram, ^ cpniplôlaram a sua obra, levantando-^ o 

SSsís ou fêsse deste modo, ou porque o pleito se deci- 
^^^G a finai pela Gongnegacão, é carto qoe o embargo se 
^^gxtou ; os Padres compraram as essas, e cofilinuaTam 
^uâs obras fechando o quadro; e que, sobre asivaate- 
s cie ficarem mais á larga, e de viverem na sua casa 
y>^rigo de lhes saltarem dentro, e os riscos da con- 
f ef ^9 de de janellas da visiniianea, oíFereceram lambem 
^^ Y^^D um Oratório espaçoso para os seus exercícios, 
f^ ^7 ^Ir paneee que aindaduravam oiyrasAaocasa» ipois 
r-^^<^^ram «inda ba poucos anvos Vestígios disso. 
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ARTIGO 29.V 

. i ADMISSÃO tiE ^aVUNS BSTUOANTGS.. 

Admissão de esludckMes.. . 



À primeira idéa do N. \. Padre Barlàolooiay áp QuMh 
tal^ifoi a formação de uma sociedade de clérigos já mde^ 
nados; e desenganados do mundo ipaia enlrammilogo des^ 
de a sua admissão no exeroieio dos miaislerio^ eecle^iii^- 
tíqos, a que a nova. Congregação . $e dedicava; pOr^ue 
sendo Ião grande a afHuencia do povo, parecia maia eotir 
irenienle admíUir só quem viesse já promplo, do que es- 
perar por qaem precisava preparar-se : a experiência po*- 
rém fez convencer da^ inconveniência de tal plano; por- 
que se no principio affluiram prelendenles aplos, e dedi- 
cados, no correr do tempo essa afQuencia foi progressiva- 
mente diminuindo: além disso os homens já desengana- 
. dos do mundo oao podiam, pela sua idade, supportar por 
muito tempo os trabalhos do nosso instituto ; e além disso 
era^lhes diffícultoso sujeitarem -se. ás muitas miudjezas, e exa- 
cta observância da nossa vida regular. 

Detèrmiaaram-se pois os Padres a acceitar para o nosso 
grémio mancebos, que se queriam dedicar ao estado ecr 
clesiastico, é que se conheciam ser de boa vida, devotos, 
e em que appareciam signaes de verdadeira vocação, lanto 
para. o estado ecclesiastico, como para a nossa vida e 
instituto. 

§11. 

• ^: , Datação da Congregação. 

Dizia o Alvará da. nossa creação, que os Congregjidos 
viveriam daquelles bens, com qiie no século se sustenta* 
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vam.v. gr^ deseuspatrimofiíos, capellas, etc. ele, donde 
se vâ, que todos individualmeote deviam possuir, reodi- 
nentos próprios,: e que para viverem em cominum deve- 
riam todos coatribuir com a sua quota para as despezas 
do sustento da casa, e seu custeamento: e é por isso què 
no livro dã Procuradoria do tempo, do N. V. Padre se 
vêem arrecadadas as rendas de (antas propriedades em 
muitos e diversos sítios da cidade, das quaes propríeda- 
dades^^Bé nao fazia menção nos livros mais modernos da 
Procuradoria ; porqtiè por morte de seus donos taes pro- 
priedades passavam à seus herdeiros. 

Se os Padres, pois, que entravam na Congregação ^«^ 
viam ter míeios de subsistência, os noviços estudantes, que 
pela resolução dos Padres deviam ser admtltídos ao nosso 
grémio, egualmenlc deveriam ter bens palrimoníaes para 
subsistiretn na Congregação : offerecia còmtudo este esta- 
do de Cousas um inconveniente grande, e lamentável ! Vá- 
rios moços appareciam mui dignos de contemplação tanto 
pela stia conducta, e dedicação, como por. mostrarem um 
(alento extraordinário, os quaes desejando enlrar na Gon-^ 
grçgaçao nao podiam comtudo ser admillides por serem po- 
bres ] Isto pungia vehementeraente os corações dos nossos 
primitivos Padres e sobretudo o do nosso Venerável Fun- 
dador: dirigiram-se pois a el-Rei, e fazendo-lhes ver o 
quanlo interessava áEgreja, eaoEslado aproveitar aquel- 
les talentos, se fazia preciso modificar o referido Alvará, 
permittindo-se á Congregação formar uma dolaçâoonalie- 
navel para poder subsistir no futuro, quando escaceassem 
os pretendentes abastados. A licença foi-lhes concedida até 
um determinado capital, que não posso designar, porque 
nem me leníibra, nem tenho onde veríGcar. Como os pri- 
meiros Gàngregados eram, pela maior parle^ bém dotados 
dos bens.da fortuna, foram também elles os que começa- 
ram a^bra da dotação da Congregação, estabaleceodo 
uoa.dcvttr8o& palrimoâios permanentes para a titalta del^ 
les se ordenarem Congregados pobres, dando o primeiro 
««nplo «Tâossa Vi Píí(&6 que deu á CçngregecSo duas pro- 
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ptíedades de casas, qpe possota èrti AlEama no Beao dos 
Páusv para dous uu tves palrímoiiios de Congregados* po- 
bres .(eslas casas ainda existem ; vendeu-as o goveroo em 
1&34); a seu exemplo afizeram omesmo otttroe GòAgrega-" 
dos, e alguns seculares, senda o ollimo um negooianM 
per Dome Eusébio, que morava á Ribeira Velha, o quat 
antes da invasão dos: franeezes deu uns dous oontos de 
réis para o n»esmo fim, e se empregaram eHd apólices 
eom esse ónus : oulros Padres estabeleceram cápeitas^ cu^ 
jos fundos se empregaram em padrOes der juros reae^/ 
laes foram os Padres António da Gaia, Manoel de Lima, 
que também deixou nos ditos padrOes rendimento para es- 
molas, e me parece que lambem para o Oratório dos Con-^' 
gregantes ; o Padre Diogo Guraéo uma grande proprie^ 
dade ás Portas d'Alfama : o Padre Manoel da Gosta dei- 
xou ao Cardai de S. Marlha só com o encargo de umai 
missa por semana, ele. etc. Desta especialidade trato eu na 
minha historia' das Gapellas dn Congregação, e eis a ori-^ 
gem dos fundos da Congregação que nada tinham com o 
estado, e com os quaes a Congregação pôde admiUir ao 
seu grémio talentos raros, que muito honraram a Pátria, 
e que ficariam na obscuridade se se não tivesse usado de^ 
tal expediente. 

§ Hl. 

Eslabelecimento dos esttídos. 

Nao obstante haver nos primeiros Congrogjados, sacer- 
dotes mttito instruídos, comtudo, como a seara era gran-* 
dfi: e os .operários poucos, jalgou-se por melhor, que os 
primeiros estudantes fossem incorporados para frequentar 
ns^aida» d(y Convento de S« Domingos, que ^ô fioireoia 
inuil»; 6 O' fiflepam com tal) appHdaçSov 6 prbfkmidade; 
queidiéiles se servia o governo da Gcii^regiação como nu* 
olai fÉuia o estahèlecintôntiii idQsaulastiqueise abrivaintifia 
Casando Espirítd Santo, nSo só para' os estiMMiifes^ter^ 
miB^ wma 4aiqbeiD «para uà graade numero <t6 cfxtw»»^ 
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um áBs4e então frequentaram semtpre aquellas dulas, que 
tão celebres se lorneram^ lanlo pela variedade de dKSCi*> 
plinas» qw se eomoaTam, como pelos grandes hotoensy 
que dalli sahiram, tanto ecolesíaslicos, com^o seculares: e 
com tal rigor;, e severidade^ que el-Rei D. João V conce- 
deu aos esUidantes, ^ue frequentavam os estudos da Con- 
gregação, o privilegio de lhes valerem os exames da Con- 
gregação para poderem entrar na Universidade de Coim^ 
bra setn passarem abi por novos exames, consérvando-se 
este privilegio até que o Marquez de Pombal começou a 
hoslilisar a Congregação. 

E nâo se restringiam os estudos só á instrucção prima-* 
ria> e estados preparatórios, e Iheoiogicos: a phystca ex* 
perimenlal, e seiencías naturaes eram também ahí ensina-* 
lias gratuitamente, c tiveram por vezes ós Congregados e 
estudante» a satisfação de ver assistir ás experiências as 
pessoas reaes» e a corte, ^ahindo mui satisfeitos e alegres 
por verem tanto progresso em taes scieucias, que servem 
de base nos melhoramentos e progresso dás artes. 

A par da instrucçào seienlifica, se formavam os estu- 
dantes na piedade, e sciencia theorica e pratica da Reli- 
gião e morai, o que era ouro sobre azul. 

O terremoto de 1755 veiu arrazar Lisboa, e reduzir a 
cinzas este estabelecimento religioso, e scientifico, e a sua 
bella livraria e gabinete de physica etc. ; mas a Provi- 
dencia Divina já de antemão lhes tinha preparado um asy- 
lo na Casa das Necessidades, que a piedade d*el-Rei D. 
João V fizera abrir e povoar 5 annos antes, como melhor 
se. verá em- um artigo especial. Pouco ten>po poderam os 
Padres ser ahl de proveito para e povo ; porque o Mar- 
quez de Pombèl ootaeçou logo a perseguição: 

Restabeiecida no reinado da .Senhora D. Maria i, aCasa 
éo Espirito Sáotò) começaram desde Jogo esTadi^esi a res^ 
tabekweras ttnllgae autas para o povo; • t . 

No atina de t^Si, em. qae teve hi^ar e^ontacljFsom fue 
a geração presente observou « dujos.effetteewesISo son^ 
liadoí tra quosi e^al em ].i$boav oww-tm dizer is fm 
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soas de leiras^ terem tido os seus princípios nas aulas da 
Espírito Santo. ou das Necessidades; e não só os homens 
de leiras, mas também muitos operários e legislas ; por- 
quanto na aula da muito variada instrucção primaria das 
Necessidades frequentavam mais de 200 estudantes, e 
na de grammalica e Utrnidade do Espirito Santo chegou 
o seu numero a mais de 100 ! . ^ 

Além da .utilidade publica, tiravam lambem os Congre- 
gados e Googreganles sua utilidade particular ; porque 
muitos do$ estudantes frequentavam os exercícios do Ora- 
tório e Hospital, e os Congregados ahi recrutavam para 
a Congregação, de sorte que vários Congregados se viam 
ittscriptos nas duas Congregações : actualmente ainda exis- 
tem pertencentes a ambas os Padres Joaquim Sargedas, e 
Beneficiado João Luiz de Carvalho, e os Irmãos Manoel 
Martins, e José Annes, e o Estudante João António de La- 
cerda, hoje professor do ensino primário no estabeleci- 
mento dos Barbadinhos francezes á Esperança. 



ARTIGO 30.'> 
NOSSA SENHORA DAS NECESSIDADES 

MEMORIA 1.* 

El-Rei Nosso Senhor (D. João V) julgando que seria 
do agrado de Deus, do seu serviço, e utilidade dos seus 
vassallos que a Casa, que linha mandado levantar junto 
á Egreja de N. Senhora das Necessidades, fos^ adminis- 
trada pelos Padres da Congregação do Oratório desta ci* 
dade, foi servido por seu Real Decreto de 9 do jcorrente 
(Ceyereiro de 1745) fazer aos ditos PadceS' presentes e fu-* 
t^TOs. Doação irrevogável di^ mesma Casa, da grafideoer^ 
ca, que se ^onípFehende entre os muroS; qme seestãoJaiT* 
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ÍBúáòy e do iiso da Egréjá de N. Senhora dàs Necessida- 
des para nella poderem dizer Missas, confessar, pregar, é 
exercitar os oiais ministérios doâ seus Estatutos; reservan- 
do para si o donlinio da mesma Egreja : á qiiaí doação 
lliés foz cdm obHgaçSo» dé qbe òs mesmos Padres porâô 
na dita cãsá uma aula com cadeira; etú qué §6 ensine a 
Doutrina Ghrista, lér^ escrevei élc: ontra de grammalí- 
ca, e réthoricá, òutrá de filotopbia, e dulra de theòlo- 
|ia moral: ampliando mais a fáculdádò dé poderem os 
ibesmos Padres á sétt arbítrio abrir tadbenl Aulas de Theo* 
logia escbolastícá, e dé outras quaesqúéf scieiicias, que 
quizerem : concedendo á cadeira de filosóphiá tí mesma 
privilégio que já tem os Padres ná siia bása de Lisboa ; de 
valer ads estudantes tia Universidade de Coimbra o annâ 
de logtcá; que alli estudarem, é serenl nellá àdmillidoá 
só com a certidão, (jue levarem da niesma casa : declaran- 
do porém S. Hagestade, qué a todo o tenipò, (|ue se qqi^ 
2er pôr em execução a planta atitiga das fòrlifícações desta 
cidade, serão os Padres obrigados á ceder um pedaço dá 
cerca^ por onde passam òs muros da fortificação, do mo- 
mo demarcado na planta, que se ajuntou com a carta 
desta doação, a qual sé passou pelo Deâeibbargo do Paço 
na fórmà costumada. 

Na quarta feira 10 foi ó Rev. Padre Domingos Peí-eí- 
ra, Prepoâito daquella casa, com oito Padres. da mesma 
Congregação beijar à mão a.SuaMagestade por esta mer- 
cê^ e o mesmo Senhor lhe fez também a de os adtdiliír á 
sua presença, e fallar-Ihes com muito agrado ; d qile jun* 
lamente conseguiram das mais Pessoas Reaés : é tto sab- 
bado 13 fez o mesmo Padre Preposito cantar ein acção do 
graças o Te Deum na sua egreja. =^ Historia annual, 17iS, 
pag* 151 = Art. Portugal =íi Lisboa 23 de fevereiro. = 

HBMORU 2.^ 

Continuaram as obras, e porisso a casa não foi logo ha- 
bitada, ou povoada pelos Padres, o qiie só teve lugar no 
áiino de 1750, como se vê em outro papel. 
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No dia 27 de abril de 1750 teve lugar a sagraç^p dja 
Egreja de N. Senhora das Necessidades, e úo #llar in:ór : 
isto se vè de uma pasta ia foi. que existe na livraria, que 
foi dos Padres é h^je ^sla .ei}i ,poder d'el-Rei. oSeabor fi. 
Pedro y. Êsla pasta coutem ÍQ>pre3sas as lai^aio^has, qiie 
se haviam de recitar na sagraçao da J^greja^ e altar mqr^ 
que havia de ser dedicado a N. Sephora da? Necessidades^ 
e a S. Filippe Neri, ,tein o a^ino de 1750 ;« como <) dia 
em que se rezava alii.49 D,edi.caç$ò da ^gr-^j^a ena ;9i 27 de 
abril, (K)m toda a razão se ^ifirma qjue ,à Ègri^jp fpi ^ 
grada e dedicada aos ditos sagrados objeolos. em S7 d9 
abril de 17S0. 

A Egreja primitjvjei era peqjjÉíia : depois d^s^ows grão- 
des prodígios, de que faz' isenção Ff. Agostiabp de Santa 
Maria, no SaQCtuarioMarjauuo, foi que teve Iqgar a erec- 
ção de unsa Confraria de N. Sephjora das NeGessid^de^, 
composta pela maior parte de homens do qan ^\^ Coo^ 
fraria ampliou a Egreja, e a enriqueceu iCOfu hops orça- 
mentos e alfaias : pl^guns tempos depois Ann^ 4? Gouvedi 
de quem era o terreno em q)j,e $e achava a expelia, (ea- 
do precisão de o yepder, o traspassou ao^ £a^tilho$, 09 
quaes como senhores fio terreno se declararam padroeiros, 
ida Gapella, arranjando á sua custa a capella ,mór : talvez 
que nesse tempo a Egreja, ou eapelljoi mór fossç sagrfida 
por D. Pedro de Castilho, Bíspp que foi de Lçiria, e viso- 
Kei deste rejpo por Filippe II de Gastella, e provavel- 
mente parente destes Casti lhos : o certa é qm no t^ctp da 
capella se vjran) ba poucp, qp^anda a Egreja se reedií|icou> 
umas aripas de Bispo oqm chi^péo ^ Iptorías. 

Nesta capejin mor ^e sepultarap» ^Igpns dos Ce^til|)QS| 
eomo constava das lendas ^epuliçl^rj^es : passadçs t^pipos 
passou lambem o lerrejio pára OMlro possuidor, g^ç. p v^iíi^ 
deu a D. João V para edificar o palácio, e a casa para os 
Padres. D. João V reedificou a Ejgreja, ligando-a ao pa- 
lácio, e fazeruipra 4é .caqlapa : a capella ip^r foi al\Qra- 
da, ,poqdMe-}|ie parç$ies e tecto de i^lba dpuMa pfirf 
condizer com 9 Cftiiiarim ou tfibupa^ qv^e pipdaj^ff Í9m 
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t). Maria Francisca Izabel de Sabóia, primeira mulher d' 
€l-Rei D. Pedro 11 ; o qual camarim tinha lambem as pa- 
redes e teclo de talha dourada. D. João V puxou o altar 
mór mais á (renle, e o mandou fazer todo de pedra : fez 
coltocar junto ao altar uma rica machineta de talha dou- 
rada, montada em um plinto alio de mármores de diffe- 
rentes cõres^ collocou dentro a Santa Imagem, e adaptou 
a tribuna ao cariíarimpara servir de coro, e por detraz 
fez o coreto com o órgão, elevandô-o cousa dte 3 melros. 
É visivelque depois de uma tal reediíiçação, ainda que a 
Egreja tiveése sido sagrada em tempo antigo, o deveria ser 
de novo, como foi, porque a Egreja quasi que se poderia 
dizer ser «outra, , e com todos os aliares de pledra, çàpellas 
novas, sendo dous maiores^ e a do Sanlissimo funda, e 
Ioda de mármores. , . . .? , . 

Começaram os Padrçs á sua vida regular nesla. nova 
casa a 7' de maio de 1750, dia em qué nesse anriop^or-, 
reu a festa da Ascensão do Senhor, comovemos em,iiá 
folheto impresso nesse anno com o titulo de Desafogo Sau- 
doso pelo Padre Dorotheo Quaresma Penichençe, pag. 5.; 

MEMORIA 3.* 

Nesta casa se. conservaram os Padres até ao anno 1833, 
enor que entrou em Lisboa o Senhor D. Pedro, 1.** Impe- 
rador do Brasil, e sob o titulo de Duque de Bragança,' 
regente em nome de sua .filha Dona Maria 11. Entrou a 
barra em 28 de julho do dílo anno, e apenas fundeada a 
embarcaçW, veiu uma ordem de bordo, assignada por 
José da Silva Carvalho para que os Padres despejassem a 
casa em, duas horas ! (ordem inexequível) escangalhando^ 
se muitas cousas, e cora muita despeza lá foram estes 
Congregados para o Espirito Sanlo, era quanto não foi tudo 
para a rua, o que se verificou cm agosto de 1834,. em cin- 
co dias ! Ficou o Padre António Nunes, e ò Irraao João de 
Carvalho. (hoje sacerdote ecIeHgò beneficiado da èé Ca- 
thedral) para entregarem ás chaves. Foi ordenado que este 
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Padre ficasse por cnpellao da nova capella real^ e que o 
companheiro fosse subslituido pelo írinao Herculano, que 
foi feilo sacrislíio dâ capetia, aqUelle com o ordenado de 
16^000 réis toensaes, e esie de 12i^000 féis. Ao Padre 
Nunes incumbiu-sc depois, a livraria, dándo-se-lbe por 
gralificaçâõ 8^^000 réis mcnsaes, e pâésâdos atinds, effi 
1838 se lhe deu a incumbência da livraria d^Ajuda com 
óulra gralificaçâo ; mas em 1840 o Padre Nunes vlu-sè 
obrigado a pedir a sua exoneração de tudo, e sahiu dâ 
casa real; e o Irmão Herculano soíTreu a aíTrontade se 
lhe imputar a culpa em um roubo fingido (pára âns) de 
que se justificou em ']mi.ò plenamente, mas ò Padre Mar- 
cos o removeu para a QapelU da Memoria, tirando-lhé 
£^800 réis mensaes do seti ordenado, para uvetter outro 
em seu lugdr. 

Em 1854 íoi mandado vir pára organisãr a livraria 
desta casa o Padre Vicente Feri*eira, que o Padre Antó- 
nio. Nunes rogara para o ajudar no arranjo da livraria 
d' Ajuda, e lhe obtivera a riomeaçao de oííicial bibliogra^ 
phO) em 1839, com ó Vencimento de 12^000 mensaes: 
esta livraria em 1820 foi removida da sua casa própria 
para a casa dos aclos em arrecadação, porque a casa da 
livraria foi apetecida para as sessões das cortes ; e em 
1821, em que^ellas se installaram, conhecendo-se a falta 
da livraria, foi mandado pelas cortes, que ella se orga- 
nisasse nas aulas : foi incumbido de dirigir a obra o de« 
putado João Vicente Pimentel Maldonado (desembarga- 
dor) : romperara-se as paredes intermédias para seQommu- 
liicarem as aulas, .e còno; a mesma madeira se arranjaram 
as estantes, como estavam em cima, mas com as altera- 
ções, que o novo local pedia: veio a pedido do Padre 
Fernando o Padre Vicente Ferreira para dirigir o trabalho 
dos carpinteiros no arranjo das estantes, por ser esse Pa- 
dre que arrecadara a madeira no destroço da livraria, e 
quando tudo estava promplo de estantes,' sua pintura, e 
livros montados, perlendeu o dito desembargador apos- 
sar-se das chaves^ como bibliolheeario das cortes ; mas 
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estas fizeram justiça aos Padres deixando-os na posse da ] 

sua riqueza lilleraria, coDservando-se comludo um Padre 
isempre prompto para ministrar os livros que se pedissem 
para as commissões, e para estar promplo aos ministrar 
aos depulaclos que alliquizessêm ir estudar: foi para 
isso nomeado pelos Padres da Junta o Padre Vicente Fer- 
reira, que nesta casa se cons^èrvou ale 1823, em que o 
systema constitucional se suspendeu. 

Em 1850 ou 51 quiz a Rainha que se despejasse uma 
duas aulas (a de theologia, e de tilosofla) para o Príncipe 
D. Pedro ahi collocar oseu museu ; removeram-se pois os 
livros, que ahi estavam, para o corredor junto no corre- 
dor estreito que conduzia ao reíeitorío : e ém 18SS nlan- ^ 
dou, que toda a livraria voltasse para ia sua casa primi- ) 

tiva: arran]aram-se as estantes, dirigindo e^les trabalhos i 

José Eusehio de Seixas, que lendo sido em tempo antigo i 

$acrista dos oratórios do palácio d'Ajuda, se achava offi- ^ 

ciai bibliographo nçsta livraria desde IS iO; como nâo 
tinha conhecimento do local, e do arranjo, da livraria an- \ 

tiga, fbz alterações tão grandes, que demandavam uma 
organisaçãQ e numeração toda diSerente ; mas querendo ^ , 

govcrnar-se pela numeração, que a livraria tinha nas 
aulas, se viu dç tal modo embaraçado, que impossí:vel era ^ 

dar conta da obra, que por isso o dito Pa^dre Vicente foi 
mandado organisar a livraria,^ o que fez chainando-a a 1 

seu estado prinaítivo; deixando para supplemento as es- I 

lantes que o dito Seixas metteu nosvíos das janellas; fi- 
cando eomtudo alterada em parte a numeração em razão f ^ 
da suppressâo que o dito Seixas fizera de uma estante intei- * 
ra : em 1856 deu-se mate a esta livraria, que (ai removida. j 
para o palácio d'Ajuda com tal pressa que se quebraram car- ' ' 
retas, e se estropeóu o gado, e lá está ainda hoje, fins de 
1860, no chão em grupos, perdendo-sc de poeira, ratos, 
l>aralas, traça, e ate de agua! ! t £ escusado dizer que 
36 acha bem roubada I . 
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Eíh Í8S7 quiz el-R^ei ó Senhor D. Pedro que se reedi- 
ficasse a Egreja, para o, que era preciso remover ludo ; e 
como o chão deyià 'ser /rebaixado, lembrou o Padre Vi- 
cenle Ferreira ao papellãp Ihesoureiro.mór, o conègo Igha- 
cío*do Nasòimenlo Moraes Cardozo, 'que ija capella mor 
se achava uma campa de madeira cobrindo a sepultura, 
que continha os restos morlaes do Venerável Padre Bar- 
Ihotomeu do Quental, com os competentes selos, que se 
nao deviam quebrar, por quanto nao estava ainda senlen'- 
ceada a causa da sua bealiílcação, que çircumstancias es- 
peciaès tinham interrompido por vezes, e retardado o pro- 
cesso ; taés fòrana a perseguição do Marquez do Pombal, 
e rpiuraj coip Roma, e depois a separação dos Padres do 
Espirito Santo que foram habitar a sua casa, seguindo-se 
a isto uni grande pleito, entre uns e outros: depois avin- 
da dós françezes, e a guerra, que se lhe seguio : depois 
a òobslituiçSo de 1820, e por tim o actual cataclismo; 
que a cáus^ mésmò assim nos.intèrvállos se continuou, ef 
eslava próxima á se decidir; que era preciso fazer ludoi 
com cuidado elegalidade| e que alií se achavam também os 
restos mortaes dos Câstilhos, antigos padroeiros da Egreja. 

O ex."^^ cónego capellão recebeu, bem a lembrança, e 
por isso oficiou ao Prelado, qoe o npmeou para. dirigir 
esse acto judicialmente em presença do reverendo es- 
crivão da Camará c Cura Palriarchal, e testemunhas, la- 
vrando-se o competente auto, que é o seguinte. 

An no do Nasciínento de Nosso Senhor Jesu-Christo mil 
oiloceolos cincoenla e sete,, aos vinte cinco dias do mez 
d'ãgosto, na sacristia da Real Capella de N. Senhora das 
Necessidades, aonde eu Daniel Ferreira de Mattos, secre- 
lario da Gamara Patriarchal vírrt, ahi na presença das tfô- 
Icm unhas adiante nojneadas, me foi entregue pelo íll."'* 
•íí^nhor cónego Ignacio do Nascimento Moraes Car- 
^ureiro mór da mesma Rbáf Capella, e Com- 
ia Ordem de Nossa Seahora da GonceiQSo de 
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Villa Viçosa, uma representação com seu despacho do Iheor 
seguinte = Em. "^ Senhor, tendo Sua Magestade ordena- 
do, que a Real Gapella das Necessidades fosse concertada 
interiormente com mais esplendor, é misler, quô para a 
execução das obras ordenadas cesse na mesma capella o 
culto religioso, e que o Sacramento e Imagens sejam col- 
locados em logar competente : e havendo no palácio uma 
antiga capella, aoiide consta que os congregados celebra- 
vam missa, poderá na mesma celebrar-se, e collocar-se o 
Sacramento com a devida decência. . Existe também na 
Real Capella junto ao altar mór um jazigo com dous cai- 
xões em que, segundo a tradicçao, estão os restos mortacs 
do Venerável Barlhoíomeu do Quental. - '■ 

Ha mais outro jazigo, em que, segundo dizem, estão 
os restos mortaes dos Gòstilhos, fundadores da mesma ca- 
pella ; e ambos estes jazigos teem de ser removidos, se- 
gundo o plano das obras projectad,a6 : o que tudo levo ao 
conheeímenltf deV. Em.", a ftm de que se digne provi- 
denciar como melhor julgar. Deus guarde a Y. Em.* mui- 
tos aãnos, como todos havemos mister. Real Gapella das 
Necessidades em treze de agosto de mil oitocentos cin- 
coenta e sete. O cónego thesoureiro mór da Real Capella 
= Ignacio do Nascimento Moraes Cardozo. = Despacho «s» 
Authorisamos o rev.^ representante para proceder á vi- 
sita da nova capella, é para que, achando-a com os re- 
quisitos necessários; proceda á benção delia, e colloque 
na mesma o SS. Sacramento, depois de ler nella celebrado 
o sacríficio da missa : e bem assim para proceder á re- 
moção dos jazigos referidos para logar decente, em quanto 
não tornam a ser collocados na Real Capella: do que tudo 
formará os autos competentes, e próprios a certificar no 
futuro a verdade, e auth^nticidade do que se fizer a tal 
respeito : o referido auto será presidido pelo reverendo re- 
presentante, e escripto pelo escrivão da ifossa Camará, 
aobde será archivado. S. Vicente qualorze de agosto de 
mil oitocentos cincoeenta e sete» Guilherme/ Cardeal Pa- 
Iríarcha. ^=^ 



. Nada mais se conlinha n^ referida represeotaçao, e seif 
despacho, em virtude do qvr^l o dito ill.'"^ cónego lhe-: 
soureiro noór, aco^)paoh2|do do mestre de cerimonias da 
mesma Qeaj C^pella, o rev. José Miguçl Ro^do, capei- 
ISo cantor (la Santa Êgreja Paíriarch^l, e competentes mi-, 
nístros, e açolyto^, passo.u logo a visita dia çapella do pa* 
]acio,.em que §e havia de celebirár, e çollocar q. SS. Sa- 
cramento ; e acl\audo-£\ não. sq decente, como, riçaniente 
prnada» ei protpría para os fins 2i queer^ destinada, se 
procede^ aos actos religiosos d^à benção da €apella, sa- 
crário, ççlçb^çção da missa, ç cpiloçaç^o do Saçrai^ieolp, 
em seu novo, tabernacuíq. 

Concluídos pois estes 21CI03 ita forma prôsorlpU p^Io Ri-. 
iMal Jloms\no, ^ recíppfmendaçao do Em*™'' Prelsido, o 
mesmo ill."*'^ Cónego tl^esoureiro mójr çoji^igoi Siecretaria 
da CaíQs^ra Palriardíal, ç testemunhas abaij^o nomeadas, 
que aoi$ referidos actos religiosos fôramos presentes, des- 
cemos qiflrst \ez ^ Vieú Capella, para $e começar çi acta 
da inspecção dlos ja^^igos, e remctçao do, qçie alli ^ eocan-t 
Irasse: è dirígindo-ups ao presbyieria, vimc^, que ahi 
havia 4^^$ Wpuítura$ rasas: uma da parta do evangelho 
com a campa de niadeira, e aos pés uma lapide cp.ra o 
seguinte letreiro === j^sta çapella mandou fazer 9 sua custa 
Pedr^o à^G Castilho, do. Conselho, de Sua Magealade p do 
Geral do Santp Oí&cip, çomp senhor e padroeiro desta 
çrmida e sepullurav É sua e de seus herdeiro^, çpm apre- 
senlaçap. de Irçs capellàes! com mi^a quotidiana. :^ k ou- 
tra, da parle da epistola com ca^mpa de pedida, e zfts pés 
vma Upj.de c^m o letreiro seguinte, que mostra ser con- 
l(inuaça.a do preaeclenla=aNeJla estào. CAterrados seu;s.tiQs 
Nicolau 4a Castilho, e Jorge deCasitilho, do CoogeJlho, de 
Sua Aia^Gistade, Gap,iliio geral do noi.le a sul na índia, 
governador àjd Caba. V«rde e do Co/iselho Ultramarino. 
Tem, mi^a. qud.tidians^. Anão de mil seisccnios cin.coenla 
ç sele =?= E logo peioj ill""" coAego, thesoureiro niór, como 
presídeiile a -qóIq Acto, fui mandada levantar a campa de. 
çotaJeira, qtie cobria o jazigo da parte do Evangelho, a 
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eolSo se vio, que continba um grande caixio, cuja tampa 
estava de tal modo arruinada, e podre, que deixava en« 
Icever três volumes de diversa grandeza : e forc$jando-86 
por extrahir o dito caixão com os volumes, que enceitava, 
elle se fez em pedaços, por se achar totalmente podre : 
liraram-:se portanto para fora separadamente os ditos três 
volumes, qqe depois de limpos, se reconheceu serem três 
paixotes de folha de chumbo : dous delles fechados, lacra- 
dos com lacre vermelho, e seliados; e o mai» pequeno 
com a tampa solta^ tirada a qnal se viu conter uma caixa' 
de madeira, fechada, lacrada com lacre vermelbo em tp-^ 
dos os quatro lados, e com quatro sellos todos differentes ; 
e tanto estes como os sellos dos outros caixotes, se acha-- 
vam inteiros, no seu estado primitivo, sem mdieio algum 
da mm leve alteraçi«. 

O caixote maior estava lacrado e sellado em todos os 
quatro lados, e na face superior se via a seguinte tegra-^ 
da »?> Hic reciudunlnr ossa Venerabiiís S. D. Patris Bar-' 
tholomaet do Quental, Gongregationis Oratorii inclueitania 
RegoQ, atque ejus Óominatu Fundatorís^^No segundo, 
laoraito e sellado só em dous lados, se lia na face supe^ 
ríor ; o seguinte: CS Claudit hsBC capsa vestes, quibus in- 
dulum evat corpus Yenerabilis S. D. Patris fiarlhoiomai 
do Quental, quiun ab Ecclesia spiritus sancti Gongrega- 
tionis Oratorii Olisipone die nona Mensis Novembris anno 
miilesímo sepligenlesim^ sexto et quinquasimo in haac' 
Beatas Marie Virginis epec Nessitatíbus translatum (uit. =» 

NaH^ceico, o mais pequeno, tirada a tampa de chumr 
bo, se lia escrípto na face superior da caixa- de madeira 
o seguinte: o» Hic adservatus Instrumentum VisUationis 
et lospeetidnis Sepulchrí Yenerabilis servi Dei BarthÒlo- 
nuei da Quental, ^ factaB die decima octava Octobris amií 
MDGCQiY..'=«>E nada mais se oontinha neste jazigo da 
lado da Evangelho ; pelo que se passou logo em seguida 
i inspecção do jazigo dobada da Epistola: e removida « 
campa de pedra, como não se devisasse vestígio algum 
4e caixão., se (ez cavar a terra até ao fundo da sepuUii^ 
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m\, eia^itchanadk paMe^ de in^ oiidloeosv s tflg&ii» dsíios 
soMofty que ' ee recoiiièirai» iattpmaroeiíte etn: utt) cat^die de j 
MMksflai . para se passarem depois a un» cais^o própria, 
qmratfD' sd' resUtuinem; ao seui prímilivo) jazigo. 

J)}»Aa maia ise «DeontroQ neafia sepoUura, aléMde uns 
pefueoúi) fragmeiíloa de seda^ parda, oa rô^a^, qy^ ss jttl*- 
gan aer.de «Iguinas da^ roortalbas. 

ffiita.a ittstieèçãddas dous jazigos, é extrahida^^ os^ oIh 
jaotasy iqua nelies se eacerravatn na! fárma^ acima reforida, 
toftãn M\ festoa morlae& dosí Castilhos; « Veneraival servo^ 
deDcnsiilifthaiomeii dm Quentai, 'e noíaia objeetôsi admai 
deeiaffadàS:; GoúàúúdbB e depositados na casiac do tbe^uro^ j 

da^.iBi: €apellaí em^ iujgaf deeetaley fieamlo< aiehave do dita 
Iheaobra iiái mfo do UL"^^ ontoc^ IbesMreira m6r ái 
mesma R. Gapelia, alé que, compkeCas aa obm ont0Qa- 
Am pto Sm lligéstaée« b Sanhor D.- BedroiY. sejaoi de 
Doiiro (toUboadoa em- sess re^oli^^os jaaígos.. E para em 1 

todOf oiiteDIpd* cètaalbr a atitherriicídade- com que^ esles 
aaloaiaarpràticaAitt, d se removertoda a dtivida, se la- 
vrdtttaateaiíCb de visita e benção da Gapelia dõ palacio> 
parara celebração do saoHficio da missa, ecollocaeiâo do 
SS4 Saferamento em seu laberpaeulo ; e bem assim de 
iaspecçab dbs jazigos^ e remoofio interina dos restos mor*^ 
laca* dO{ Venerável Padre Bartbolome» do Quental^ e dos 1 

Gaatilbâse, e^mais objectos já declarados^ sendo testeno- 
nhaaiaiitudo: pcosentei' o JiK™'' e Ex.'^^ GonseHietro 6on* 
oalo taijfme: Alvim,: commeadador da Ordem de CbríÀto» 1 

cQoiadoR datGasa.BeaJ, e servindo de* vedor da mesma 1 
fieal: Gasai; o III."^? Senhor : Francisco AotoDio Marlioâ k 
Blatòs^íôàVaUeirQda Ordem de Gbrísto^e mestre que M 1 
da.StíaiJkÈgeitade; e acliiaimentè ê de suas AUeaas Reaes^ 'q 
4riaa^.muiio: Reverendos eFraneiscò' Recreio, examfaaéor^sy* 1 
mdairâD 'Patríarobado, e sócio bibliotbecéHoda Rv Aoa- 1 
dMdia das* Sdencias,' iosé Mrgoel Rosadí»:, ' capaKlo cattlor k 
éa^SànilaíiEgrejaPalriatchâUv elméstre dé oerimoniaB da ^r 
Ga|)ella Reálvde Nossa Senhora; das Necessidades^ e o Pa-' ti, 
dre^VíeeiHe Ferreira de Sousa SrandSo, calendaristadix {\ 
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Katrí3r(^a(]<),. e «íudante díp^.^jbiiatlieeaiiío da re^l fivra- 
riaj^o palajcÍQ d-Aji|da. — tO ciua^fautoi eu Daniel Ferrara 
^e.I^siUpSj ^charel formadp ei|) Iheplogia pela Uaiy«rsi^ 
daàe ae Çqíp)bra„ e$e;orelario da Camará e^ Guria Palríar^ 
cb^al .escrovii e conjii Iqdos assígpei. *— O cónego Ignacio do 
Nasaipçiçnjto Mpraos. Cardozo,-^ Go^ççíi^ íayoie AIyíai — 
Francisco António Martins Castos r-Q Padre Francisco 
RjBcreio --7,0 Padre Jx^é IMigMel Rosado — Q Padre Vi-- 
cçiit^ ií^erfeira de So«í§ Brandão ^7^^ O WPr^^^ D?n)iel 
Ferreira de Jifã^llos.— E nada m^is sa conlínha« na dUo* 
auto, que nelmenle fiz copiar do próprio original, e o 
conferi e achei certo. *-^E eu Daniel Ferreira de Mattos, 
secretario da Ganhara Patriarchal o subscrevi, e assignei 
dçpois dç copferido -7- Lisboa líJ de março de 18§9.— 
DaQ\ej[,^9rrjBir2j de^^^^ /. t 

No.jpirog^esso, das obras fpi preciso despejar as casas 
do thèsouro, porque sq queria dar nova forma áq^elle 

loç^l^ f ^f*?^^^^^^' ^^^^^^^ bem. CO'? 

ipó ao çp^^q,; e, casa que estava contigua: repioveram-se* 
porfa^to^ps oaíxpcs e caixotes pertencentes ao nosso Yen. 
Padrj^^y^e Ça^lil^^^^ p se poUocaram no oratório do Rosar 
rip^^qi)^ esta no corredor do pavimeplo da casa que foi^ 
da ^ivriria junto ao jardim : não se praticou para isso ne- 
ifíjuniL apfjC) jeg^^^^ porque se julgou não ser preciso^ 

YÍ^jl^^^ec^^^ e se Ipr feito, um auto de 

in^çif^p^ legal com as declarações necessárias para se 
rqcQnjtf^çcer! a. ideatidade dos objectos, e ps sjgnaes que mpsr 
(ran\/j^e bouve òu nãp s^bertura dos que se acham legal- 
ineiUe^feci^l^ps^. Term^^ as obras em fim de 18S8, e. 

a ^r^ja m ^briu p^ra o Gulto Divino no principio de 
janejÇ9, de.i^^ 

terinioadas ^s obr^s da reedificação da Egri^ja» e suas 
oi&pina^^l afijçrtas na, rocha viva as duas sepulturas aos T 

lajiqs do no,Vp, altar ;, feitas as competentes campas de^ | 

pe^rav cada uma, com o seu respectivo titulo; requereu o 
Rev.'"? cpúegò. Ignacio do Nasèim^to de Moraes Cardo^ 
za, Ihespiireirp mór da Real Gapella (boje bispo do Alg^ar-. 



8& 

ve) para que o Em."*® Senhor Palriarcha houvesse por 
bem determinar, que os olmedos exlratiídos legalmente 
das respectivas sepulturas oq jazigos, fossem reslíloidos 
€om as mesmas formalidades aos novos íazrgos áhi còns- 
truidos ; e o Em.™* Senhor Palriarcha anpttinda 6 re- 
presentação, nomeou o dllo Bev."*^ cone^ p?ra presidir 
ao acto, e convocar as testemunhas oecessaríàá; àssistindQ 
a tqdo o Rev."*" Daqtor Daniel Ferreira, secretaria da Ca- 
mará e Guria Pairiarchal, e lavrando e assignando com aa 
testemunhas 9 compelenlo aula, quç é a seguinte/ 

AUTO 

Aquo ào Nascimento de Nosso Seí^ior Jesu-Chrish) d^ 
1861, aos 13 dias do mez de março na sacristia daRea( 
Gapelia do Paço das Necessidades, aonde eu Daniel Ferreira 
de Mattos, secretario da Cjsimara Patriarchai vim, ahi na 
presença das testemunhas ao diante nonieadas, iqb foi en- 
iregue pelo Ilí."**" e Rev.""^ cónego Ignaçiodo Násçim^enla 
Moraes Gardpzo, thesoureiro m6i^ da mesma. Real Gapelia ^ 
commendador da Ordem de Nossa Senhora d^GoQ^èiçSo de 
ViUa Viçosa ubia representação oojm seu despacho do. Ihebr se- 
guinte. = Em.^** e Rév.^^^^Scnhor Cardeal falrijarcha ^ Em 
observância das ordens de S. Magestade e da authorisaçãp, 
do Eift."** Senhor Gardeal Palriarcha D.. Guilhermes proce- 
deu-se &n 1857 ao exanie dç 2 jazigos, qup eslava^ iun^ 
tos do altar mor desta RealGapeíla, a fim de qfie os cai^ 
xôes que ahi estavaip, contendo o V. Baíthòlòníéq^ da 
Quental, e os restos dos Caslilhos, fossem remoytdos;. 6 
guardados, em quanto durassem as obras djripesma Real; 
Gapelia ; do que se focmou upi auto, a que presidi, 
sendo elle escríplo pelo esccivSp da Gamara Eçdesíastica, 
estando porém concluidos já os epncerlos ordenados por 
Sua Magestade e promptos assrm os qovos jazigos, que 
hão de receber os competeutes objectos, o suppKcante vem 
pedir authorisaçao a V. Ém.^, se assim o julgar coqve^ 
i^ienie, para se realísar o dito deposito, visto haver já an?.. 
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I Vhorísaçâo de Sua Mageslade. Deus Gaarde a V. Em.', 
como lodos havemos mister. Real Gapella da$ Necessida- 
I dos em 8 de fevereiro de 18^1. O cónego Ihesoureiro 
I mór da Real Gapella ^ Ignaeio do Nascimento Moraes Gar- 

I dozo. = Despacho =^ Authorisamos o Reverendo Represen- 

I tante para assistir á eoliocação na Real Gapella das Necessi- 

(Jades dos jazigos Inferidas, que por despacho do nosso Em.™"* 
Antecessor de 1957 foram delia removidos, do que tudo for- 
mará os auto$ competentes e próprios a certificar no fu- 
turo a verdade e aulhenticidade do que se fizer a tal res- 
peito: o referido aulo, será presidido pelo reverendo 
representante, e escripto pelo escrivão da nossa Gamara, 
aonde será arc^ivado. S. Vicente 11 de fevereiro de 1861, 
Manoels Cardeal Patríarchav = E nada mais se continha na 
referida repçesenlaçSo, e ;$eu despacho, em virtude do 
qual p dito ll}."^? Sonego Ihesoureiro mór declarou que 
sendo deposilariOr dosi objectos encontrados em dous jazi- 
gos ^ilos no Presbyierio da Gapella mór da referida Real 
Gapeila aníesdè ^er reedificada, como tudo melhor consta 
tJo auto d-inquerito, e investigação legal a que se proce- 
deu em £S de iigosto de 1857, agora que^ os referidos 
objectos sç vão recolher aos respectiva jazigos, que de. 
novo se abri ro^ no novo Presbyterio da capella mor. 
da dita Real Gapella m^ rogop a mim sobreditO' secretario 
da Gamara I^atriarchaK e ás teslemuhas presentes a este 
duto^ houvéssemos de verificar a identidade dos ditos 
obliectosy e bem assim examinar atlentamente os caij^otes 
de chumbo em. que. $e cpbservam os reislos mortaes, ^ os 
mais objectes pertencentes ao V. Servo de Deus Bartholo^ 
mm do Quental, se porventura apparecem alguns indicios 
de serem abertos, pu cousa que duvida foça m anda- 
vento do prpcesso da sua beatificação, q^iando para o 
futuro haja de se continuar. E passando-seá dita verifi- 
cação e exame^ achámos serem os mesmos três caixotes 
de chumbo de diversas dimensões, a saber: o primeiro 
€om a legenda ^Hic recluduntur ossa Y. S« D. P. Bar- 
tholomni do Quental Cong. Orat.in ]Lusilaní ftegno^ a 
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que ejus Domihaflti Fundat0ris— -fechado eselladp còm 
lacre vermelho e armas^ seno indicio algum de tér sido 
aberto, ou haver cousa que duvida faça : o segando com 
a legentla=»Cláodit h»c Casa, veslês, quibus indàluto' 
erat CórfrtiS V. S. D. P. Barlbolornsei do Quèiiiâl, quum 
ab EccIesíia^Spir; SaofcK Côog. Ofat CHysip/ die ?í raen- 
sis NoVerabris an. 176« in haric B. Mi-V. de Necessilatí- 
bàs Ir^inslatum fuit.» igualmente fechado e sellado em 
dous lados oom lacre vermelho e armas, e da mesma sorte 
sem- indicfio algum de ler sido aberto, nem ter cousa quê 
índusa ^ duvida : o terceiro com tampa d'abrif , tirada á 
qual se viu dentro um caixote pequeno de madeira Com 
a legenda ==»Híc adservalur Inslrumeútum Visílálionii^, cit 
Inspfectionis sepolchri V. S. D; ÍBartholemaé! dfo' (íuèh(aff* 
fecta dte XVUl Oótobris ànni MDOCCiy«fechadb;e 
sefladò com lacre vei^melho e' armas em todBS aá li|u&tro 
faôes; iwste porém os dons sellos dos topos, ^brque a 
mádbira resséquidil at)r!u, ossetíos adAerentès a ellA' tam- 
bém abritam: osello da friente lambend fendeii mui leve- 
mente consérrandó-se eomludo intacto e perfeito o sello' 
das cestas i' pdr q^ie a madeira subjugada pela ferragem, 
nio tev^ movimento; sendo por tanto isso um Indicio ou 
pro»a evidente de nãòier sido abei-lo, como osperitpé, e 
testemunhai reconheceram; Concltkido que foi o exame e 
verififiaçíodos reféridôfe eaíxòtes, elles sé indluiram tíadá 
uip emimá ciaixa dé madeira, qufepara isso' 'se haviam 
raaifdado ' fàrór dè nOvo, todas páràfusadàè pelos qtj^tro 
lados ; tendo ii primfeira 1 metro e 4 5 centímetros 4é com- 
primento e *t centímetros de largura: aí.*- 81 cínlí-; 
metros de eompi^imentò e 43- centimelros de targdra: t ^ 
3.^ 4'2^^nlimetros ide cómpi^imento é 38 cenlimétroã^ dé^ 
largura!, e Se irtetteram no jázrgò da pkrté dòiEvangelW 
depois de bem fecliad^as com seus parafusos, colTòcando-sô 
^ 1.* na parte Itíferiòr; e as mais pequenas sobre cst^s, ^ 
se cobrícam <:iom <iiAa campa nova de pédrá com ase- 
gtiinte inseripçSe: Hie recluduntuk* ossa Yen. èerVt De? 
Fatris jlNrlboIomíei do Quental Gotíèi^galíonrè Oi^átoi^is' 
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in Lusilanís Regno, ai que ejus Domínatu Fundatoris. 
Passaodo-se depois a verificar os restos morlaes dos Cas- 
tilhos, que conslaram de ossos dispersos, se achou ser o 
mesmo em quanto ao numero e qualidade que tinham 
sido encontrados no jazigo, de que foram extrahidos, se- 
gundo se menciona no referido, airto d'investigaçao pelo 
que se recoItíBram lodos em um caixão de madeira que 
para isso lambem se havia mandado fazer, do comprimento 
de 59 centímetros e i8 ditos de largura : e fechado com 
parafusos se metteu no competente jazigo da parte da 
Epistola e se cobriu com outra campa de pedra com a se- 
guinte inscripção=: Nesta sepultura estão depositados o& 
restos mortaes de Nicolau de Castilho, e de Jorge de Cas- 
tilho, lios de Pedro de Castilho, antigo padroeiro desta 
Capella «: em lugar da antiga, de que se fez menção no 
referido auto de investigação. E assim se .(loaveram estos 
actos por éoncluidos : e para em todo o tempo constar a 
authenticidade e legalidade com que se praticaram, e se 
remover toda a duvida, se lavrou este auto, sendo a 
ludo testemunhas presentes o E\.™^ Conde da Ponte, Par 
do Reino, e Vedor da Casa Real = O Conselheiro Gon- 
çalo Aldim, Contador da Vedoria da mesma Real Casa, 
e Commendador da Ordem de Christo=»o 111.°^^ Fran- 
cisco António Martins Bastos, Cavalleiro da Ordem de 
Christo, mestre que foi de Sua Magestade, e actualmente 
é de suas Altezas Reaes = e o Muito Reverendo Vicente 
Ferreira de Sousa Brandão, calendarista do Patríarchado, 
e ajundante do bibliotecário da real livraria do palácio 
d'Ajuda = Francisco Manuel Queimado, capellao da casa ^ 
Real, e beneficiado da Santa Egreja Patnarcfaal = e José 
Miguel Rosado, mestre cerimonias da mesma Real Capella 
e capellao cantor da sobredita Santa Egreja Patriarchal 
=0 qual auto m Daniel Ferreira de Mattos, bacharel 
formado em theologia pela Universidade de Coimbra, e 
secretario da Camará e Cúria Patriarchal escrevi, e com 
todos assignei. 
Seguem-se as assignaturas cic. 
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Não é cdriosidádé vã indagar, é saber á origem daá 
ídStiUitçõés pias ; ^lérn da antiguidade conciliar veneração 
a taes instítuíçcíes, é certo que os bons exempilos, quanto 
tnãis nunlerosos são, e por quantas mais pessoas são prá- 
licados, maior édííicam e maior gloria dao a Deus. Con- 
tribuirá pois para o nosso bem espiritual e para louvar- 
mos a Deus hos seus dotis, o sabertnos desde quando da- 
tam esses edificantes exércicios de carijJade praticados pe- 
Jos irmãos Gongreganles no hospital, hoje denominado de 
S. José nesta cidade de Lisboa. Os irmãos Gongregnntes 
de S. Filippe Nérí e Senhora das Saudades g!oríam-se dâ 
ter por seU Tundádor nesta cidade de Lisboa a esse grandei 
homem, isto é, o Venerável Padre Barlholoríieu dó Quen- 
tal, (o que já fica assas demonstrado na i'ecopilaçao his- 
tórica e biôgraphica de sua vida e andamento de sua bea- 
tificação elaborada pelo Reveréndp Padre Vicente Ferreira, 
da Congregação Oraloriana e kaiendaristã do Fatriarchado) 
cuja memoria ficou em benção, pois que teve o pensa- 
mento sublime e santo de reproduzir em o nosso paiz o 
jostilulo do immortal S. Filippe Nerí, assim para os Pa- 
dres Congregados do Oratório, como também para osCon- 
^reganles/ ( seculares ) dedicados a èxercicios de caridade 
nos hospitaes e cadeias; esse homem, digo, mandado por 
Deus para trabalhar com feliz successo na salvação das 
almas. 

Sendo o Venerável Padre do Quental nomeado capellao 
e confessar do paço, cuja eapella tinha a invocação de Se- 



nhora das Saudades, lavrando-se o real decrelo em 22 d' 
oulabro de 16.')f, gdvernáiido este reino còrUo regente a 
Senhora D. Luiza de Gusmão, a qual em atlenção ás vir- 
tudes e sciejicia do mesmo Venerável Padre, o qual na dita 
real capella reunindo algumas pessoas do paço, e alguns 
dos seus dirigidos nao s6 (rii)ula?a^ fou^ores a Deus e á 
Santíssima Virgem, mas lambem os^exhortava e algumas 
vezes acompanha\a Ms-^^íâitas ao hospital, saulificando 
assim o domingo com obras de caridade, sendo como nm 
fundamento dos louváveis exercícios ^ue depois foram ca- 
nonicamenie approvatias/ •' 

A regenlé D. Luíza de (GrusiéSoJ ifanfò^&e' agradou da 
solida virtude praticada na real tíapéllaV (jue deleríninou 
por um real decreto datado eni 18 de févérèifó de 16a9, 
declarando que tomava aquellá assocíãçSô sob ã súa real 
protecção, concedendo-lhe uma casa ôbritigúa âtía|)éíla no 
Thtísouro-Velho, (aontíe hoje eislá o Hòlel de Bragança) e 
mandando lambem dar; pelo Hiesoiiro' uiría pensão para 
'cera, guizamenlos das missas; ele. ele. ; ' 

Podendo com verdade inlilular-se' Reaíl Associação ou 
Congregação. Primeiro porque foi Inslílúida ha capeila 
real. Segundo por ler por fiindadol^s, pessoas da real 
casa. Terceira e ptiocipal por ter sido tomada debaixo da 
prolecçao da rainha (\ide a 1.* parle deslà obra). 

Tanto bem faz á humanidade e tanto honra a religião 
.um zeloso sacerdole, que pode dízer-se que õ Venerável 
Padre Quenlal ha para mais de dous séculos;' mediaale os 
irmãos Congreganfes eslá ainda prõslâhdo oíRcios de cari- 
dade aos enfermos pobres, e ainiia que a principio e mes- 
mo alguns annos depois não forma^''am «ma oorpòraçSo 
Icgalmcnle estabelecida, mas sim úma reunião de Reis que 
sob a direcção do Venerável Pailre Qúenlal exerôilavam 
obras de caridade ; porém aindia cm seus dias foi canoni- 
camente approvada a Congregação de Nossa Senhora das 
Siíudades e S. Filippe Neri, presidindo enlao na Egrcja 
de Deus oSummo Ponlifice Innocenciò Xl. 

Tendo o Venerável t^adre Queiilal obtido licença para 
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esiahehoev^ (^^di com liliilo de rjecoihimcnto da clérigos no 
siUOtaoflde liojje é o Iribun^al dp Juízos de Dircilo ovi a 
Boa-Hora, e as Cpngreganles passaram da capella doThe-r 
soura-Velho para alli, . viveo^o^annexos áfjtjelles,., Padres 
em- çespeilo do seu Venera\eLÍuiifla(ior, e com p decorrer 
dos Ifimpos. lambem se formalisaram eui Congregação de- 
nominada do Oralprio ojj de S. Filippe Neri. 
. Dessa Cod^gregação germinaram mujlos illuslres varõjês 
respjBltaveis em viriudes .e sijijenQias, commemprayeis na. 
hislpria, porlugueza. Os GoogreganlQ^ eram presididos por 
um desses Padres eleito Iriennalmente; deiiominaidò Prefeito 
e Director espjrijual flos Çongreganles, entre outros foíem 
vários Iriennios Prefeito, e .pireclor o çrudilis^imo Pailro 
Iheodpro d'A!»)eida, o qual muito se mostrou zeloso pelo 
augmenlo da nossa Congregação, e por çsse motivo obteve 
da magnânima rainh^i D. Maria I, a posse da capêlla que 
havia naenlraifla .ou portaria do Hospital Pieal de S. José^ 
para ps Çongreganles ahi se reunirem antes de começarem 
os exercícios de caridade, implorando o Divino auxilio 
con^ a> anliphona veni sanei spirit, e para depois de con-. 
ciuidos darem a^ devidas graças; isso mesmo que ainda 
hoje praticam em uma outra capella, que em substituiçrio 
lhes foi concedida e de que abaixo mencionaremos a íiis^ 
toria. ; 

Copiando de existência anossaCopgregaçao 173aunos, 
desde a sua approvação canónica, até que em 1830, épo- 
ca em que a ex,*"^ commissão administrativa, da. Santa 
Casa (la Misericórdia e Uospilal de S. iosé comççou a mui- 
lo. se esmerar no qceio e melhoramentos do mesmo edifi- 
çi,o,, e com es$a mesma idéa resolveu mandar fazer a com- 
mum; e vulgar entrada pelo lugar aonde era a capella doà 
Cpngregados, e por ess^ occasião os interrogou sobre sua 
orígjsm 6; p^ motivo da posse da dita capella. A meza dos 
Congreganle^ fezver á ex.™* poipraisjsâo, com leal fran- 
queza, seus livros antigos, que datam de Í75(i, com refe- 
Fenoia anterior ao terremoto, e principalmente um grande, 
bem encaderoado, da entrada c pbítodosCoDgregaDleS} mais 
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um de receita e despeza, e pulro de elèiçoies/éactaé da 
iiiezà', os quaes em cerlo nmdo podem reparaf á^ perda 
considerável dos primordíaes docomenfos qtíè o fogo con- 
sumiu em seguida ^q fatal jerremoto de 1755. Dando-se 
a ex.™* coranaissão por salfsfeila cprn.a rasoavd e àWcn- 
qíosa re3pos(a dos Congregantps, passou a representíir ao 
em,™^ sr. CcfrdeJil Palriarcha, a necessidade que havia á& 
ser removida a capella dos Coqgreganles, e em consequên- 
cia dessa represenlação baixou o deçrela do em."^ Pre-. 
ládOf que se acha ^rchivado ein opo^so cartório, o que 6 
do Iheor seguinte : ' 

r* Repartição = n.^ 953 = anno 1850. O dilo decrelO' 
é do tlieor seguinte* Tendo-Nos representado a commtssàd 
administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa e 
Hospital de S. Josj^, que para (ittimar os melhoramentos 
precisos po mesmo hospital, se tornava muito oonvenienlB 
e necessário remover a capella dos Congregantes cora a 
invocação de Nossa Senhora das Saudades, junlamente cob) 
as imagens que existeu) na mesma capella, para o lugar 
aonde hoje se acha outra capella dentro no niesmo hos- 
pital, e aonde fica melhor collocada e com toda a decen-^ 
cia, livre da irreverência a que está exposta pela sua si- 
tuação ; e bem assim profanar-se o local aonde hoje existe 
a referida capella dos Congregantes, que de bom grado 
annuem á representação referida, e lendo Nós em consi- 
deração a sua súpplica e informação a que mandámos pro- 
ceder pelo-nosso secretario. 

Havemos por bem conceder a remoção da çapeHa dos 
Congregantes, com suas imagens, do local d'onde existe 
para a capella sita dentro do Hospital de S. José; ^enúú 
i\ despeza feita á custa do mesmo hospital, e bém assini 
a profanação do local, aonde existe actualmente a capeflsi 
dos Congregantes; e para satisfazer ás diligènciias preíJí- 
sas aulhprisamos ao Rev. Cura da Egrejsi do Hospital, o 
qu*á\ formará b competente auto de remoção e pròfana^d 
(ía capella, que nos remetlerá para o mandarmos -ardift 
var-na Gamara. %=Liígar (la assignatura de S. Emineaeí(^; 
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£0» virtude desla aulborísaçao de S, Em.^ passou-sa 
a profanar o local da aatíga capetlae a trasladar as Saa* 
las Imagens dè Nossa Senhora das Saudades» unia oulra 
sob o lilulo da Congregação, a de S. Filippe Neri, ea de 
S, Carlos Borromeu, para a nova cape! la sita no mesmo 
hospilalj como mais circurnslaociadamente se \ê no auto 
que foi lavrado, e remellíJo pelo Rev. Cura da Egreja 
ílo hospilal, ao Era,"*" Senhor Cardeal Patriarcha. O auto 
é como SC segue- . , . 

AUTO 

E/n,^' Rev. Senhor, Em ciimprimeiílo do decreto de 
V. Em,^, íle IG de agosto do anno próximo passado da 
ISSOy pelo qual lendo V. Em,^ em consideração a repre^ 
sentação e sopplíca da eommíssâo administrativa daSaula 
Casã Ja Misericórdia, e Hospital Real de S, José, houve 
para Lem conceder a remoção da capella dos Congregan- 
te com a invocação de Nossa Senhora das Saudades, jun- 
tamente com as suas compelenles imagens, da sua anliga 
íocaíídade neste hospital, para oulra capella sita dentro no 
mesmo hospitalj que era troca foi dada aos ditos Congre- 
ganlen, e bem assim a profanação do loca) da capella dos 
mesmos Congregaoles ; e dignaíKlo-se V- Em,** aulhoríi- 
zar-me, outro-sim formar aulo da remocaa e profanação 
la capella referida, 
Cumpre-me participar a V. Era, ^5 quo d'acordo com a 
>esn}a com missão administrativa, o os ditos Gongregan- 
's, profanei o logar da capella sobredita, no dia 18 d$ 
/líjbro do anno próximo passado, e por não estar ainda 
nciuída a outra capella para onde deviam ser rcmovi- 
s as Santas Imagens, as flz conduzir para uma casa; 
lo se iionservaram com toda a dec^eia até ao dia 9 
presente mez de fevereiro de 1841, domingo B.^ de^ 
> da Epifania, em qu« fiz a benção da nova eapelia), 
fím da qual conclui a remoção das Santas Imagens, 
uma publica, e solemne procissão, confoune o rito, 
a referida capella, em a qual depois de fiada a pro- 
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oissaa, celebrei o santo sacriGçio da ipissa, e «Qjioei. c(e^ 

pois desla eom os sobreditos Congreganles a Ladaioba da , 

Kossa Senhora^ por ser esta a sua principaíiidevoção, fi- ^ 

caodo assim os mesmos Gongregables na posse da dita ^ 

capeUa, que conservam com toda a decência, e onde con-r. ^^ 

tinuam a praticar os seus espirituaes exercícios (de cari- f^^ 

(Mtde.) £ para constar formei o presente auip na confor-<r ,^ 

nkidade do supracitado decreto, o que vai por mim assi- ^^ 
gnado, e pelos membros que compõem a meza dos Con^ . ^^ 

gregantes, ^^j^ 

Hospital Real de S. José em 10 de fevereiro de 1851, ^ . 

. O Cura Manoel Teixeira de Macedo. j^^ , 

O Prefeito e Director dos Gongregantes Padre Joaquina i^^' 

o Sub-Perfeito Jerónimo Joaquim do Rego. .^y* 

O Secretario António Joaquim da Cunha Ferraz. ^^.^ 

1.® Conselheiro José da Cruz Furtado. ^jA 

. í.® dito Francisco Maria da Cruz. ^^ ^ 

Logar do seilo da causa publiea = Pagou 40 réis de Vf^ 

sello = Lisboa 27 de fevereiro de 1851. N.^22 ^ Couto =- J^õi 

«a firedericQ «=» Despacho = Archive-se. = S- V icente i . ^e 

de março de 1851 = Logar d.a assígqatura de Sua Em- J^^ < 

nencia. • ... ,™/o 

Nole-se que até ao aono de 1833 a nossa Congrega- ^'^"'íc; 

ção era regida pelos Padres Congregados, não só por que.^^^ni 

o seu Padre Prefeito e Djrector como já fica dito, era eleito . •'''í^c 

dos da casa, mas também, para que havia certas apólices pro- ^^ /^a * 

priamente dos irmãos Gongregantes, notadas em nome du /'^'^lác 

Congregação dos Padres; na Egreja do Espirito Santo,^'^Mos 

(.enlre a rua oova do Carmo, e rua qova do Alniada)*^esQ3 

tendo por tanto os irmãos Gongregantes meios suíBcien- ^dacj 

(es para sua permanência, assim em numero de pessoas3 f app 

como dinheiro preciso, nada lhes faltava para a permanea3^'S(|Q 

pia dos exercicios ; porém com o apparecimento dos uoyoMsi^j^ 

reformadores em 1834, se ei^^tioguiram as Ordens Hçltglu^ 'rabaj/. 

sas (com a maior injustiça) e desappareceu o que perteiici^^2es q^ 

aosPjidres Gopgr^gantes, e apMrmãos Gongregantes, W) até 
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cow fodo, essa <■„■, . , 

"«■ Mecido "'i^X" «"-Made ele. Vlo ?;/;"*• 
«oiinuMã/ J? °' ''"<«' «"s. mais dlZ:i ""' f"""'" 

s.ri?-f"a%sriír^^ 

srelaiia tfoll6,„„ "';«'«• '1'reilos ele. baivôu 
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nando-se em ulilkiade, o grande íticonimodo da questão 
motivada pela doTida do pagamento daquella divida» fi- 
cando por tanto os Congregànles desde enlSVcati»: eátelu'*^ 
tos approrados legalmente assim pelo Civil,' como tam* 
bem pelo Em.°^ Prelado diocesano, possuindo hoje \m 
capital suflEcíente para as limitadas e precisas despèzas; 
Vindo a seguir-se como coralario des&a árdaa tarefa, a 
continuação nos seus exercícios, por<jue nada havendo 
mais forte do que a caridade, nenhuma alternativa de cou- 
sas lhes tem feito esquecer os santos diclames que apren- 
deram nas praticas o oonferencias espiriluaes, que alguns 
dos acluaes Congregantes ainda chegaram a ouvir aque- 
les Padres, dos quaes se foram separados sendo exilíncta a 
Gongregaçâo ecciesiastica, nao o foram quanto aos • vín- 
culos da caridade, e para isso, ainda que esta corpora- 
çSo qtid nada avulta aos olhos do mando, e só bem co- 
nhecida de Deus, o dos enfermas pobres no hospkal, po- 
rém ainda reluz, e se deixa ver o bom espirito do mor- 
tal S, Filippe Neri, e do seu imitador o Venerável Padre 
Bartholomeu do Quental : espirito que tem tornado esta- 
corporação atil e apreciável á humanidade desvaira, & 
at^ mesmo merecido as attenções das diversas administra- 
ções que tem governado o Hospital de S* Jhosé. 

Os enfermos nâo teem sido privados das visitas destes 
homens qiie nao lendo para com elles alguma outra rela- 
ção mais, de que o considerarem em eada um dos doen- 
tes a pessoa de J. C. que para o verdadeiro fiel é a rela- 
çSo mais estreita e obrigatória, e por essa rasao cort^» 
para suas commodidades, chegando alguns a dar bastoUr^ 
tes passos para vir consolados em seus padecimentos confor-* 
mando^secom os seus Estatutos; lavando-os, barbeando^a 
étc, e tratando-os com afabilidade, sempre d'acordo com 
as competentes authoridades desse <l3o útil Estabéleoimento. 

Estes actos de caridade sao regulados juntamente coin> 
prudência, e obediência a quem preside na forma seguinte. 

Nos domingos pelas 9 horas, de inverno, e pelas 8 do 
verão se reúnem os Congregantes m capella própria sot 
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a direcção do Padre Prefeito ou de quem o subsíjluia,' e 
feila a iftvoeaçâodo Esipirilo Santo se erteaiíiiíitiam ás :«<hi 
JermaTias/ e i/k príiweira em que eolrahi 4) irtalo que pire-r 
side: seja lópvado Nosso Senhor Jesu-Christo e respon-^ 
demos mais ; agora e sempre, e prosegiíindo ; o que pre-»' 
side indica a quem devem lavar ele. ; conoluMa essa vi- 
sila de caridade nessa enfermaria, o mesmo Presidente diz := 
Beo Graftias', e os mais obedecem sahindo na mesma l)oa 
ordem com que^ entraram, e o mesmo se pratica Das mais» 
enfermarias. Os qne se dedicam ao exerõicio de barbear,í 
e cortar o cabello (com expressa licença do sr Faccilta-' 
livo) se demoram mais ou menos em cada enfermàriaj 
cofiataulQ qire não exceda ás 11 V2' horas. 

lElendo fijialmenle concluído o exereicio de cariclade sô 
dirijem á dita capella e ahi recitam a Ladainha de Nossir 
3enhora eas breves anlifonas marcadas no co*iipe^tente'li-, 
vro/e se retiram era paz. 

TendO'Se ililigenciado cuidadosa e competenteoiénfe ^f 
encontrar a supracitada Bulia Pontifícia da <}U&1 * faiem' 
A^eaçã^ as antigas Pi^lentes dos Congregantés^ e não'^h^ii'<^ 
do notada nos Biillarios, pois como no grande t^ptkeo ile 
183 annos decíirrido da data daquella Bulia ale esta ^po- 
cha, hajam acontecido muitas vicissitades, se impetròu^tfâ 
Santa Sé u(n ouilro Breve que o actual Santo Padre 'íio 
IX • fóí servidor de ootorgar-^nos deferifido ào pedido doâ- 
Congregafiies, datado do 9 de desembro àe 1863^ e co- 
fíreçô : Ad perpetuam m rnemoriam enriquecWe^ de wrti*- 
las indulgências plenárias, e parciaes, o qual foi ^riísetflé 
ao Eminenlissirpo Prelado Diocesano conforme manda o 
dito Breve, para serem também concedidas indulgências 
em 4 dias, que o mesmo Eminentíssimo Senhor Iheaprou- 
vesse e eífectivamenle designou . . . 

A eleição 4ia mesa é directa e nella tem voto todos os 
Congregantes, em còníoímitfade (iòma hradição antiquís- 
sima, e continua a ser em 15 d'agosto, e se compõe de 
Padre Prefeito Director, Sub-Prefeito, Secretario, Tfeesou- 
reiro e Ires Copselheiros. 



